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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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CQN'GRESSO NACIONAL 
PRESID1l:NCIA 

SESSAO CO~JUNTA i 
I 

UlUE~'l'AÇAO PARA VOTAÇAO 

Em 14 de setembro de 1965, às 21 horas e ;su mJnuto.s) Qjdola Veto .lUatéria a que se refere 

Primeiro veto 
ORDEM DO DIA 

Vetos Presidenciais: 

,. ,. LI? - ao Projeto de Lei nll 2. 722-65 na. Câmara e n" 104-65 no Senado,l 
que disciplina o mer~ado nnanceiro e de capitais e estabelece medi .. 
das para seu desenvolvimento. 

jiQ- ru> Projeto de Lei n? 2.704-B-61 na Câmara e n9 38-63 no Senado, I 
tue regula as atividades dos representantes comerciais autônomos. 

Cédula. 

1 

2 

• 
4 

& 

Cédula 

' 

Veto 

1' 

l' 

1' 
1' 

1• 

V r-te 

2' 

ORIE~TAÇAO I'AR,\ VOTAÇAO 

Primeíro veto 

1\latéria a que .se refere 

Do ~ 6"' de art. 1õ, as palavras: 
"sem direito a. voto, nem as". 

Do § -4Q do art. 50, as palavras: 
''ou ao portaãox". 
§~ 5", e 79 da art. 50 (totalidade) 

2" do art. 56 (totalidade) . 

Do art. 60, a.s palavl'as: "n:antém ou". 
Do ~ 19 do art. 64, a parte final: 

"mas o impôsto que sObre ela incidir será com-­
pensáyel com o impôsto de pessoa jurídica de­
VIdo pela sociedade sôbro o seu lucro real". 

St'!nmdo veto 
l\Iatéria a que se refere 
Total1àade do projeto. 

5E::iSAO CON.JU~TA 

Em 15 de setembro de 1965, às 21 ltu•ras e 30 minu~s 
• ORDEM DO DIA 

~- ---·-
'"('to:s .l'resttlencJats: 
19- aõ Prõfet"ô...,...._dê~Lei n9 2.740-E-65 na Cfw:f!ra e n9 82-65 no Senado. 

que dispõe sôbre a série de cla.~ses de Pesqui~ador e dá outras pro­
vidéncjas (veto parcial>; t 

:;J9 - ao _P_I'Qi~tQ df' __ !..ei n9 2.6f.l-A-65, na Câmara e n9 96-65 no Senado. I 
Que-dispÕe- sObre -·os ~<ft~,~1('os- "dó :Registro ·ao Comércio e alivida1es 
afins e dá outras provídf>ncias <veto parcial) ; 

311- ao Projeto de I.ei --:111 2.661-A-65 na Câme-ra e n9 46-65 no Senado. 
que iSenta do· impósto de importação e outtas contribuições fiscais 
os bens adquiridos, med:t.~ntr doação, pelas instituições que se dedi­
cam, sem finalidorte lucrs.tiv~. à pre&tação de assistência médico-hos­
pitalar (veto parcial I. 

I 

Vt'tO 

2' 

3' 

Do art. 2'? as palavras: 

"dE'I;;de que defensores 
periúl'''. 

Segundo veto 

< de diploma de curso. su• 

Do ~ 19 do a1·t. 21 as palavras "dent-re aquêlee: 'tlf 
que trata o item III do art. 16". 

1\-Ia téria a qtre se refere 
§ .:;o do art. 21 (totalidade) 

Terceiro veto 
Art. €9 (totalidade>. _j 

16 de setembro de 1965, às 21 horas e 30 minutoff 
~--------------

O§DE!H DQ DIA 
Vetol Presidenciais parciais: 

1' - A0...2XQj~_m: de Lei 'n9 ~&Yª-:- :E!.:--65 na Câmara e n"' 53·65 no S~n3dtl, 
que ~ltera dispositivo da Lei n9 3.244, de 14 de a-gõst-o de 1957 q'u• 
autorLZa. a. abertura. de crédito especial e dá outraa providênciaa.; 

3' - 30 Pt•?Jetq Jtc .. I,~L!I' 2, 640-E-65 na Câmara e n• 35·65 no s.;,adó, 
que d1~põe sõbre o seguro de crédito à exportação e dá. outra-s pro...­
Yldênctas; 

3' - ao PJ.·~jeto "<d~ ~-el_ !J-'1 :.8_39-B-65 na Cã.mara e n9 125-65 no Sanado,. 
que dispõe soOre o pagament-O ds. gratificação prevista na. Lei ml .. 
mero 4.ot!O, de 13 de julho de 1962. 

ORinNTAÇAO PARA VOTAÇAO 

Oódola Veto Matéria • que se refere 

Primeiro veto 
1 I' Do art. 3o- a palavra: .,adicional"; 
I 1' Do art. ::s(J. as pe.1a:ua.s: "o impOsto de•'; 

• l' Do art. 3' as p~lavras: "durante o exercício de 
1965". 

Segundo velo • 
4 2' Art 79 (otalidade). 

()jduJa Veto 1\.bt-éria a que se refere 

Terceiro }'e.-tG 

$ 3' Parágtafo típico do art. 1' (totalidade), -
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(;~~çã~_d_e ~es.sâo ~onj_unta ttar~-~J.~~~~as_~....,:i!to prehldcneial 

() P:t.!sldtlnte Cl.o ~naao t·ea~:n•• nus tcnnu~ Clu an lU ~ 3"' à<t Cc.ns­
lltU!çuu t do arl lY o !V du r{t.:~!Hlll ntu Comum a•!~t<-;J.a a 'K'&.ao con­
)unt~ a r~aln.a1-se no dHl J;:~ Ot> Wtf'mbro do ano 101 ~-ur~-u as tl nurn.~ 
e 3ú fllllllltos no Plenú.f1tJ du t:à:nara dóS Depu tu ou:. o,u a o:;f'm preJillZC 
àa r(lt\lfll'la para ela ]a pro~i<J.niaeia a aprecmçaL du::; <,;:-..;,;um!es vetos pre­
&&.deJ~t:mts: 

... d.U Projeto de Le1 n<,J 28H-B-63 na Cãr.1ara E' n~ :!3:I-fi4 nn Senado 
1ue ~QlliP-Iâá--ós- ãfiera~-f)i 0·-,~.,r.-;riiüS â.OS -traballmdon~ auwnumos ;nua 
)feltt.l dae cor.tribUiçôeF da Prf'\ ldt·nrla Social. 

, R'l~l-'ro;_~tt. <1e Lei n :.! t;·1~~e-fi~ na camara e n J~)-65 ao Senado 
1ue tti<-iJOf' sóbre o pngHillt'nto da grnuticaçao prcn.:olti na LeJ n 4.090 
le 13. de mlh.., de l'il()~. 

btmado Federal 17 de a;o::,!o de 1965 

A URI,l .... i\ll.f1U!U...-A!l~­
Pres!dcn·e 

~Qn_yo~ção de fic~sbc~ eon.iuntas para aprec\a~;:ão de _ydJ?"!~V~"~!iii;le.n~iai~> 

0 t~lc~!Ueote do tiCOiilh .. t-edt.:taJ nos termus du u1·t. tU ~ ;r« du Con.s­
tftuH;rw teOt'lUJ e do tu't. 1'-~ ll"' lV do Regnnentu ~omum convoca u 
flua:! ,Casa:; ao c.:ongressv_ Nacional para em ;essOe:, cunwutas a reaJtza­
tem~~e no PH'·nttrlo 1H LJaOlafll àu:: Ueputados aos dia:> 10 11 12 l'l 18, 
1D. "l4 'l5. '!6 e 31. do mês ~m curso l :4. 6 9 14 1~ ~ t'l Cl~'- <setembro prO­
limo,. contJecen~m dofo veto~ pr•·stdP.r.cJnts constante.:: da rNaçilo anexa. 

f::t!!UidO fi'Cderal, em 4 de agOsto de 1965, 

......L\JlRQ~~l•l.U!14.~!5,D.W~-­
?rcs!dente 

~-~. PnESIDENCIAIS Uf}E. ~~E~l:JgAJ~~;JtD~S- A 
?AHriH. DE 10 

.D_~_J;'!. de secemoro as ~~ :m: 
..J. ;~-o _proleto de Lei ~~ '.!.287-B-60 na_ Cãm!;!._ra e i1ç _7-54 no Senado, 

que cria umu ~~cdla d(! &:ducuçau. Agrtcola no M uruc1p10 de Joko 
Plllhen·o l!.~I.uuu de Mlllas üerats I Veto totaH; 

~ .s.o r'ro.Jetu oe t..eJ ov ~ fi9-1·U·ti3 na Câmara e n~ ;15-65 no Senado 
Que complement<.~ tl ~.>eJ o~ .i ::lttl de 14 de Jl1lilo de W61, que re­
organizou o Mm1stérto d<~s HeJacOes E!xterlorP:: lt•P1o ,,aretall :~ .•. 

~ áo_~r()Je~o oe LeJ o~ :.! 70'i-B-6ô na Cdmara t: nv 73-!.i:> no Senado 
que dá nova redaÇâu :w § 2"' e 11crescenta rrwt~ mn ournzrafo ao 
art.. 16 d!l LeJ D' 4.3~~. dl' 3U de abrJl de- WU4 lL'I"'CUgo de VCLCl­
mentos dos MiUtares) - veto parczai,· 

~5 a~._--!!!fm~!O, ~s !!-~O: 
-.+- ao Projeto de Let n!f 7-65 (C.N.) que estsh('lece normas para o 

i:lfôêesro-aos dlSsidlos co~etl\'os e dá outra:io p~·o\·icténcias (veto 
parCial>: 

Dia !~ de ___ ,~~embro._ âs 21.30: 

...- ao Projeto de Lei tl"' 2. 740-E-65 na Câmara e n~ .8~-65 no .Senado, 
que dtsp_õe sôbre u série de c1a::.ses de PeSquisador e da outras pro­
V)dênc1as tveto parctat~ ~ 

..,.. ao ProJeto de LeJ Q\- _l:.ii61-A-65 na Câmara e n~ Q6~65 no Senado, 
que dispõe sõbre os serviços do Registro do Comércio e atividades 
afins e dá outral!l providencta.s cveto varciaH : 

.- no_ Projeto _de Lei _oy ~.6UU~B-ti5 na Cãmat·a e n .. 46·65 nc Senado, 
Que-tsénta de tmposws de importação e outras cuntnbuu;óes fiscal 
o-s oens adquiridos. roi'!diant-e doação, petas mstttulçfH::s que se de 
dtcam. sem finalidade lucrativa, à prestação de asststencia médico 
hospitalar <veto parcfall : 

~o- au-t>I.a.teto ele Lel O."' ~.640-:.E~1i5 .ua Câmara e "" 35:-65 no senad 
que dispõe sObre o se!1'ttro de crédito à exporta~ão e dá outras pro 
vldências <veto pare-um ; 

J)la ~~-- à~_;.;~e-~:.-~·.-4.! ~~:~?= 
ao ProJeto de Lei n"" 3.291-C-61 na Câmara e nll 2fi1-64 no Senad 
qüé dispõe sôbre o e:<erctclo da profissão di' p.lnlif'ifrt.no e cte ngen 
tlador de prop::~,G"andn. e cu. outras prçv1dênc:a~ t1'ftO parc1at1, 

.()_~<;iz.natâo Ü.$eslão _conjunt.a para aprecl't~5o de veto presidencial 

O PJ:q;:..L\.!nt.~ dP ~:;~·naao Federal, nos têrmos do art '10, § 3~', da Cons 
lltUJ~·~h.! ~: ao art. 1". nv IV, do Regimento Comum. designa a sessão con 
IU.'1~t\ aa.; d:uu:. Casas do congresso Nacional a rculizm·~se no dia 14 d 
~tet.et;1.1bro d.o ano em curso. às 21 boras e 30 minutos. no Plenario da Oã. 
tn<lfâ <.1<.3 Derutados, para apreciação do veto presidenciaJ ao Proleto d 
I&L!l3 O.â..•!l~.rLQ9 _ 2.704~61 <n9 38-63, no Senado), que rcgulâ as ativlda 
ides de r·<'prf'sentante comercial autônomo, sem prejuízo da matéria par 
ela ).\ p rog:amndP 

Senado Federal, em 26 de a~ê.~to de 1905. 
_ A trnQ MOURA A.NORADE 

Pres.ldente do Senado Federal 

ÇQNY_QCA,ÇA9 DF. SESSAO CONJUNTA P-\RA ll.ECEBER 
}\ Vt~lTA ]Jlt ()HEJ!E DE NllÇXO ESTilA,.XGEIRA 

10 Prts!cü•nte do Senado Federal, de ncôrdo com o disposto no art. 19, 
t 1~. do Regimento Comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional 
para. em sessão conjunta. a re:J.l_lzar-se no dia 10 do mês em curso às 17 
hor$.s e 30 minuto;:;, no Plenário da Câmara dos Deputados, recébi'rem 
sole;netr.ente .a visita de Sva Exctlência o Senhor Giuseppe Saragat, Pre~ 
sidQDte da República Italiana 

Brasilia, 2 de setembro de 1965. 

\ORO MOURA J\.NDRAilB 

EXPEDIENTE 
D~Pt,RTAMENTO DE IMPRENSA ~ACIOi..)AL 

Dll'tt:TOR · Oc:lHAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct!GI""I% DO S":::r.VoCQ OE" PueLICAÇÔE$ CHe:FE DA &t':ÇÂO C(;: Rr.DAÇJ.O 

MURILO FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÀE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÁO 11 

lmJtle&So r.u of.c:nu do Der.ertamento de lm~nne.a Ni\clocal 

BRASit..IA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PAR1'!CULARES 

Capital e Interior 

Semestre •••••• , • , ... 

Ano ................. 
ExterioJ 

Ano ...... o o •••••••• Cr$ 

50, 

96 

t35, 

FUNCIONARIOS 

CaJlit.al e lnterlct 

Semestre •• , • •• • • • • .. Cr$ 

Ano . ....•••..•••... Cr$ 

Exterior 

Ano . ..... , •.•...... Cr$ 

89· 

?8, 

!OH, 

- Excetuadas as para o extctior, que serão sempre nnuals, as 
assinaturas poder ... so-ão tomar, em qualquer época, por sets mesea 
ou um ano. 

- A fim de possíbilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dõsm preferância 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa ~ul. 

- Os sl!plcmentos às edições doa Orgão, oficiaJa" ser:l:o fornecidos 
&0!1 assinanres sOmente mediante solicitação. 

C.Q:\'\'P(>\CAO Dll SESS.~U CONJUNTA l'ARA f'.X:CIUIER 
A I'ISITA DE CHEFE DE NAÇIIO ESTRANGEIRA 

O. Prc-sl-cl~mr do .senado t:oeatral,· de acordo com o disposto no art. t9, 
I 19, c..o Reg1~ento c.c.ulllm. convc.ca as duas Casas do Congres~o Nacional 
para, em zesfao conJunta, o realizar-se no dia 14 do mêo: ern curso, às 
11 horns, no PlenQric da ca_mnru. dos Deputados, receberem, soll'nemcnte . 
a vkitn de St.J. Altrza o Gruo-Duoue de Luxemburgo. 

Brasilia, 2 de sete-mbro de 19&5 • 
Auno Mo~~~ ... ~~N__E~AD:a: 

SJ;:NA.O_Q_EEDERAL 

~~e~s_ã~o-~.egi:~ativa da 5"' 
_L~glg_ªtura 

~lt!eSIIJf:xq,~ .00 .. S!L :l<OGT.:iilll.\ 
DA G.UIA 

As 14 horas e 30 minutos 
Acham-se presentes os Srs. Se-

nadores: 

Goldewas;<;el' Santos. 
Oscar Passo . .:;. 
Arthur Virgílio 
Martins Junior. 
Moura Palhn. 
Manoel Di~s. 
Menezes PH-.rnlel. 
José Bezerra. 
Pessoa de Queiroz. 
Ermirio de Moraes 
Heriba.ldo Vieira. 
Júlio Leite." 
José Leite. 
Eduardo cataio.o. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Nogueira da Gama. 
José FelicHl.llo. 
Attílio Fontana. 
Guido Mondin f2b,. 

O :::IR. PRES!:DENTE; 

(Noguefra da Gama) r A Hsta de 
presença acusa o comparecimentc de 
20 Srs. Senadores. Havendo númcrf 
legal declaro aberta a .sf'fsáo. 

V ~i ser lida a ata. 

o Sr _ 29 Secretário procede d 
leitura da a.ta da sessão anterior 
que é aprovada sem debates. ' 

o Sr. 19 Sccrelário lê o se~ 
guinle: 

EXPEDIENTE 

MENSAGE'-l 

Do Sr. Presidente da República 
nos seguintes tfrmos; 

ME"SAGEM DO R. PREIDEC!TE 
DA REPúBLICA 

(de 6 do mês ~m ~"Urso) 
N9 315-65 (n9 de origem 707-65) 

Agradece a Temes.::::a de autógra.fo de 
Decreto Legislativo nl1 'J3, de 1965; 

N9 376--65 (n9 de origem 708-65) -
Agradece a comuniC':tl;âu rt>lerente : 
aprovnção do veto presi.dpnc:ial t~~ 
Projet.o de Lei da Cã.mar~::~ 11? 34-6! 
que concede pensão aos beneficiário 
dos Congressistas que tiveram seu 
m!indat.os casados, dos servidores pú 
bbcos e dos empregados de sociedade 
de economia mista demitidos em de 
corrência do Ato Institucional e dJ 
out.ras prôvidências. 
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MENSAGEM ... eias Econômicas da Universida.- gico, que exijan1 alto p.uirão de tspe· Art. 69 A D\retoria Técnico. e as 
de de MinlS GeraJs, em 1960, cificações, quanto a tcleràncial de me- Divisões tel'ão Diretores ·.1om~.;.!.jo.;, em 

N9 377, de 1965 15 - Chefe do :Oeparto.mento de Es- d!das 1 de qualidade. comissão, pelu Presidentü do IBUE; 
tudos Econômico3 da. Associa- § 29 A isenção de que trata êste a1·- os Servi.;os e a Teaoumrla. d::l[lo c!u:4 

(N° 715, N.\. ORIGEM) ' ção Comercia.t d~ Minas Gerais, tigo não ab1·ange a taxa de despacho fes designudc's pelo Direwr-Ge!al. 
em 1960 aduaneito, nem se n,::ça ao material Parú;j!ato Unico. os ::>et"WO-;_l~t .. de .. 

Senho~·es l\Iembros do Congresso :16- Presiden.te da c(m:"~-"o de s _ com similar nacion:l.l n:gLstrado. rão d!sJcbrtt.-se em unidaJes C.leno!·es, 
NaClOI''-l' ' . . _ ~-v• a · · I lado MmLr:o, Jeg;J.u de .l:Iinas § 39 A isenção previ:;t·a nesta Lf."i es- que serã.J prevGhts nJ P.<'.,U!3mento 

.Na forma do art. 22. § 29 da. Lei nú- G-:'rais ent 1951. tende-se aos materw.is destinados :\ do Sernço Nacional de fl~L~nsea, .. 
mero 4.595, de 31 de dezembro de/17- Chefe do De::_J:trc:tn'..ento de Pro- execuçãl, dr ;;:o.õclt-.s •ndust:iai'3 a_pm'- mcnco . 

.. 1964, tenho a honra de submeter a dução e Eú2.ti.:;t1o do Banco de vados pelo Grup:J E:c.:J.-tL;·o da:i In- Alt. 7'J Dentro de ôO l;:;e::s~nta) 
VQasas Excelências a indicação do Se- Minas Ger.ds S A., no perfodo dústrias ~.tecântcas <CtEI:.HECJ e que dia<;, a p:1.r~h· da rigência de..:;t;. Lei_ 
-lih:Dr Obregon de carvalho para. c • 19,38-1!l61. tenham sido desPn\\ ... \ :·a•·::tdos nas Al- o Serviço ..::-ta..:ional de Recen::eame!ltO 

· -(Ut1'go vago de Membro do Conselho! J.3 - D.retor do B.n.co H!po~e~ .• rio e ff\ndegas, n1ediante a;;;sil1a!ura d~ têr- cncanunlw .. r:t a::~ ?rc<>idente da Re:Jú• 
Nacional de Econcmia. I AJrícola d,) E tado d3 Minas mo de responsabllidade. blira, par:1 aprovação, 1ne1iante de-

Brasma, em a de setembro de 1965. Gerais S .. \.,de 196J até a pre-
1 

Art. 29 E.'s~a Ll~i entra em vigor na ereto, o .:;eu Regulam~nto, tú.~1.n1o a 
-H. Castello Branco. _

119 
sente data 

1 

data. de sua publ1C':l\3.0. respectiva ~iitrutura orgiin\cu. 
CURR!CULU.M: VITA.i'? ~- ~residem~ do B~lntf'o Hipotecá- Art. 39 RcvogTtmw.:,e as dispos1_ções Art. 8"' o serviço Nacional dr:: ne-

no e Agru-.?J : do Enadv de Mi- em contrário. censeum~nto terá QuadJ'o óe Pessoal 
OBREGO~ DE CARVALHO 

20 
nas _Gerais S. A., em 1964. I • A Com;.-;são df' FiJta~tÇI.l.:l, próprio, vincu!ado ao IBGE, uprova(lo 

I 
- Pres1denre rlo Banco .le Desen- ~ .... _ ---·· pelo Presidente da Rcp'.lblica. . .. 

Data de 1:ascimento - 4.'7 .1924. vo1vimcmo tlc .i\1m.as Gerais, em Panigrafo (Intco. o Quldro 11 qüe 
Local- Carmo do Pa.rnall:Ja ~:\1GJ. 1963. (Fo .. organizadot dêste PROJETO se J'el'ere Cste artigo serã -n~at1i;udo 
Filiação =- Enê·as Carvalho e Zctneta Banco). DE rrr--oA-'CÃMARA obedt\;endo ao slstema de clas.üf!CR ... 

Sabino Carvalho. 121 ~Presidente da ~.Iercaminas S.A. ç&o de euq(ls tnstituído pe!u Ui nfl .. _ 
. Residência - Avenida Almirante '1 Cre·d,·to F!'none·a" t T- d - • ""' ~• ~~1en o e ·•-u- N9 174 ' 196S 1n~ro 3.7~0. -e 12 de julho 1c i!!Sn _, 
Alexandrino n'' 391 - Belo Horizou- r, v•sti'mento" n m t 1 ' a e .'? ~ · :., ~o omeu o. 1 CNn ns alt.eraç,Jes intl'oduzicta::; pel&"'· 
te (MG). 1"32- Membro supl~nte da Junta Go- (~_._3.05!-B-fi.l, !\A ORlGEl\1) 1 Lci n~ -'L345, de :!6 àe junho de ln44 

C\iroo PrimU.r:o ~ Grupo Escolar do 1 ,·ernat,···• <'o ~I"A··•E ··- "'' 
'"' - • •"- - .... •• ·~ ~v1.. • no nlo- D _ • , ~· ! inclu~ive com :1s res;;;alvas ;1-J tU t 68,· 

Carmo do Pal'naíba. tMG). I m,')nto. tspoe sobre o 0c'' ,•tço Na .. ·wnal de. i1I 1, .... , d, L• I n·· 3 ~.., 1, 0 d 
1 

· j 
Curso Gina.:oial Ginásio Dom 123 ~ Relator-Geral da R~uniâo das RecenscameilÍJ t: clci oiüras prur.·!-: lh'l d~··n1flQ " ' · ..... ' c :; '1 

· U• 
Lust-osa de Patroc'inio <~9f). 1 C.lasses Pndu~m·as. no Rio de dCncias. Art. B~' t)~. frn"io r .·0 ., 

Curso Co'ecr·al - ColeO'lQ Marconi J'l.n"'iro n~ .· 1 · ct· 1 1 -~ '· '-· ll«tl s, _ qu , ns 
•. ~- {"O ' 1 '" · ._ Pdnc.pco u cc:ren- O Conv~·t!.~-'>o ""~-:l·.·iom.l dec"· .. i_a· / da!a da publ~en~P.o dt,sta Le SP en .... de Beio HarFonte l\.L ) te 3'10 I "' _. · · · ··- '. ., . , - . 

- . .' 1 2-t _ l\' • : . to ·t H . <:: • ,; ~ '"''' ,, _ _ , contrarcm em l'Xercíc!o nu Scrvi.QO. 
1- Bacha-rd em D1re1to, pela Fa--- [ •. ren:bio de Cons_elho de Desen- ··~ ,' -, O ~~:.,':~; :\-:-."·0 •u_l CP F~'·" 1 Na~~ional dt~ HJJtenseamento nnct~!·A-o-· 

. culdade de Direito da Universi- i '~~~lffiento de ,Mmus G?rais, no 1 cer. ... eal?~~t'J ~ .::-?"-•. ~ ... ,..t"""'~ _n~~~H~~d~ i opto~ pe\,1 ie"t~ !'t':'l(>ll no Quadfo ~de qlle. 
dade de J\1ilUl...S Gerais, em 1949 .. !2-- P-:rtodo de 19ti~-1B6.3. ·• - j ;on~~ or.,au dt_-~J~_:J,_v:·a ;Jêd~:_um.nt .. ,i rrn.tn o Vt1.!~·; anterio··. 

• _ D'plon•"do P"lo Curso "e ,.r'l-l? D1ret.or at.nal da. AssuctuçaQ Co- .ntc,_,rado 11<~ e ...... ,u .. u •. t dJ H:Srhuto ~ I" n1,,~ 01 ,-n . u Jmo t .. 
• • _.., v ... .L c .. d i\r· , . B . . d f" . 1 ~ · - .-.... u..,, 1g a .... n e f'<"i"Jt:t 

namento e•~t Programação do 1 mercial e l mm, C-.~!'al.:i. 1 lUSlJe!fO i-.' Gt>..:; :n. ~,, e ~:atl:::rlca 'lJ.t'nUc 1 r ;·,...1o tJ" fu••cion"'ri '- d:- d 
-• '26 Autor de ~v·ti"O f • · (IBGE 1 · · -' · "" ·- ·" .(b · ... s e-

Desenvolviment~ Econômico, da i - , .·.·.c=.. ,8 · con cr~nc::s el :, . ..·,,. .· ; mu~-" Qt:.dro~. d~ Pes . .:.o~ I do .·!BGlli, 
CEPAL em 1955 . I tra.oaJhos PLD1kados na _._mp.en- Art. 2· AG Scrv1,..n ;-.,~.JUD~ ele Re-/de:.'e qu~ !.:mllil!rt m·e·t:1dJ P" 

' . sa, em revtstas r~Pf"C!<~.lizadoa e.cen:;eamenlc r·l:n!-l;,,c: . urr 3 ·~r·--J a ·d, 'vi· yiJ me .. 
S - Aprovado em concur,;;o para Lt-1 livros . I _ ... • 1 " •·:. c.cs ~e ser c;o :~u .l!,. 

\Te Docen~e. da Cadeira de va- . I I - Rea!lza!' cs R~censeamentos 'gao c:•mtal ~~or.s!tário . 
. lor. e Formação de Preços da I A Comissão de Econnmu. Gerais do Bra:-;iJ, nc,:; anus d.e mÜ6-! ~. 2>.1 ,\ opç.io de que tratatn ésta 

Faculdade de (JJêncla:5 Econõ- RESPOSTA A PEDIDO DE 1

1 

simo zero, comp:-ecndendo os censos: a~·w40 e o r~:>pechvo § l'i' ~erá man1 .. 
micas da. Un-iversi_?ade de Mi-. INFOHr.1!AÇó~S D_emográficos I:Pcpnlnçã'-! e Habita-I festa<"l~. ~~:o ~uncion:írlo, no pru::o de 
nns Gerats, t"ffi 19i>4. ! çao) e EconomJcos t/! .. g!'Lcoln, IndU'i- 13? _1Ll:li1....t' dl~-!.'5 contJ..doJ a pn.rttr da 

" - Diplomado no Curso de Douto- : .:\viso ~,. l. 360, de 31 de agô::;Xl, do : t1'1al, Comercia. J e .dos Serviços!; I v.J~enr:.a desta . Lei e dever!t ser .[lpre• 
rado, set.Ol' de Economia, da_ Fu.· ;s!'· !1.1m;str~ da Educaçào e Cultt!ra, n -:--- Rea!iz~lr o;; c~::-rso.s, em pra;.o CI~~a r:J irte.re.::;Je exclusivo da aJmi,. 
culdade de_Direit..o da. Unhersl- 1 sob:e.o PrOJ<:'tO de Lei n" 151-lH .. que conveniente as va•·bçõ.-•::; da•· e"tru-~lll~.ra('.:.tO. 
dadc de Mmas Gerais. :au_i:onza _o_ Iecetimeuto, em doação, tura$ econu{n~'cas do' Pm; nos int;na- ~ 3·~ ArC'1.-.t a opção, o fund.:mtido-

1- Economista provisionado pelo 

1

: P:-.·u , G~_;n~rno I.·'cderat Co pJ.tl-.imO- los entre os Rt'cf'r::.>ca. m~ntos Ge!·a.is· ~ P:l-".:11' .. ". a in Te·,~·~~ o Qu:J.drJ ele ?. ••· 
Conselho Federal de Economls- nu au ::;octcdade P::mli.sta. da ~Iedi-l I R ,. . ~ . 'i SUtll d:) S~B. mediante jnc!us8.q, 
tas Prot.ssionais, em 1959. rma-. 1 1 - ea.tzal 0~ m•.pt<:rJt .. Js C(lm~IP-. CJ.U.1!1d" U.\ ex.o.::uç-~.o do di..:po.:Ho no 

I - As.;;Istente de Ensino, da Cadei- ~ VISO-Sm 37~. ~le 3 d::' mê; rm rur-rj l~~entares e .teL~?u;_mct~!.~& ~, .~~~cnns; art. (.;? ·.1!·.:;' :t I,fn_ ~bl'i:ldo-se, r'Jn('.l--
.... d V I F - d p ';:.0, do ::.r Mm,st•o na ,..azenda 1 q,.e forem JU . .,nd,l,, nc~.- . .s::.alH.:'l llt>lo, Plltn·lt·~n ,_.,,t! V3.r'\S n<'· Q•·a.clr' de 

r a~ ~~ r~ or ~Jd. odrmadçaoc·~ .r c~ i Solici~a a 'resUtt{:çfio do P:o;esso ~iFI IBGE ou a ê:o:e ::.uEclrados .l.'e~u Go- ! ;l'i•1C.~J: . -... , ~-' . ;:, • '.:> 
ÇOI:i <.w. ~cu a e e teni.'lai::i -117 8,~_c4 .. , 1. . 

1 

vê1no Federal· I A-+- , ·, , Económicas da Universidade c! e!- . v\J "o.~ que ~ lOmpan .ou _a Men- ' . •'H. lo l,1t~.n dos .funcion·.trho;; do 
Minas (.Tera:s no periodo 1950-~~:lge-m 11 · ,)53-64. que dell t'l'lt;em 40 IV - Prestar asse:;,soramento !(•<- QL:nd'""o ~;; Pe~.::"al o SNB pJ.I"le".'' .d.is-
1955. ' ' ?!·ojetv dl;"l L~l da C.\m.:..ra nt• .zao-64.1 nico e~ quando sollcnado, promover 'n. por de pe:>:;0,d ;'! ,-er ~ctmitid·;· ;s f~r--

'- Regente da Cadeira de Comér~ OFiCIOS lexecuçao, ml'diantz convt.>nios que as~ ma do nrt ·~~. item rr, o do hrl-, 2o8 
· cio Inte''Dacional e Câmbio da . segurem o ressarci.m.ento das despesas da LF~ n'> ~(. 7'-'0. tlc 12 de iu;Iw d!} l'XiO. 

Faculdade de Ciências .lc~nõ-1 _0~ Sr · Prlmeno Secretárto. da Cà~ a serem eretuadc.s, de levantament-os I Art. 1:. Trr:J.o prPff'r~ncla ~1arn as 
micas da. Universidade de Mlw i m •. u.::~. . ~os Deputado;;, enc0m:IL'"l9.lldo I cen.sitár!os restritos ou especifico.::;, ! TIO\·as norear;õ:s os rece~l.:wat.lo"cs e. 
nas Genis. no primeiro semesw là ~cn;ã.o d~J: Senado ~'Jtugrato dos considerados neresúrlos por órgãos oulra« DC.O::.'lC-:1'3 cu e pre:::taru.m s0ry1r·os 
tre de 1956. ! sç.;r~.nnte.s Pl'O;etcs: governameutais, t~der·1!s, e.:;taduais ou nos dot<; úlrlm~<; r~censl!J.mt>:ntos. ues-

•- Professo'' de Economia do "Cur~ 1 PROJETO n'.unic;pais; ,de que preencham o-5 requisito<> 1t>·Jols. 
so Rio Branco''. do Ministér1o I ----~- V _ !\.tender rned;ant ! Art. 12. As desp{)saa, de qualque.t> 
da-s Reh:.ções Ext.e~iores, no Rio. '?-~~DA CÃMARA que as.s;gurem • 0 rc~rcl e e c~uvé~í~ / nnturezt': der?rrentes ela execudi.o 
de Jane ... :'o. em 19o7. . . Nl? 1.73, d• 

190
,
5 

despesas a serem efe1.uada~n ~ ~uU~~. cte.stR !et, ccmtm.uam a. correr A c, 111 .. 
P - Cate~átlco em exerc1cio, ~a .., taçbes de proce ·san e + 0 'ct d d J t:'\ r!.os r?<J'.ll"S.JS o-:-çamtmtários dO: 

Cadeira de Valor e Formaçao . _ s 1 n~o e _a os, cs IBGE. 
d • ct F ld d ct:a (NO ~.999-B-j)S N.\ ORIGEM} outros orgacs governament;us ou en- A +- 1., ·t T _ • 

e preço.:., a acu a e ~ ~~--~~--·---- tidades particulare .. ''t- d I r" .. }. F.~.a .. ei entra er.-1 ,-lgJ't' 11a 
Clê11.cias Econômlcas da Uni~ Co·'l;cede__ia~~lfí_ÍO !~e_ impo?fo~ para im-~r·d d d -~~ 1 ~~g--.~ ~.~a pno- da• a. d.• s~n ntthl!cfl.râo. 
versidad1~ àe Minas Oeraia, no porta.ção àe Oe:•!s dcstlnai.lC's ao de- dle am~is 3Ór~pcraa{h ... ~~(.1~ttn.ua;; ê tios A'·t. H R~·\·o~am-se as dio'1o.;k0~s 

: ,.; período 1958-1931. I B~f!:.~?_lv_imento da i;!dúJtna 1n.ecd- A i · go Aaos1. 0 ct~ "~~··,. etn C'O'lt,rul'io. ' · : a·- Catedrático em exercicio, da nTca de P!'Ci.f'isãD: ! · · nn _e cs,IStlr à. exe~ 
, __ cadei!·a dD Promoção Económi- . . cuçao das apuraçoes de Re<leusna~ A'f !'oml-;~õcs de P:·oi·,~·v:. ..16-' 

,-".: ca, da :?akct:tdade de Ciéncia 
1 

O CCn(;re:>so N·1cwnn.1 dccr.:-ta: ame;tto. G~ral de 1.~r:?· fi; a. n:antida lL:ecutm·o e 1e P :nf."ms~-
Econôr.:.lic~s C.a Universldade de • A;:t. 19 :1!:. conctd:da prlo pmz.J de 4 a Uo~Jssao Cem:1tau~ ~ar:,JOiüll, de 1 

Minas Ge-ra~s. no período I ·.qua. ~ro) anos, E, parL . .ir da y_:g~:1':'la que h ata o Decret~-le.' n . 0130, de 21\ 
. 1962-19_6:~. . . jne;;l'l Le~. i3ençâo dv.s im~)·J.::to3 de im-~ de dezembro de,. ~9.11S. ecos ne;~etos 

li-- Ce.te~rauco em. exercLClO, da ?_:w:~çâo e ccnsUJ.10, pur'l a i.mpona.-~~~-29~ d: ~llde jult1~ _Lie> .. 1~-58, e ;J .... 30ti,l 
C:,adei~'~t. e Pro]tÇO:i de -~nver-l~,·ao a;;- equ,pamenw;;~_ Je prJdU<:à::-, r.c.m ;? d 9 ~u 

1~ ,_ct-~ ... ~g~~: .·., . . ·/ 
s&o. oa F .. 1c~t1dJ.dê de C!t=TICi:!.-S,.-,8 re~pe·t1vcs 'lC";<:.J'"J:> ~~~·<li.-:1-'nta~l A"· 4 O "e."\,_,, ,.'\,u.:h-n.'ll daRe 
Econ•Jmt ~ .,.._ cb Uni\'E'Y :.idJ.de de:,· 'ns~-.,: ~,11 .. 0,' 0.-,-s-, ,·n· '., ,,' ~: .. ,-- .;.,·._~,~.:...,.,I Cé'!:..~ea.tl~e:>Lo tci {. a .s~·g!.ilr.ra l..·í'\{ar.l- , (~~- 3_ Of•::í-P. -C.1, NA ORI_G R:\J) 

'-<v~ • i .L. >~,.u . .u <· ·•· '-"'~":) < '""-'J >"-«.-~ - b- 1 - ~- -- ·-
!\•!i!'J.J (_-.rta:.3. d.:: Hl:·6i acJ a pre-'f.:'\.o Jr p::-odut-os da ir.dL~stl"ia mccán:ca za·;ao ::..s ~·2.: A.l!!or~:n o Po::l::r E:recutivo a oiHir, 

• s;,-n~f' cbt--::.. !tnu, <~e IJl'eO::ibi·to, cu~c.s urcj~·:.~s in- I I- D!ret(-.:rh GC':'<.-.1. 'Jli•!o . .l·;n;~to."'ltJ da.s Rcia.r:õr-~ !':'te-
h- Té-cnh:a C e Pc5q1lisas do __ n:::~i- !~,.~mi::Lü;; tenham sijQ ~?t;o·:ad23 pelo! n _ Diret-,t'a T~""'C:t rio, O C.'i':li10 CSp~cla! de C.-~ , ,, , 

tu to de _F~;:.q~:sa5 . ~c~nvm1ccs: GEtpo Executivo das It:d.t:s~nas ).llee- '" ' c .. · • 100.000.000 trem tr:Ul;.Qc$ (/..'? eu·-:e!~ 
da Facrld..r.u8 Cle Cienctas Ec::- !Jlcas (GEIMEC) da Comi..;;~ão de De~ In - Div:.sõ~~s e S:~rviçCI:I. ?'OS) pora atender às des;J::!:::~s d<J-
nômicas da Universidade de 1\Ii-jsen...-ohimento Il;dustrial do :r.11nlsté- rv - TesourMia. correntes do rtiajus~nme·.'!to da r:rm~ 
ll.:!-3 Get::tis, 110 perioda 1951-~rio dtl InJ.ústria e do cmn~rc!o. t 9 ... -..,··r, 1 ftlQz;}~-º--.~L!1Jfil.f!!!<! ao fo'v,•r!-•1 i•'···;e-
1956. Ar · 5 O serv:\o ~N .. L.1 · r.a. de ht-. ct<ll ae Ass:sr-er.cia pa1-a o Des..-:1!ro!-

)t _ Ecomhn:3la-Chef~ do Grul)o de. § 1>? Para os fins dest.a r.ei, a ex- ccnseamcnto sera mrL; i'l P'Jr ~m i t'l1'tento. 
Traba.n1:, para 0 Desenvolvi· :pre5são •·mecânica fina, de precisão Diretor-GetQ..!. nctner.ct."l, etll ..:omis~a<l,l .. ,.. ,.,, T ... ~ • 

mente ·r.r: pntfodo 1956-1957 .compreende as nttvidudes q!!e têm por pelo Prestdeut.e dJ IBGS. O Con:.;.{'"~o Nacional de ..... re~o. 
W - Chefe 'cto De~~rtament.o de E~o-: obeti•;o a fabrica·JÕ.O de art.efato3 me~ Parágrafo imien. O Di•·etm·.Q-e:H.l Art. 1 '> Ftca o Potler E.~tecutlv· lt1I 4 

nomfa cta. Fj,culdade de Cíên- :cânJcos, de elevado conteUdo tecno.i6- será a8!1.sí1do por um G'!bin~:.\':; toriz!Mlo a a011r, pelo .Mim.~tp,::o ,!as 

DF.: 
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N° 175, da 1965 



3020 Sexta-feira 1C DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1965 ··- ==- ----=:e,.. 
Relações Exteriores, () crce\ito e.f.IJe<:'l\l €,Uintes m~mbros, todos brasileiros J Te.:;ouro Nacional pe:o Tribunal de Interiores, do crédito especial de .••• 
d~t Cr~ 10!J.000,030 (cem null1óes 1e natos: contas.. I Cr$ 33J.828-.560 <trezentos e trznta, 6 ct1Uze!rosJ, para_atenucr, uo corre•1•< aJ um !HI::~to.entc, que sel'á o Minis-\ Art. 39 A -presente Lei entra ew. sete m'!lhões oitocentos e vinte e o~to 
e::terclClo ne ~98.>, J.S dc.sp.::!sas dccor- tro aa V tacao e O>J.as Publicas; 1 vigor nn. data de sua pubhca.çã.o. 
rentes do r~aJUf;;tamento da contnbm~ bJ um rcp~·es~ntante do Estado I Art. •r> Revogalh-.:.e a.s di.:::pos.çõeS mil quinhentos e sessenta cruzezros) • 

DE LEI DA CAMARA _______ .,.._- -

çr.io b~·as~lem.l ao Fundo Espe~ial <i€; ).1nto.r tias ~··wçss ~A,_ 1 madas~ e.m contrf.no. destinado ao custeio, no exercício ti-
~istencia para o ~esem·olvimemo,J . cJ 0 Prt:>!der;.te úa ~.- .. •.:s~ula I'e:::-ro-/ A cormssão de I:i7:.-_a_nças nancei:ro de 1965, Pos venciment-os e 
ona.do pelas III Reunwes Jo Conselho v1urio Nacional· vantagens dos servidores da Fundaçáo 
Iuternmericano Econo.mico e Soci:.tl, j àJ 0 Prfsh1::~~e do Conselho Ferro- PROJETO ; Brasil Centtal, enquadrado.s na f~r-
tenlizadas em Lima, em dezembro de viário Nc.cwna1· mtt das Leis n.s. 4.242, d:e 17 de juU1o 
1954, para financiar as atividades da: • e! 0 Ptestd.en\e do conselho Nacio- DE LEr DA C"ÁMAR.A de 1963, e 4.345, d€ 26 de junho de 
Al,iança para o Progresso. 'nal de Portos e v.as Naveo-J.veis· 1964 e do Decreto nv 54.224, de 19 

Art. i.9 A presente let entra em vi~ n 0 Diretor d:.t AerMáuti~a CiVil ou Ni? 180, de 1965 de setembro de 1964. 
am.· na data d.e sua l>UbHcaçao 'de órgão àeliberativo que vie1· subs- (N" 3 060 n 65 NA_o_II~-G ~r) .A.rt. 29 o crédito especial em ques ... 

A c:o~.ts.~~o.~_Fma_nças tHu1-l..:·, - ·---·-·-·-·-----~---··---·-- . . tão será, auLomàtice.mente, registrado 
--- gJ um representante do ::;.:tn:...,:-:~L Autori.sa a abertura ao Ministério da pelo Tribunal de Co.ntas e distribv.í ... 

. ~~9JETO das Relações Exteriores; Ju.~üça e Negócios Interiores ct.e do ao Tesouro Nacional. 
ll.) um representrutte do Ministério crCàito espec:al para o custeio dos 

da Fazenda; ve~c_l_~tos e ~a.ntCt.gefls dos servi- Art. 39 Esta Lei entra em vigor na. 
iJ um reprrsentante do Ministério ào.I!.s _da Fundação BT-C.:sil Central. dà~a de sua publicação. 

N9 J.!..§'..-~~ 1965 do Planejamento e Coord~naçáo ~co- o congreuo Nadonal dec1·-eta, Art. 4_Q R.evogam-se as d:Spo~içõe.s 
( 0 nvn wa; 1 em contrário. 
N 3 056-B-GS, NO OIUGE:.'\I) j) um reprC'sf!ntante cta contadoriàf Art. l.;t F.ca autorizada a abertura, 

CQ)fçe~€_:_!ie:nçâo de licenço. de i.~•ptJr- 1 ~e:ral dns Tr~?::rpJnes em orgao que a-G ).Lntst€.r~ <ia Jw.<içu, e Negócios 
taçâo, tritfUtDf e eJÜOlttmentOs con-1 VIel" a SUb.SUtun·; 

A_ Comissão de Fi1mnça1 

,-ulares ]Jãra-ãonativos desmzadbs as~ lJ um represent~ul!e da Assoctação 
obras de assistência social, ma.ntídas ·:Nacional ?as Empl·i.'sas de Transpor- PROJETO DE LEI NA CAMARA 
Ve1a Sociedaàe das Obras .Sociaf$ e' tes RodOVI.l.rios d!' Carga; . . --·~'- ·~·-···-
Educativas....;. EstadO rta. Buhia ml um reptesr;v.ante do Sm.d1cat0 Nq 181, d,;.: 1965 
~ . · ' Nacional das EmpreEas de Nav~açao ~--~ _ ~·-· , . 
v Congresso Nacwna.J clecreta: Mantima · (~ 3.061-lJ-65, N AORIGEl\1) 
Àrt. 1 9 E' com~edicta isençao de li- ?ll um 'rcpres~nta_nte do Sinct_ieato i Autori~a a abettw a u.e c1 eattu Up(.t;la,s, no 11Wnú.oÍte de Cr$ 4.269. 970. SBO 

cença de Importação, dos m1postos àe: Nucio~<l:1 ~as Emp1 esas d.e AVIat;".l.O tQUH/f(J uttltõe~~-- ~ a,,f_e.nt_os_ e se<i~e1}z.~- ~ nov_e mtthóes~· novecentos e .se-
ll\1PQrtaçao e de consumo, da taxa C\e Commctal, t t d \f tt...ndt mrt, u.ucenws e oitcnía _t..,uz.eu·usJ, a a .. Ue1sus Jllinz.::;lr.:rtos .ao 
deSpaCho aduaneiro, das taxas portua.. 01 mn represen an e a .1..:.n~1a Puâ'-'r Jt.atc..•arw e ao 'i'n.t.;unw de Conta:s da, un:ao. 

O Cu:J..,;r....._'.:õo :ç .... c~an.:::.l Ctet:·;ta: 
rias inclusive armazena""em melhú- Mercante ou orgao que vier substtttur. 
ratn'ento Cios portos e re~10vS.çao de . ~ 1." Os memJ .. os do Conselho Na­
Marinha Mercante, e dos emolumentos etcnal de Transportes correspondentes 
consulares, para os tlonativos at~ o 11.- as letras ó, g, t~. ~. 1· L, m., n e o exer­
mtte de 5.000 (cinco mil) tohel:J.das 

1 
cemo o maPaato {:or 2 (dOIS) anos. po­

ar(Uais, constituídos cte getleros a-1.imen- dendo ser reconduZidos. 
thlios, roupas urodas, tnedicahleutas, 1 § 2.9 O Conselho 1":acnmal de Tran~­
nUtterial audio-visual dé bage, mnte-: portes t:?ra u~ . .:.:S$o:-es permanentes 
rüU de uso pessoal, livros, m:tterial üe \ pa_r3: a~_un~os !l:;actos aos segmnte.s 
construção, material d.e aulas ctomés-1 M1mstet10S: 

Art. 1 E o PL.oe_ Ex.et.utlvc e..uwr.za.jo a abrlr pelos Min~tenos ã 
segu.r muicau.o.,, t)~w 1:-~c. Jucic..a1·~o e pelo Tntrunal ae üonta.s a.a 
~..;n.L!o, o:; creolLO.') o.-"PEt:.Rl. ·uo montante o-e L:T:;; 4.~tru.970.880 q~uatro iJl­
lhões. ot.tzento.:: e }:e.:.:.,f;:üW e nove n1Lho~. novecentili e setenta mil, Ol~o­
centos c oltt: .. 1~a r:ru.teilosJ dlSCllmma<.tu::> na pl~eute Lti: 

ti<;~· e t~·aba~os manvai.:., recebidos I _ do 'I'r~.b:llho e da Previd.encla l> 
ate 1966, m~lUSIVe. pela: -)octe~ade das Social: 
O.,ras Sociais e Edu~atlyas. .p•oeese de/ _ d~s .\lma<: e .E::ncrgia; 
JUazeiro, para sua diStrlbu~çao gr:ltui- _ da .t\gn>:.u.itura; 
ta, através de obras de ass1Stenc1a so- _ da IlH.I.U!:tna· e coruêrcio· 
ciâl l~antidas pela m~sma S~cl~da<ie, _ e, evEmtuaunente, de oÚtros Mi-
nft J?loct:"Se de JUazeuo, F..s P, .. o d:1 niste:rios. 
Bál:Ua. . § ~9 os rcp~-c<;en:~n~ :•s d.-., '.i :tJ'>~é-

;Art. 2.9 Esta 1e1 entra em Vigor na . ri'Os o.a 1''-a:;::en-tia, ci-o Plan"f!3am.ento e 1) 
dMa de s;ta publicação. . . _ l Coordencçno Ecoh.;mica e das Rela-

, .Art. 3.: _Revogam-se as chspt>srçoes, çõe.s Extenores s~-uo CiesJ.gnados pelos 
em contrano. rt>S.pectlvos .\Hmstros que indlcaráo, 

A Comlssdc. de Fwanças também, nos casos de impedimentos, 
---~--- os seus re::pe.CU\cs substitutos". 1 

PROJETO A1"t. 2.'? .l!:sta Jel entra. em vigor na 
data de sua puolicação. 

o~ .LtL.DA ç:,MARA Art. 3.9 Revogam-se as Q!SJl"S'çO.,~ 1) 

I (N° 3.057-B-65. NA ORlGE:\:0 

Estende à Comttrca d~ -SãO Vit"~nte a 
~y1j@tr_(iQ. ·dJJ/Üiztij de coTtciliat;ãc e 
~ulgq_m:.çn~g_qe_San~os, _no_ Estado de 
~ãq__gçulo. 

O Congresso &aciona. decreta.: 
I . 
~t. 1.~ Fies. -estendida à Coma r cu 

de1 Sã.o Vicente, Estado d.e Sao Paulo, 
a jUJ;"isdição da Junta ele conciUaçâo 
e Julgamento de santos, no tnesmo Es· 
t.o.<lo. 

Art. 2.9 Esta lei entra em Vigor na 
data de sua publicaçâo. 

.&.rt. 3.9 Revogam-se a.'- disposições 
elli contrário. 

A....fomissão_de P~j~]!!s ~o- E:re~ 
cuttto. · 

PROJETO 
CE LEf-ÔA-CÂJVIARA 

N9 1:-9,_~ _1_96_5 

em contrc.r:o. 
A Cmnlssdo d.e. Projetos do E:re.-

c-'.f"f!~--- ·-----

PROJETO 
OE LÉIDACÃMARA 2) 

fl9 179, ::.: ~ ... :s 
-·> -- .--· .--. -~ • -

(N-o l.Q!>-B-S.S., KA O.RlG.&."\f) 

AutQ(~.~_ftb;;tu-;:;_ ~e cr~ttito esp~· 
c:al de crs l1.2(l3.990.Dfl0 <onze bt­
lhõe:~ · d1<-~ir11oS e Oitenta e três mi­
lhões" nrq:eeento3 ~ "1t01ien:ttt mil e 
Q1tin'Ttúitos- f:rU::.eifO.s) a-o J.:i.i •. ··e- "3) 

da AçriCII.ltura~ para. o fim· de que 
esp~lj{ca, . 
O Congresso Nc.cional de-c:-eta; 

Pa ... ·:l au;.ndu: a ae.,pesa~ oo..:, exertlC-~ de 1962, 1963 
e .i~Ü-i:, ~ ... t.t:J• rentes d05 encm·g-os vu::•lbW:s .10 Aeordo 
Bas.rcu a.e fu>&Isteucra ... ecnica, celebraau em .i:Ril, corn 

oi~- o.·ganu ... .tÇJ·J à~ A!j.r.f!ntaçfl.c e Aear:;culcura <.blS NaçGes 
t.ín..uJ..:: tPAO.' - 1B . .:-.1. &vi. a e !i • . 1 .64, do .M..P.J •. 

l..i<.n::.:er .. ; aa Li.!l...Wç.ao e Ctmwa 
Para a.wna~t a.:; d.t.>vesai: dt~..:crrente.~ da i.e~ Di' 4.2!.2, 
de 17 dt: julb.v ae 195:!, relut:.vt..s à Un."VeiS.daCle do 
.St.i..ntJ. cawnna, e c.o.-rf~,pOnuente.s lUJ exerclcro de 1963 
CE.M. Sü, ti"ê '2iL1.65, do M..F.) .......•..•.......• 

Pa.ra atend.er ao r-ag.:..mcnto d.a auerenç.a de venc1 .. 
rnent.05 e d.t.m..:tlS va:1mgen.s -<lecouentes ao tl.Umento 
conced.;o.u peiJ. Lei ll'- 4.(169, de 11 de JUnho d.e 1962. 
d.:~v1aa ao Ju;z de D:reito do TribWlal de Justil;a ctv 
E:.:ado Ua Guam.bar-a. Dr .Manoe• Surtinh.o P.í.nbell'.u 
no perwa.o oe a1Jnl a dneu:nro aE l.9C2 tE.::\-1. 912; 
de 4.11.6;1, d:O M . .fo.) ••••••.•.•.••.••••••••••••••• 
Para at.encter ut. pJ.~arurn;.-o c..aã ctcspe.:IJ..s decorrentes 
da aplicação da Lel m 4.C69 de 1.1. de juaho de 1.96.2. 
.ao pe.ssoat do E~t<:!.d.1.. do Acre sendo Cr$ 512.863.800 
qui:nhenter e o.oze :ni!.hõ~. ()ltocento:- e .sessenta e u~ 
mil e oitoCentos t\l'UZE:u·-ooJ. rtferent€'' ao exercicio de 
1962; e cr .. .S-1.3. 737.120 .. oitocento:;: .e quarenta e três 
ruilhóes. set-ecentos e trinta e sete mil e cento e vmte 
Ci"'UZ.eifOSl. r.e!atvo 'lO exer.c!~l{l d.e 1SS3 tE.M. 1.129, 
<le 17 12.64. do M.F. I ........................... , .. 
Pwa ocorre1 ao pa.gnment.o das despesas :esultante:s 
da construçê.-o de prédios destmado !:1. Alfândega. Dele. 
gac1a Flscal -dt. Te-souro, Dlretorie. Regwna.l do ImpOsto 
de R-enda e J:Jplegac:a do ServlçO do P3.trlmônio d.a 
Un.it:o, se<.t.r.c.o~ t:n X~tel"ói Ert<tdo -do R:o de J-ane1rt1 
,(E.M. 1.034 áe 2.12.641 .....................•.....• 
Para ser ap!;:-cn.tlo pel"s CC'mu:~ão 00 Plano do Cru·vao 
Nacwnal (CFC.tl.NJ :1-Gs flns prR"l.sttY.'" na Lei n9 3.380, 
de 24 de ckz;r;:;lt..!D L-e ::.rxo. e..::-pec!aimente nas medidas 

~ ~=!~o_~~~ .N.\ ORtGr<:l\rl 
Dd. _712~'.llc;:ta.Çfio ao art. 3~Q_Jla Ui ~ú­

tz:Jrp 4.563~ de 11 àe _dezembro ele 
t964, que "tnsti:hli o CD4-uellto Na­

.qi"01Wl de Transportes e dd outras 
~;-m: ide neta-s''. 

Art. 19 E' o l""'..:.der EKecutiva au­
torizado a ai.JJ:ir, pelo Ministério da 4.) 
Agricultura., o crédito especial de ... 
Cr$ ll.283.!l!J0.500 <on.ze bllbõeS, du­
z~ntos e oit-enta e três. m"U.b.ões. nove­
centos e now-ent.u mil e qyinhent-os 
cruzeir.as), p.lra atender a-o Cllll!Pri~ 
mento de um programa especial da· 
quele Ministério. visando à ex-ecuçlto 
.ele trabalho-s de emrr6êneia, n.'lc .aten. 
cUdos integralm~nte cem ili:. s.P,ls a.u.ais 
recursos, e ao rCSSJ.rchnentc de com­
tnomissos re!\thm.1s assumidos -em 
1964, lJelos órgãos téfn:eas .do Minls­
tério da. Agricultura, no desenvolvi- 6) 
menta dos seus progromas de traba-

de .ampar.o t:manct>irC: & proon-câ() ce.:-Qonif.::ra, nog ~r ... 
tn.o.:. th1 Letra ''f'· do art. 6· da -reter!da Lf'i <E.lf. 
!.135, ds 23 12 .64, C!() !>1 F l . . . . ..........•.....• 

5) l>ara atendex à l!.qU:~çf.o .êe de-spC'..:-.a~ d:ee...'"'rrrnte.; c.o 
forneeh::ctll~o de ':tz t!.étrtea, f6Tç2. m-otr!z e g!:.:;.. te!e ... 
fones tt;efone-Illa.o: tcos ór~!h\,; rio serviço público fe<teral 
S::0i:!-d'.os no-s E..~t<:!dc-::: .(!.a Guatt2bru"a Rio de .Janeiro. 
São Pa~lo. Miw; Ge:ai..• ~ &"_pfrito san+.o, enquadtados 
llG art. 97 do lle:"n";"""""":~'~" G<rrnl d"' Con~~':Y..:.dtd~ da 

(J Congresso Nacional decreta: 
~rt. l.' O art. a.o da Lei n.• 4.563, 

de~ 11 de dezembro de 1964, passa a ter 
a peguinte redação: 
~Art. 3.Q O conselho Nacional de 

Ttansportes -será eonstituid(} dos se-

lho 
~>.rt. '!~ o cr-éd:t-o espe::bl de qu~ 

trata o artigo ant.erior serâ, automà .. 
ticamente, registrado e distribuído ao 

U:qiã.o (E.~-'1. 7.1 ê~ 26.1 f'S. drt .. M .. F".) .... ···~ ...... 
Ptl.ra atender a' P-""""'~Piltn dD~ ilfv"1as e.!1quadradas 
no art_ 78 do Cf::trro dt> CQntabUld.ade da Onião IE.M. 
76, de 26.1.19~. ~ M.F.) ......................... . 

4{).2-68.500 

40.268.500 

81 . Sf>4. 8~3 

1.021.772 

218.000.000 

3!6.G!2.56ll 

5C(). OOQ. O!JO 

3.922.235.2•6 



Sexta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçil.o li) Setembro de 1 '165 30~1 
·~~~~--------~~;~~~~~~~~----~~~~-=~-

Ministério da Ma1fnha 

1~ para complementação de recurs03 necessQ.r103 ao cum· 
t)rimeiro ãa Lei n9 3.418, de 5 de julhO de !loS •.• 

O SR. JULIO LEIT_~: J constante exemplo de civismo par!\ 
<Lê 0 seguinte discursO) _ Senhor todos, nao v~nh_a pnvar .por at? seu, · 

154.000.000 Pre.5idente, srs. Senadores, há pau- o Conse_Iho NaciO~B:l ~e.Economl~~-da_ 
---- cos dias em sessão extraordinária, s~bedor1a, do eqmhbrw, da expeacn"'! 

154 .ooo.ooo aprovou 'e~t;;J. Casa 05 no:nes c.~ Loi..s em de José Augusto Beze~Ta. de Me"' 

Poder Judiciário 

Supremo 'l'rliJUnal F'edera! (ccr.tJnuação) Merced:es Brms 
- "Carmos" de 50KVA 1.E.M. 283, de 15.3.1Sfi5, 
do M.F.) ....................................... . 

· Ju:;t,-ça de Trabalho' -. Tribunal Regtonaz do T-rabalho 
e Juntas de Conciltaçáo e Ju!gam~ntg da 11!- Regi6.-e •. 

1) Para- atender a ó.espe..<o.>as com o pagamento de a n­
eu&is referentes ao exerClc1o de 1964: (E.M. 284, a.e 29 
úe março de 1965, do :U.1. F.) •..• , •••.•••••.• , ••••.... 

ll 

Trfbanal de Cont.os d=t Unifio 

Para atender ao pagamemo dr vencrmentos, di!eren:;as 
de vencimento, gra.tiflcação artícional por tempo de ser­
VIÇO e sa1ário-fa.m1li::l. ao pe~oal pOSto em dlSponibili­
<l.ade pela Lei nt? 4.210~63· no período de lG de jUlho 
d~ H'64 a 31 de dezembrf) de 1965- ................. .. 

ilustres brasileiros para, o ConselhO nezes. 
, NaciOllfl:l d7 Economia. 0 Sr. TTr>ribaldo Vieira -- PeJ·mite ... 

I A pnmena vaga, ~gc.ra, a. ser. pre- me v. Ex a. um aparte'! 
enchida naquele órg:'l.o cons~ltuc;onal. 1 

I 
é a decorrente do tér~ino d<.J ma:.~ , o SR. JúLIO LEITE - Pois não! 

15.000.000 dato. do COnseJheirQ JO.'!-e Augusto Be-~ 0 Sr Herfbaldo Vieira _ 0 Dou'"' 
• zerra de Menezes. : 

I 
A simples enunciação dê~e nome, tor Jose August~, a. quem ~o~ll.eço de: 

:"lo.l evoca a pel'~onnlidade de um h o- longo tempo, CUJj). nome tiadicl_onal é 
mem público que vem honra.ndo a admirado e r~speltad~ ~o Pats, re ... 
nossa pátria em todos o::, pasNs que presenta padrac de digmdade e ex~ 

17.357.749 1 te-m ocupado e que s-e constituiu, pela pressáo da noSíia cuJtura jm·itiica. Se 
sua compostura, ct1gn1ctade pe<>soaJ. minha palavra de Vire-Lider da 

34.849.111 I coragem civiL-a, rntranhaao omm: à Umáo Democratica Nacional, nesta 
causa pUblica, lJ;J paradigma do po- Casa, merece algum acolhimento, e:;; ... 
titica brasileiro. pera que o em.inente Presidente dl\ 

Com quase quarenta anos de at-1- República considere o nome d~sa 
v~dade legislativa, na .P.s~emblt:ia. Le- ilustre brasileito, já na última etapa 
glSl<:l.Li'a do Rio Grande do Norte, n1 de sua vidU terrena. no sentido dct 
~Câmara dos Deputedos e no SenaJo mante-Jo no conselho Nacional de 
Federal. e. tendo gover:1ad" o _.<;cu F'.,;;- r.:eoncncia, que i1u:::,;ra cottl seu sauei 

23.804.739 . t.~o. Jose A"U:gl_:lsto nunca. ~e apro- e com sua C.igt1idade. 
vetou düs postçoes para. fazer fD1'tu-

23.804.TJ91 na, vivendo apenas com os proventJS o SR. JúLIO LEITE- MuHo g:ra .. 
dos mandatos e .::argos ~xer: i tios. to pelo aparte de V. Exa. 

4.269.970.880 A mtemperanr;a. da linguagem n<t.:; , . 
no~sas campanhas politicas, os desa-

1 

O Sr. E11ri('O Rec.ende - Pe:;_·mlte""-. 
c(}rtos de alguns, a :nveja e frustaçr.o! me o nobre ofador urn apnrtt>? Art. 2° Os crédtios e:;pccia1;. df' Cr$ 218.000.000 t41uzentos e dezruto 

. milbões de cruzeiros) e crs 316.61.2.563 Hrezentos e dezesseis milhões, 
Sei&centos e doze mil, qumbentos e sessenta e três cruzeirOs), especlflcado.s 
nos_ itens 3"~ e 59 da parte ao Mimstério da Fazenda, tl!rão a vigêncls de 
·trk exercícios e o de Cr$ SOO.OOO.OOG <quinhentos mtlllôrs de cruzeirOS), 

_ a.specificado ao item 69, tamlJé:n da pa1·te do Ministério <ta Fazenda, terá 
e.- vigência de cinoo exerclcios. 

Art. 3Çl Os créditos e~-pec~al<; dr que tmta. a presente Lei serão auto­
BlM·camE'nte registrados e <l.i.~tri"o~Jido.s ao Tesouro Nac:<mal, pelo Tribunal 

.d•·-.contas. 
Art. 4u Ests. Lei entra em vigi'lr na data de sue pu.l:llicaçao. 
Art. 5ç Revogam-se as <11~posí~·ões em contrário. 

A _{ 'mn_issão de Fiaanqas. 

de outros sem _condições de par_ticipar j o SR. JúLIO LEITE - Com pra.­
nas png-nas eleltorais mas q'.le dlBPõem , zer 
de meio.s de divulgação, .são fatôres.l · 
entre outros, .c~·<-pons:'tveis P":ias dr:- o Sr. Eurico Rc:ende - A mbt'lá, 

! formações da. fig·Jra do polWco bra- · sofreguitlao em nao permitir que 
i siie!ro, principalmente do congres<;lsta V. Exo.l. eonclua as consideracóe3 
I an~e a parte me-nos e.<:clarec;da do que vem expeaclendo, decorre de ·ulU 

l nu.-;.~o povo-. . sentimento de justiça. Realmente. na 
, , :1\. ess~ mar~ montanLte de paixões véspera do esgotn:nento do mand~to­
! Iums,. nos poll_ticos an~epomos como de ConselHen·o do or. José Augusto, 
! u_m dlq~e ,a v1cta de .. José Augusto, é oportuno, pernJhando, aliás, ponto-
! tao ---eheia. de desprena:ment.o e de de-vista manifestado pelo eminente 

f_ARECER 

: gran~eza. _ . Senador ...:.eribaldo Vieira, manites .. 
1 Apns a revoluçao de 3_0, vnt-se êle tarmos a nm.sa intnmqüllidade, dian• 

Nuc~onal nôvo p1ojeto de lei (núme- obngado, para atender as . despesas te da. circunstância eventual de na.o 

I 
ro 3.038·A-65 n~- Cãma.ra) nos têr-1 com 0 su?t~nto de sua famiha, a per~ se confi-rmar a presença, por ml:\~ 
mos do art. 4, elo Ato Ins'tituc1onal. ~. corr~r _ vanos _Estados, para receber um penado, do ilustre homem públí .. 
de 1964. , comiSs~es _de _titulas ~e companhias co no C.:onse!ho Nacional de Econu-

lirt~ Comissão de Economia sóbre o• . . . 'de capltahzaçao, que ele colocava, êle mia o Dr José Auausto tem sido·-· 
ProJeto de Lei da Câmarâ numero! Por s~ tratar t.P maténa _con-elata. que àquela a1tura de sua vida. já um 'exemplo' vivo e m:is do que dig...-

1-5:!-65, que attera a Lei n!' 4.~)9 de e!• nos! lermRos !do A
1
rt.

1
25t 5' ltem b, § passara pela alta administração de no de ser imitado' digno de ser f.)e.·~ 

. 2. 3 d d e 1 d 1963 l . • , uo eg men ;o n erno, prapo- seu Estado . ' . . e ez_ 11f Jr~ e ' e c a c.u.- mos anexar o presente projeto ao . . . . guido pelas :lOvas geraçoes brnsJlel.-
tras provtdenctas. Projeto de Lei d!l Câmara n9 172-65 Afastado da pol~ca, por e9uivoco ras. E' ·ele, lon;{e de qualquer dúvida.. 
'Relator: s"r. José Feliciano. a fim de que se promoya a tmmita..: f0 Jleitora~o d~ ~ terra, n~o. vol- uma instituição na \lida pubHra bra.;_ 

:--.--.,., ... __ I ção dêles em conjunto. 1 an ? ao. ongies::)o, a sua atlVld":de sileim, instituiçác de patriotismo,. 
-(') pre-sente projeto, de iutona _do _ • se f 0 z pieaente. no Conselho Nac1o~ instituiç8.o nos impulso!:i da dedica-

it.obre Deputado Emilio aom~. v•sa. Sala das Co~nlssoes. en: 8 de se-: nal de Economm, onde permaneceu ção instituição na sua densidade 
a-. ·alterar a le~Jslação vigcnt~ i Lei tembro de 196D. - AptUzo FOntana, j por dez anos. Là eu o conheci me- culÍural e como se e:· tas credenciais 

_ nv __ 4.299·63J sôbr: o rmpo.;>to de ven- Presidente .. - JO:M Feltclano, Relator: lhor, no trato diftrto que mantínha- não basta~sem há ail;da aquelas ca .. , 
. dae e Cons1gnaçoes e deftne a com- - Jos~ Ltnte. - Mem de Sá. - Jose· mos. . . . • . 
opeténria dos Estados para. sua co-~ Ermírio. l Apolitica, os dissabores que ela ~a~=r~~;l~c~ià~an~~~e da 0 J~o~cs~R. bra.nça e arrecade..çâo. _ ~ • . 'cotnpoP·t, a fascinação das glórias .· . . · s.... ~ n n. 0 e 

-Especificamente, o sentido da modl- O SR. PRE~ID~:-iTF.. I efémeras na.da prejudicou f - atu?u~os Ieahzou, na '\Ida publlc~ 
ficação é o de dirimir conflitOs "en~ ·~~-. --- ·--·-·· I ma ào nloral 8 sua ar bra~llell'a, longa e larga área de scn-
tre aquêles Estados que têm sua eco-\ (Noguezra t!-a :;;ama) - Sôbre_ a; 'ç · sibllidade, que ctcye ser canaliza c,-
notnia fundamentada em .produtos mesa, comumcaç.t-o J.ue vai ser lida, O seu patriotismo, a coragem de .para a alta atençao do Sr. Presiden .. 
primários tativirla.des agrícola~ e ex- pP.lo Sr. 19 Secretá 0 · :--uas atitudes, a precoupaJ;ão de ncer- te da República, a fim cte que S. E:ll.a., 
trativasl e os EStados consumldores". E' lida a s':guinte: tar, nortearam-lhe a atuação no Con- nào prive o Cunse111o Na~ional de 

O ilustre autor sustenta a proposi- selho Nacional de Economia. Economia da vigilância e, sobretudQ. 
çá-o na medida em que afirma: CO:\rt':\'ICAÇ'ÃO A idade não lhe quebrantou as da continuidade da colaboração pre:;'"' 

''por ooo.slão das transferência . . . fôrças. E' dessas personali~ades que timosa e da cooperação eficientibsi .. 
désses produtos para su.as Wiai Senhor Pn•stdente. os an~~· ei? vez de ~baterem, como ma, do Dr. José Augusto, naquel aJ .. 
ou seus consignatários, pagam. o. Tendo sido de.3ignado para repre-

1 
que CI_lstahzam as virtudes. A sua t1pluno da Assessoria da PresidenriA.'··· 

p~·odutores, como determma a Lei sentar 0 senado ~.,eder:t-1 na. próxima; rne~ór1~ peregrina, a su.a longa ex- da República e do Congresso Na cio-
o impôsto do Estado de origem. conferência da união rnte~·varlamen-1 per1enc1a, o seu ~rato diuturno com nal. A substituição do Dr. José Au ... 
o 1"' do art. 19), mas quando ai· tar. a. reunir-se 1,m Ottawa, Canadá,' os problemas_ ~rucmis que afligem a gusto, por parte do Presidente da 
operação de venda é acab~a. exi~ venho comunicar a V. Excia. a mt-! Nação, permttiram·lhe exercer os Repüblica, viria como um ato ~egiti ... 
ge, o Estado consAumidor, novo pa- nha ausência do país por cêrca <i e l ~~an~atos ~e Conselhef·io, com ef1- mo de competê!lcia. Mas, diante do ...... ~ ··-· .......... " ... -·--~· =r~ ......... ~ ....... ~ -·~-· .. ~ .... , ...... . çao que (; '".oesrno lhe t: dcvFi.o,: comls..'-ão no extc:r:or. para o órgao de que faz1a parte. timo, tamanha é a admiração, tUo 
uma \CZ que o produto nâo se j . .,. _ 1 _ Nunca fUgJU aos problemas em es .. pertinazes são as homenagens que 
cJ.l.<:s,fica nas categOrias exprt>s- Btasilia. em 8 de~- P;nb,o de ... gBi>. tudos. A sua voz sempre se fazia eclodem de ttôdas as correntes polltl-
S't.<> na lei. polS que sofrer~m. na~- ~l Couto· ouvir e muitas vezes a sua opinião cas e de tódas as correntes técnicas 
o·Jge-m, processo de transtorma.- 0 SR PRESIJtEXTE· dava feição defm!tna à resolução do dêste Pais. Dai por que, de envolta, 
ção. embora simples e Qlle não 1 · ~ ·• plenãno. com o a pêlo depositado no seu dis• 
lhe-<: alterou a natureza fl.::ica '· 1 (Nogueira àa '3-ama) A Presi-

1 
Se Ne, hoje, n:io é nulitante da :po- curso pelo el,l1inente sene.dor Heri-

Sobre a ma:ella em proktr. r,ntr- déncra deferiu._hOJe, o Requel'imento 1litica, targ-o trecho de sua vida a ela baldo Vieira, coloco tambêm a. minha. 
riot. QUP ~e transformou ~m lei, (nú-1 n<? 618, de 196n. apresentado onte~.; se dedicou. Para nossa geração, e rogativa, para que 0 sr. Presidente 

'me)·o 4.~99·63). est'l- Con:t·55o d~lnO_Q.Ual _o Sr. s:nador JO;Sé Ermirl~~certamente para_ as que ?ão de vir, da República continue a homenagear 
EcOnomia ofereceu parecer 'n11 68<>: s?llClta mformaço~s1 ~ serem fo_rne Sua Excelência e o prototlpo do poli.. a Casa, mantendo no Conselho Na .. 
de 19•.;3 J • · Cldas pelo Sr · Mllll.Sso da Agncul- , Uco brasileiro em que êle tem de mais cional de Economia aquêlc valor au-

tura. (Pausa>· nobre ~ digno de respeito públ1co. têntico da nC'ssa. capacidade de traba-
A:,~m d~c,.o, a urgência no. eHm:na-

1 .çü.o de crescentes oonflitos de incldêD- O SR. PRESipr:~!~~ Que melhor oportunidade, Senhores lho, da nossa. probidade, e do nosso 
. ela do impôsto, que a Lei n-:> 4.299-6'3 (Nogueira rUI. Gama) Há ad Senadores, do que esta, para que Sua patriotismo, que O Doutor José Au-
estâ tt·pzendo ao comél"c!o int-er-es- . i it ar o-: Exceléncia, o Senhor Presidente da. gusto. Congratulo-me, assim, com o 
ta-dual, tez com Que o Poder ::xe,..udvo Ies nscr 05· 1 República. possa demonstrar o seu oportuno discurso de V, Exa. Creio 
_em 8 de agôsto co-rrente, apre~en-\ Tem a palav:·a o Sr. Senador JúliO aprêço, a sua consideração, ao poli~ que, através de V. E'xa., está falan .. 
~-~e à consideração do Cuugre-sso Leite. l tico de seu país, cuja vida seja. um do a voz do sentimento do Senado. 
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Fr.deral. Numa irrigação senLimcmtal, 
V. rxa. está interpretando, ta:nbém, 
o pcnsame·nto e o desejo da Câmara 
dos Deputados, cujos Anuis o Dou· 
tor José Augusto tanto fecundou, dig· 
nHicou e eng; andeceu com a sua tm­

"'diç!io. seu traba\ho e com a sua pro­
fl.mda e senlprc aplaudida vida· pú· 
blíc:a. 

organização da região em dois Ef:ta-~ elas conhecem, 'na presente ··onjun­
dos, compreendendo um deles ~ ba~ tura, pela vora[!er.o.l na arrecadaçao de 
cia do rio Acre e parte do Pnrus e o impostos e taxus, com que o Gove.~.·~ 
outro as bacias do Tarauacá e do a1to nador alimenta, em Rio Branco, a sun 
Juruá. / mcgr..lomania, manife;ltada, entre ou­

Em 1930, como em 1949, na II Con- tros exemplos, pela construção de uma 
ferência Nacional das Clas~es Proüu-! pisc\na de luxo, de mais de 60 min1õe• 
toras, realizada em Aruxá, outr.:1s v0~es de cruzeiros, para uso pessoal. .. 
se fizca:.m ouvir, para l·~comcnC:.ur a Se às düicu!df!Ces criadas pela na­
divisão do Acre em dois Ter~·itórjos, tureza, que o Govêrno Federal ainda 
segundo as conveniências g~O·E'CO!ló~ não superou, cc.m a construção da 
micas da. reg-ião, pois é sabido que o roctovla de ligaçào, r-cresccntarmos a 
Acre nlio possui estraclas que interli- ação negativa, omifsa de um Oover~ 
gucnt os seus munictpios. Por isso os nadar t",mno o atual, que se e~lebnzou 
vales do Juruá e do Acre ~stão ir.o1a- tristemente com a emissão do che­
dos, um do outro. que de um bilhão e meio de cruzeiros 

nador, que, diante do perigo de vidl(l 
daouelns duas . senhoras, •;ause.rvo'8 
ímobili.zado em Rio Branco, à tma dls, 
posJçâ~, o avião do Estado, •tuc foi 
adqu]l'ldo com esta finalidade, m~ 
que f'le transformou no ''meu avtA.o'r-J 

Estará êste homem à altura do C$1' .. 
go que. exerce, de que êle se rpoaerou 
pela VIOlência e pela coa:;oão das ar• 
mas do Exército, Q,ue éle mc-nno CO• 
maneava. em Rio Branco, mt ocasião? O SR. JúLIO LEITE - Sr. Presi­

dente, quero agradecer aos nobrse 
coleóaS que me- apartearam, pelo 
presll;;Jio que deram às minhas pala­
nas. Espero que realmente o apêlo 
contido no meu discurso e já agora 
liecundado pelos meus eminentes co· 
legas, chegue ao Presidente da Repú­
blica como a expressão do desejo de 
nmbas as Casas do Congresso. 

Em 1958 o então Governador do em seu nome, que explora os m'lnf­
Território, o saudoso Deputa~lo Vn.Ió- cfptos, donde arraoc·a dezenas de roi­
rio Caldas de Mngalhfies, no seu re- lhões de cru7.eiros de imn!'JstJs por 
Iatórlo ao Presidente da Rep:tiJ:icR, ano e para onde não C(tnâliza um 
disse: centavo seque1.·, seja em dinheiro. seja 

E~tará êle à altura de senti r as ne .. 
c~s.s1dades dos municípios do ·-ntenor 
e, ter capacidade para dn.r-lhe.s 0 mf .. 
turno de assistência e di'! de<;t~nvolvt­
mento econômico, a oue normslmentlt 
podem e devem aspirar? 

Não. · 
Nilo está à altura do carr:o. 
Nfio o desempenha com ;s(;t\('fi.a Estus as palavras .:tue desejava pro· 

ferir. (liJUito bem; lriuito bem!). 

· O SR. PRESI)lE~TE: 

com oeténcia. ' 
Nflo o exerce com eqüanlnnàarle. 

tNogucira da Gama) - Tem a pa­
Ja.vm o nobre Senador Eul'ico Rezen· 

de. como LJder da União Democrática 
1\acional 

"Quem se deixe fix?.r na ~n;i'ise em s.erviço~ púhlíc_os, chegarP:nto~ .a 
serena,· imparcial, despida de comp~eenclet a ra7~ao, que ass1ste ns 
quaisquer outros interêsscs, senJ.o ~0Pt;l •. çoes que plelte1an~ a trans.rm:­
o de bem servir ao nosso País, açao daquelt's ~uni~fp1os e.n Terr1-
constatará, ao examinar a atu:~I tório Federul, J!OlS nssu~. dlspond.o õe 
situação geofi.<::io,.ráfica do Tern- verb~,~ e dol.uçoes p~ópnas e tend'l .a 
tório do Acre, ~1-"i-o palrn:w em se P?~stb.Udn.d_~- de ap.l!cá-lru;. no Tern­
llJe ter dado administrar .... ~ o .homo-l torio, pode~;."o nntr1r R esp~ranca de 
génPa, umn. só para. iôda irea".l me~~ores d~ ... >~. de desenvolvimento da 

~: um usurpador, um aproveitadO! 
l.'ele~ do que é\e mesmo ~~nomina. dl 
"meu palácio", 11 meu avi.J.o", "minhl 
fazenda". 

O !Ir. Edmund.o Leri - o meu d.i· 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o nobre Senador Oscar Pn.s&Js. 

~s.5~~~~sos:._. 
i.Lé o seguinte disctlr~o) - Sr 

,, Presidente, Srs. Senadores, recebi a~ 
Deputado Estadual José Akel Fares 
então .Presidente em exetcí....:~o da às~~ 
~emblé1a Legislativa do F.:sta.do do 
Acre, datado de 8 do mês pas:mdo 0 
5cguinle telegrama: ' 

'· Senndor Oscar Passos - Bra­
silia - Comunico Vosst!ucia mo~ 
\'imento separatil:;ta eclodlu mu­
nicípio ·ram.uncú já .:e e&tendenw 
do Feijó e Cruzeiro do Sul vg 
enwbc~ado figuras repres-entativas 
co?lércio. vg serint?alistas vg pre-
1e.itcs vg deputaCos estaduais vg 
cla~:.cs operárias v~~ colonos vg se­
rin~ueiros vg flnalidade tornatem 
aquc!a região Território Pederal 
''g de::.mcmbrando-sc rica e prós­
pera reyW o nosso Estado vg faca 
abandono completo GovC•rno rs .. 
tadual e falta atençi'io apelos l'ei­
terados autoridades poder central 
pt Saudacõcs Deputado Jo.~é Akel 
.Farcs Pl·esidente er:e;-.-icio Ast.em .. 
bléia Leg:islatim .\ue·•. 

' Agora chega-nc"i f'<> m:;os o mrmn. 
zial enviado pelc.s •·comitcs prõ c1"ia­
ção do Território Fcde1al (it> ,Juruá" 
;no Exmo. Sr. p ... 4e;..idL~nte da. Repúbli­
l:a, pleiteando a divisão do 1-:.:.tarto do 
.Acre, com a f':Cpararão da r~~i-'lo do 
Juruá, que se constltuida em Tcrrito­
;rio Federal. 

Di:mte do movimrnto de inconfor­
mismo daquelas popu:ar;õeç, one tra­
.,_uz, autes que tudo., a sua Htalict:;de, 
o Governador acrean'J frnrrra'l'io r n­
leclpadamcnte as prón-iao:; v~ ... as, JCa­

glu qualificando-o de ""Ubt·er:>IVO'' 
pahwrn muito em vo":l atua!mcn~~ é 
~uitas vêzes empregact1. ncr qUt>"l'1 disR 
Põe da fôrça mas não df!:.põe r;n ra. 
2ÚO, 

Pergunto, então: rea .. ir ü r.o.J;•(n~~ 
ção, ao abandono, é subver"5o? PleJ­
tear uma nova formo. de ndmmi.stra­
t;ão regional a fazê-lo diretm~1ente e 
com o maior respeito ao próprio Sr. 
PreBidente da República, em mcmor!al 
fartame-nte assinado, é subversão? 

. regmo, de aprovc!tamento das suas 
E adtante acrescentn,: r1que~as, de amparo nos colon!Js e fra-

•·.,. pois somos que se m~J.;6e o baih~dores, da [l~~i~lênc.!.n médica e 
dc<.>dobramento do Acre em dois hcspttalar. de cmnbete fts csndernia"l 
tP..rritúrios, pata que se possa as- de trabalho eftciente e org:mt7Aio: 
t.e:.;·nr:u- ocupação efetü·a da te::-- em b11sca de um p:~dr!io mais elevado 
r.•. pro;res:::.o material 11as duas dP vida. 
rc::,iõcs citadas e bem-c~~:.U' do S;ê>U 1!: preciso, Sr. Presidente, Sn;. Pc-
povo". nactores, visitar o Acre e conhecer n 

Rca!mcnte, sr. Presidente, os dois vida das popu!açô."l dcs div~rsos mu-
valcs sfiil distintos e isolados. nicípios, para srntir o drama cons· 

nheiro. ~ 

O SR. OSCAR PASSOS - O meY 
dmheiro, diz muito bem v, Exa. 
~ preciso, Senhores Senadores, CO• 

nhf'rer êste fatos e muitos Jutros qu1 
ainda trarei ao conhec.im€nto desta 
Ca"n e da Nação, para compreender o 
srnt!~o ~a razão do movimPnto t-e· 
parnt!sta do Juruá e para ... ~q~ma,tt .. 
'7.9.1'. para sempre, a figura ('tlriant.a do 
atu'11 Governador, aproveila-11r insen· 
!'fn•l dtt miséria de um povCl {Mt1lt, 
bem . Palmas.) 

OSJ!. PRESIDEN:.r.t:: 
Para se Ir de Rio Branco, ou de tante que elas l'ivcm. as necessidades 

(lUUlqucr municfpio do vale do rio QUe curtem, a misl'-ria que campeja, 
Acre a I<'eijó, Taraua.cá ou Cru:>,Pjro a fo111e nue brte t~ portas dos Jarr::::. 
d~ _Sul, no ~:ale do Juruá, ~ preciso onde o quilo de !eljão chegou n custar LVoqtJelra da Gama) - Tf'm a pa· 
ubhzar o av1no. em duas ou tr?r; "\'lro~ LOOO cruzeiro:::., un:a dúzia tlP oYn.<: lnvra o nobre Senador Marti.1s ,Jtmior 
gens por semana, ou então po1 via ainda cu.sta 2.500, umn galinha 5.CO:J. 0 SR 
flU\iul, descer até Manaus' e depois um Jitro de 1eHe 100 cruzeiros e onde --··;; ... ~:._1\-_!:-l.RTINS ftJ.:.,.ao~:.:. Íl'" 

subir p~l? outro vale. 0 que C(Jns0 me, e. cebola~ a batí'~a chegam por Avf<"~.o. <L~ o seguinte discurso) __ $enhOI 
muitas vezes, 2 a 'i meses de viagem. pagando só de frete mais de l .~o-o Pre<ndente, Senhores Senadores~ a li 

Não llá, ainda, estradas que c:;;tabe- <:ruzciros por qullo.ll.1 Guerra Mundial, eclodida Ptn lt3i 
Ieçam a ligação Por terra entre o;; lt predso, Sr. p,"Jsidente, perc'lwer pel::l Alemanha e Itália, em lO·H en· 
dois vales. ' cs municil)1os do Acre, para sentir n V?lveu os Estados Unidos da Amé· 

A BR 29, chamada Brasília·· Acre, tragédia de quem adoece e não encon- nca do Norte, a êstes solidarizou-se • 
que hoje tem outra designação numA.. tra um médico que o atenda e :::alve. Bntsil, e entrou o ano de 1942 Pl'ivan· 
rica, integrante- do plano Lle v•sçâo como acontece exatamente nos 3 mu- do 3S Nações adversárias de acesso i 
nacional, estã aberta e em trâfe"'o nicípios que plei!('iDm a separaciio. de b_?I-rncha do Oriente, única fonte, en' 
embora .precário, de Cuiabá atá Põftó onde o atual Governador r~tlrou os tno, de_ssa matéria-prima e::scnolat tu 
Velho. Partindo daí, um sub-ramgl médicos existentes e não os subsU- operaçoe~ bélicas e êxito etc vitória 
deve percorrer o Acre, ligan•lo a Ca· tuiu. . Dai o acordo firmado a 3 de marco di 
pital da. Rondônía às cidades de Hio Quando es11vernos rrcentcmcntc no 1942, em Washington, entre o3 Êsta· 
Branco, Sena Madureira, Fefj1, Ta- Acre, em visH.a a tôdas as suas l'E- dos Unidos e o Brasil, de -:rlop~!·a.çãc 
rauac:i e Cruzeiro do Sul. onc'!e, na giões, o Deputado Mário Maia, nosso e:onõmico-!fnanceira e suas ir.lt::ltca. 
1ronteirn. se li~nr!t à e!>trada pcrunn::t bravo companheiro de bancada na ÇOf:'c; ..,écnlcas, destinado ao c;lórco d• 
que conduz a Pucalpa e dep'JiS a Cal- Câmara Federal e nustre mérlic1, QUe ruerra do nosso pais, de reini~iar 1 
lau, no f'o.l.cffico. nos acompanhou, deu, em 'l1.éd\a, 120 ~celerar o aumento da ~ua prorlu('fic 

De Pürto l'elho para dia:1te, nada consultas grntuttns por dta em cada CiC borracha. natural e da r~sptct1va 
existe. um dos muuicfpios de que orn nc.<> m:mufqtura que era incipicnt~. para: 

Nem o Acre conseguiu, atê :1oje, li- ocupamos. socorrer os Estados Unidos ~- pois ru 
gar-se por via tenestre com o resto Nessa ocn<;iiio, de Ta.rauacá "rou:.~.r- N"l?-ç~les Unidas contra o nazi~tr:s~iJmo 
do Brasil, nem os seus munir.ipios po- mos para Rlo Branco, no avião CO· Vanas entidades foram. ('ntão, cria· 
dem comunicar~se entre hi o rom n mercial em ·que viajávamos, U!lU\ se- das, em nosso pafs e sediadas em Be· 
Cepital cio Estado. nhor~ com retençã-o de placent~. (JUe Iém, capital do Parâ, para a ex·~cucA.c 

Os governos federais n!io tr'm dado corria perigo de vida e não tinha dessa cooperação brasiletra·a.m~rl.ca­
a esta obra a prioridade que ela de· quem a socorrese. Na mesma viagem, na, e dentre elas o Banco de Crédito 
via ter c>. por esta razão, silo respon· no mesmo avião, trouxemos tam!-~Em d~l Borracha, para financiar n Pi'odu· 
sáVC'fs, em grande Parte, pela Rituação de sena Mndurelm para n Capitnl do çao da borracha e controlá-Ja atravé~ 
de isolameuto em que se ~nconi!t'l. o Estado, outra Fenl1ora, com hemor- do. monopólio de suAS opernçõf!s fi· 
Acre e pela explosão de desespi:ro da- ragia uterina há Jfl d1as, sem socor:o na1s de compra e venda. o DrriHto foi 
QUelas populnções, traduzida n::t ãnsffl algum. pelo Decreto-lei n~J 4.451. de !l de jU· 
de tranf'formarem o Juruá f'ffi Terri- O Deputado Dr. · Mário Maia ~s lho de 1942, constituído com n capttat 
tório I·~ecteral. examh1ou e dec!dlu que deviam ser de 50 milhões de cruzeiros, -·endn 55c;. 

A impoo;sibilidade de comur.:~fl!'ÕCS transportadas imedlntamente para Rio b_rnsileiro, 45% do govêrno nortc·n.me­
terrestrcs, entre os do!s vnles screa- Branco, eomo foi felto. Dessa forma r1cnno e 5% de pessôa.s físil"';tc;, bra~!­
nos, .r-eta a ('Cnnpleta -dissorifl.(,'\i.o na éle salvou dUa'i! vidas. t~iros t_latos; e de três d1ret.or~c::. ou 2 
wida dn::.· duas n•r.:-i6es. As popvTo.cõas Diante de fatos tão chocant!'s, t-i.o braslieiros, Inclusive o pre~idcrtc. e 
dos trés munJcfpios e:n c:lu~a vi"\•em clamorosos. é de perguntar po:- qm' um norte-a.mericano. A 12 11e f.anelro 
tnte1ra.:nrnte à parte do rt:>to do Es ... o Governador atual do .1\l"re :~tirou c.s de 19-13, o Decreto-lei nQ S.lSS ~umenw 
taào. mêdtcos que clinlr:'l.vam naqueles n;u- tou o capital do Banco n::p·n 150 ml~ 

'Tudo quanto produzem vendem di~ nlcípios? Se tinh?. ra~õeR pam reLi- l11ôes de cruzE!Jtos. elevandtJ n. Patti­
retamente em Manaus ou Bellim, don~ rá-los, por que ntro os t:;Ubstituiu ncr cinacão norte·nmericana nara 60 ml­
de reccbrrn. Yia fluviaL aquilo o,ue -po# outros. que ~eri~Pn enviados de Rio n~ões de cruzeiros; e o núm~ro dé tU· 
dem comprar. As relações l"o:nncials. Branco, onde éle~ ~bunrtam? Por que rctores para cinco: 3 brf!siH~·os, tn­
como a.<> bancarias e até a~ P~S!.>O~i.:: não utiliza o nvi!io do "Esf.ado no clusive o presidente e doi<> norte­
razem·sc flquelas .duas g1an·1es cida- atendimento de ca>·ns urgentl'!s. como americanos. Esta situacão qlle ü-ans-

0 Governador pretendeu tarmr o sol ô.es, que ~iio, tan1blm. prot'lJr·vlls nos fmam aouêles dol<;;. a exemp1o do que pôs o término da guerra df' 1!145. com 
tom a peneira. · r · f ·- d" ã . casos nHus grnves de cn fmmdndes, 1 az a FAB. oue en,p:ega avw~s espe- a ren IC o incondicional d:> Jt~lb a 

Sangrou as ve1~s antes do ter:Jpo, quando o pacienl.e pode vJafa:r, pois I ciais. em t0dn o Brasil, no afli de 28 de abril, da. ~-'..lemanha a 7 (11) rrafo 
tomo de_mo13strarCI. , com o nt.endime.nto por p:wle dos ór# prestar assistfncir imediata a~s brrt- e do Japão a 2 de setembro: ,. r~,:can-

A nspn-:aç~o do :t?OYO do Jm:ua nrlo g~o:;; e<;iAduais ninll;w>m node rontar. ~i!eiro.s que nc~c~<Jtam de socorro m~- CúU a cessação do refenOo acOrdo 
f sub,•erslva, n~m e recente. Lat.:t de As populacões do Jn··,·<'i "" •,.1 1T'·I'~ Mco t1rvente? Como l!!e Poder:\ jus- BrB"ll-&t.sdos Unido8, a ::10 rle 1ttnho 
leiO, quando Já se propugnava veJa I bem Uo. Governo atual d~> ~\c!·e. Que l tificar a. Insensibilidade dêsse gover-1 de 1947, quando os 2 diretores nQI'te· 



~;::~$exta-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembm de 1965 3023 
==----==~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

<~~cano.s renunci.aram o mandato t:j ~t. 2~ Depois -~e jncoTpo!a1!ls ~o f c~p1ta.~ realizado de 150.0<...0.0{);), ou 115 a. 16.000 toneladas, sem t~.rmo: 
•'b.111,dona1apl a diretoria, de ordem patnmômo da.. UI'nao, o Governo. Fe- 1 51!~'1 4D~·~·. Pelo mesmo ba!a:nço, cnlre -onóe aplicá-·las? 
,tle seu gover~o "por nA o mais con~!- deral oferecera à ~mbscrição pública, \ fur.dos e outras reservas e1'.'.;;lc:.n . . • . 
derar apropnada a sua repr-:!sentação metade das re!ericks ações, prefeum- :~J.25n.ea5.'iü'[} cru?.eiros. CJmo dlvi~ I O Sr. Oscar Pas:ws- Pcrm1te V. 
na · -dlret~ri~ .. e interêsse do Ba!1co, cialme~~e aos produ~ores de bm-ruc;~a 1 d;;ndo.:> a paJ·ar a diven;os, as.sl!n pen- ~~~-? <A.ssen~i1nento d_, ~1·ado ... > _ 
&pós o tenmno de sua coopera~;>.:i..o no da regmo arnazõniea, a0s l{l_àU!-i1T!~ll:> )s2-mo<.:, existem lt-1.42·6.392 cru;-;e1rc-3. !:5. de se de.:;eja!', cmreLan.-_~, l)1Jt' nao 
progi. ·ema .d~t~ borracha co~,vencwna- 1 cta borr_acha com ill~ú.s.~_t:a locaL·at!a I'Cióe;::!o'l conàiçõcs, felta:> as drvi·d.as ~feP!tnmo.5 o ~ITo d~ ~;m:tr outra 
do cotn Q 'tO.vern~ do Brasil . na reglao ~ ao.:; furcmnurws do Bau- . p:·op:n·ções, quanto teremos cg:e res~ I Acordo de \\ashing;;.on • 

O 3r. OscM 'nssos - l?ermit~ V. co de Crédlto da Amazônia S. A. n:.nir ou pa;ar ao Govêrr.o Am8r~co:.:.- o SR. 1\L'\RTIT\S Jú~IOR _ fo's ... 
BKf U...'Il ap.lrtc? .A~:t. 39 Sà:.UPrt'~. p_es,ca,;; f1sica.~ d,; nll. anando 1:esolveren,: liqui.ri.ar. ésle tão svbrando, :1'-'Si!n, inform:~m. mas 

0 SR . . JIL-\RTil':'"S JONIOR. _ Com n::>,L~onali~adu braf'llE'IrJ. poJ:n-·1.0 st·b~-~3.~-'>t~rto? Ter~ o governa :lmenCfL'19 :este as.;unto fica para outra ocn'>iâo 
lnUito pr:o>er. cre\'er a~oes. d1re1to a receoer o que lll~ cal.ln, ate i Muito o1Jri;acio. (Mt..ito bem. f.l1.Li-· 

.A.rt. 4- P~a cun~p!·lmento ctcst.a lel1(JUando con.:.ider~m desner:~>ssJr.a. :J. 1 t'J bem. Palma.;). 
O Sr. Otcar Passos- Não se>l f'l:11- flca. o G0\'\:11.10 Fe11e:·a1 autort:adu a jprcs~llt'~ de seus dheiore.>. com o tf-1 .... j ., 

l1ente cole2.a, quul o rumo que v. Exa realizar cperaçôes de et·Cdito cvm o 1mir.o d<t guf:'rrJ. em l~).lJ, llU ainda,: O SR. PTIE~IDENTE: 
pretende ~ar às suas consirit'r·1 rucs. Banco do Brasll ?· :A... I como arioni<:ta (lne é, pE>lo m•'!'GS c-'~- 1 (Nog!leira da Gama' _ 'H'm a ua-­
~as pern11tt-m~. interromper o :::eu Art. 59 O Mm~s~rJ_ da F..;.-;;onda, Cl:dmente. ccutmua a rt:r "i"..l3 dueJ~ l:nta 0 nob.re senac!or vrv~tlclo Liina. 
tll!CW'so para de1xar consignada no:. a traves . de uma com .. ssao miS' .1 de 

1 

ws garanhdos e te os d!a5 de ho;t.:-~ 1 
Anais dr,.ta Casa a mlnhn I"Stranhe.?a lfuncionano~ daque'es estaí).e-!CcltT•"':'·- 0 ~ 0 , P ~- p.,, ;t V I u SR yn·Al.DCI J.l~~ 
ao conshtar que a. situação a:.uul aiu- tos de c.rédlto, elabmará as nurrcJs .... r· ·co. r ~~sos _., .... t.::~ e • L~ "' , . .. ,. ,. 
da ms.nlém aquela de tantos anos an- necessanas à efetr aç.lo da pre't'Ht•' 1 E.'l. L'm upatte Ll ~. Jllnne .,o da 1 ( ~o s.g.IInte d.lsc •. rsol --:- s_e1.c.0 ... 
tes 11'Uando os "'nerlc n 1 le!, no prazo máxhno 0 , "O d·as omdor' -- Q~',lnto lll':\,5 ~2 dt•mmar :PresJdente, em clmenas dJ. cPnlizar;ao 

,'!- • c•' aos, empena .. v • • ' 1 .. _, d,. ·t _,. lda- 1men 1~ ·0 - ~,, ; guerra. resolveram com o Brasil - Jl Art. 6~ Esta lei entrará em vtu~~ n':l ..• qu .. aaç"'o (~.S~t: .ts.-.u_.t o. w.rLo I • sa P a.uc~ l-E:··"' ama_zunjca. 
ntzar _ êste banco e participar dgt~:,1 na data de sua publica<:.ão revo•""l-1.- : m."..:or .. ::;n::a a divtda que_ f'<>t~t ·~mos ~ d~r..t"lõo das fronteira.:; c:as ~nUlncipalt .... 

. cap.ttal. Kttc1ue!a época justifira~~-~ a I das as disposicõe-s mn cm'ttr~r!o. " j ~-~'ot!::.mdo ~em 0.:5 ~n1cnc:m::~ _que :Jactes de Ma~1aus. c Itaccntlá.rn, acm--a­
J.ia.t,·tfcipacáo financeira' de uma na- ! Embora a fàr<:a _ _cteo:ta !e i, 0 cn.:;o 1 ~.~ :;.1~.0 r; os. UJU,d:l.n.~. '::·u.b. :' • ..:rtU{':~ (:T?·J: I panl!ava o~ ~est.eJ?.s:1 ~ue c~n~4~1·avara çlo estranr,-eira num organismo nlti- ,permaneceu sem S{'.uçao cnanJo -atn· 1c2., ctamo~ rn:crssauos -p<L:l ~~· ..... e .. e~ 1 ctu~s efe~m·ndets u,,çflJ, thgna .. da'> 
-damente bt~sileiro. Desta forma e~:-a I to,;; que nos humilham. insensiye::.s '-lUe .gunl!::t:<..··en"l a 2uerm: Jw;e, rn .... _p;JE'r.1, r mawres .nomenagens (\e tcdo o pov~) 
})artlcipnção foi aceita e 0 capit.~l cl.o! estamos sendo em continuas solu'i•a- : p::la. s'C'Q;nnda vez. do.~. 5('.rm.:.us du 1 do Amazonas, visto como a 5 e 7 d~ 
bán,co constituído pelo financi.:'_men -\ ('Ões de crescente n. juda .í'inancen~.·t :A~:~. mus es·;c-;,. t~.t~b~;-1 st> achJDl 1 se_tetpbro rcll'mbr~trl·S<J os ~pl.sódio;; 
to de Brasil e dos Estados u~~d~'.:>. dos Estndos Unido-,, em casos até: no1amente, na nnmenc1" de serem j h!stoncos que cmmir.:1ram com a 
C:êssadas. porém, as hostilidadl~S e-:o::-::1. mesmo sob- aval do Ba~co de Cr2-- 1 ffxh~do~ em<mcipaçho poiHir.a do E::;tado e o 
situação 1?crdurou. como ainda per- dito d<l Amaz~nia _13. A., ~elapso de- i 0 SR. 1\-I."oRTINS JL-~HOH. -/início d.; e~isttnc1a_ própu.a des;:.:r. 
-dura~ Dm ~inha es;tranheza_.~)us~n- vedo~ da obr:ga9a:J n:~m~lDnad:l., no :obrigat::J a v. E'{a. 0 .ilustr€ CO!fR(\: g<ande Naçno,. ~esymcutu-.ao-.s.e oa. 
~ente por nua e1~contrar justE~e·tttv:l , decUiso de CUJa~ ·n .er-m1navel de!cngtl. ie,~cú me J.judando e ::.c anlecip:.tr..do ILutel.a e:r:n ~ue .it: llp:J.va, e.stre!tarr.en--

.Pl\l'a .. is~o. o capJtal americano cer·e-
1
, ~" cre~or, em vao, fez-se rcprt"semar, : .J.qt:ilo (o.Lh! i,. dLer. te, a ~atca de s_cu d~scobridor. 

~Q _pe1o Banco da Borracha. que ~·e ., .... ce:::swamcnte. pela Rubber Rese:v2 . _ .. . . I Segumdo para la, conl:ec,ia da gra~ 
·tranSformou no atual Banco do C;2- IComp!lny, R~biJcr De\·elop::rP.ént P l ,_Lct;.dol Nesta ultima hipótese vldade da n:ojestia que mh1ara o 
dtto da Amazônia, é_ ho1e uma !rn;~-J :Eximbank que atualmente à-:;tém ilS ~ rl'nvenh.:tmos que scr:i um verct!l1Hro l cou::balido oro·anit"mO ct~ um hcnuiJ'.e­
n~nr.~a. t~]vez npenàs sin\b-:1lico I r~fe~ídas .@-_ções com poderes de _neg•.J- ! a'Jw~do,_ por v~ri_os l_no~i_vcs.. . nário bemfeitor, que a human;ctad2 , 
'fla .~rt.tc1n~v·ao dos norte-amm·:r:r;~ws cmçoes. Nao se trata C'.e operJÇU'J em! Pr+trneuo, pol sab~!~lO" q1.e tl?~t: I ('tn preces, imp!o:·aya ao Alti;,simo 
~e orgrmlsmo mas, de qU?.!c;n,~r 

1 
d•)lares e ne3t.e::; n%Umimos corntJro- men..c rectbemcs rtJUCW, sub::;tur:cw.~: lhe f6ss!"m ccn~edülos nw.i.s algunJ 

for~Ja, é uma participação estrJT!"ei- I missos de milhões e bilhões; mas de ! do governo norte-americano, àuran~ \ anf.ls cte ;r1vér;c:a t '!trena. 
ra'nUm oruanismo brasileiro. Quando 

1 

cruzeiros para pagamento de cur.tta1 :-..e a t:!tima guerra, ma.<;, em l:Om- 1 . 
o oo.pital ?n lJnr~co está elev<vJo r!!\fil e inde~~üzaçóes aos Efitados "C"D:cto'j,! p~n~il.çàc rctrlbuíinos gen~ros~mE'Dtc, I A:.Js pa.gos ll~~mquo,s nJ.o chegcu, 
vinte e rmco btlhões de cruzr;rúB, ccrno estes já est~bclecera:;1 em s:1a 1 el"trlõ'gnr.uo-lhe mu;tos mtlhe1res dt: d.e 4 n 3 na l'.~tacl&. C•l~la de IJ~Il.P:l." 
ainda Of' m'n''Til'nnas conservnm a 1~o.r- i aludida nota ao no.o;so oovêmo. Pf!- !tflneladas de borracha, materm~prt .. l çõrs vá~'i:ls, a infa'..Ista. notícia elo 
t1cipac§o rt'fPrPnte ao antigo cani+,_1, !feitamente discutívrl ma.'> não in~e:-- :mf de valor euratégrco sunt:.tmente ,que o sabio AlbertrJ SehweitZl' havia 
que ern c;te cento e cinqüenta mW,ôfs J minâ~'e1. Serú opemcão talv·ez de 11'11à -i!J.pD~~ante e do que re:=:.ult.rm pN·dn.; I e:..::pi:·ado, sere-1\umc:nte, naq~1eie san­
-de c~u?en·o!'1. t<: possfvel que V Ex\ i ou_ poucas centt"nus de m~lhócs de ?rJ.~ :a-: v:das .. dos chamados '·svldaéu:; du! ruáno que _er~~teu, ho.\ ma:s de 60 
no· Curso dt> f;Ua:::: constdera~ões. no~ 7e~ros, de mn Pgls que Já ad~uin'J o borr.rrchn em regula:: q'1s.nt1d:;.de, :a"3os. nJ Fela rias densa~ .sel;ras da. 
dé atgnm:1 explica cão ou sua opiniáo hábito de emitir cruzci'ros aos b!lhô~~~~ i i!:d::!pendcnte do valor com,_•rt·ial ·do; Afr~ca ;-'C.:U'l 1.(·rhl fl':l.r.:.cé.m. na cld~d~: 
Mbre êste 2<::<>Unto. o que v:o·;~a"la para f!ns não tão justificJ.vets. im".;mo p:oduto qut>, naquela orasitiv I d~ La:~:hanw~. de hoje R<!_;,rtlO!ica ti'J 
bne,ru::1m<?-nte de ouvir. Obrl'!.:::'lo a Murmura·.se que .a Comissão de 1:!e- -o colocal'iamos por muitas vê?.t'.i mam: Gilbüo. 
V. E.'lt'. . fcsa dos CapitaL.;; N:cc-ion.ais ~~.:;raria lm- (<lo =' ... ref_;'O convencionado. I Na hora o:)ontma.- esta. cnsa ores-

O SR. M.\RTINS JúNIOR _ "E'll !JU!!nando di.s~oslthos d~ L~e} r:~''!'.e!'O I :-.~a~. 0 que é certo, é qU(' cmnl)rl-, ~~~-!~~e a s;a ho::nenagm~t !>cr"itWa 
6 que ao;rade~o a V. ExR, que an;e- L037 por mott;o", c,ue ntto .. ao w~<lf<{'- !rr:.•; ... t:ütn as nossas obrigações t? COP-1: ... daH•s cta. 702 de Ul'l -::r~buno ctu:"l 
eipou ~xnt:Jtr.entc o ponto a OH~"! nós, ~ld?S. Mdrmu.a-~;e. t.arnbem 1q~1,· ~a- :0 QWJ fvi es~:::.-bclecido, se bem sabf'l1-, pam~:t<.:: _gnucho::;, UYtr:) re.u.:genP d~.!-8·~ 
da Amn?ônia queremos ch?g:!-!'. /'na ~~nl a a ap:.u ar: a par J, .pa.,~o lc!u tl•Y• em IquJros no Perü c;;t:w::~~n 1 .e p,enatlo, q~w.l "".t.:l ~lt!m de· Su. 

' ~·0 cap., a nol'te-an1enruno n-')5 lucres lvcLd(·~(!o~ 0 quilo' ct~ oon·:.'L'h·.t pa;. ! .~os meua _o·;1os, ~Oni-cdo, cnt.er.-1, 
(Lendo) Irste, ... .té o re~gate danuele. Jsso 

1
· ~ , 1., t" 1-0 , • ., --~ ~~àvldi'...nH"nte d~~l!s~-d.udo os perí1'!dicoa ~ 

~ontrari ria . , ,· t ô a .n.rgçn n.a a a .... J ti~lZ ... Hu, e , _ 
- Ent-retanto. at~ hoje, decorriufJs 13•.,;_ .' a Po P1011~-:~.:mmen,o ~os q\~1! aii npnrecia de avião para. r~- :t.-~"2~aàos, ~t>para.m-se, entao, .os tó ... · 
,anos, não res!~atamos o capital norte-~ ,oveulO dos -_.stados l-nldos a.J no-;:,:--,_ l.cebe':' o qar houvesse. Enqt:antc i;-.so, )picos anUJ.1Clador;:>s dú 1t!~.o mJl·.-ersai:~ 
~merlcano de 60 milhões de crm:en·os na~.sua refcri~a not::~ de janelr? de luara 116:; da Amazõnia, estàvo.rno'> re-lem que sz tomou, nn xeal1d.ad~. '.1. 
llO.:~l3anco e respectivos divtdenaos à d1 ?~·11 • que I'efe.e a~~e~a,s ~o ca.p~"~,1 e ;"c:.:bendo 0 máximo de 13 · cru-:l~i:os 1 ~one da excel~o -e vec~randa ci~n-
t·azão de 6''~- no ano acumul-:adn~ f.e- 1 n: dendos. Nem P·Jdw. F>e~. h~m._::; .. ~ e I . 1 iJ _ A t < ct~- · t1sta. Pouca'! obras ~JJer.:&s aqui ~'Jo .... 

' . · _ scnsn.Lamente de c,utra mum•1ra, race ,p-at qu. 0 • con ecc que nc~o t: I , d . ,,_ . "'· ~ 
gundo me consta desde o micro da~ õa t lb . fi d B., .. 1 , .. ~ 9ú"" 'vemos nos arrepender do no.~s~l oru~ ,wva e mrm ,,agem à tetra nat:a-•. 

. operações. da ~~1a~ô~~~~· ~ur~ntor'ô':;Ja,ludid~ can'~ ~cedimtnto. Ajudamos um p..ís âm~~ '}'?do u:n.
1 
rm:an~ ele_ reCQl\ift~·?e_3, 

o Benco de Crêdlto da Borrodn. jA vbnio com os Estados UnJdos, n Vste g~ .a. vencer !1 g1·az:,de guerra, e CUJ:l eg-~o, dt>~fLou nn.e mmha. m~mor;a 
f-oi _transformado, com o mesmo Ctl.- entregando 50.000 ~:aneladas <!f' bana- ·\·!tona tam!Jem !01 llOS"sã., ~r~/~ o que me foi, em fe~met· tt 

pltal e mesmos acioni.s~as, ~m Banco cha, a1ém de mais 43.000 à lndúsh·ht ! Assim, sr. Presidente e senhores ""'u~i~ts momento_a, ~ad~ pres~t.cm: .~s­
de Orédtto da Amazoma S. A., e o naci0nal de nrtef(\tos, com ron~e!::t.~ '8er~adore3 Mediante 0 que acnb·\- i q u 5 P~_::gen.., lhs:a.l~es da Ati_wa, 
eeU tempo de duração de 20 ano::;. €':<- menta à indústria :naclon:ll de arte f a- ;mos de ex"por com justeza e SÍDC!!;j-1 a~ a.tl~~l e.::u~e ~-~~:-C .. ab~~·, ~m Hgo.:;~o 
cedido e prorrogado! sem qualauar tos, com c.ongelenu•nto de preçns, tJUe ·dade, resta-nos dar 0 nosso parecer' ,-. '. ei: .. ~·L,.,ao. ouc~~- do Go­
sattsfac:fto a êsse aciOnista, que con- nos foi desfavorável e nté mesmo p1e- :de como devolver êsses 60.000.000 de Jl venw. ?r.as~leJ.o; CJlSa naCa.. t-•u1~ar- · 
t!n. ua subeF:tíma?o, E não ~ qH~ tst.e .iudicando tôdas a.'l 01ftras atividades j1cruzenos ao Govêrno nurt.e amer-I·~a~ que deiXCl b~~. r~.;act~1 .r.~a,_;\:lals Ut~.;ta · 
tenha. negllgenctndo o receb1men(o do produtoras da Amazõnw. Convêm res- r.o. Pràt!camente jt'•. 0 foram re'.l~,t- ?as~, em cl\ccuri)o 1J~O-é'uda .,-:'1:; ex­
seu. eapitaL dividendos e provà7e1:men~ ."altar Que o atual presid2nte do Banco . t~tidos. 0 qu.e fizemos bem d\!tr..ons~ 'j ~,edtente ~r ... 3 de abnl de J.9t•ô, ,-,;x;~!­
te_ parte das rrservas, até mesmo por de- Crédito da Amazônia S. c\., Dr. jt .. a q1..te pag-an•os êc::se ca•'ital vátT:- ~ando a _:ridu e a obra d~ tl.:~ IT:.!.;;t~JIJ 
meios diplomátí~os conforme nol1t de Armando Niend."s, ninàa em rer:entt:' vê~es 11 estou· bem- certo ''cne Õ.uo.<i~ J mr.. lincr.o de Lar.lb?.r:?n,;, dns quu!:.;; 
Janeiro ~e>. 1955~ da Embaixa~_a d~s ~xnosi<~·ão, e•n .1:euniiio -~c. H Uê jur;_ho jqr;e:r' ;nt.endimento com ~ gvvbrl~o I:~ .. ocnpr I'L>·~- c~~! as. ~~iore.s exp:·::; .. 
Estft.rlo~ ~nt::lcs r.o Rio ~e Janetr~ . .'""'~ ~1~ltimo. em Bc:-H•m, pre-~-1ct1da pelrl !\ ... a· jno;_-te-mnericano, éle saberá .. econhe~ ·"l~e:?,,de ~ce._.mt.~,. ~?n:.:r··IJ~to e e~~.u­
Sr. Mm'stro ~1:Js Relaçoes Fxtw1,~J ~-~ 1·erhnl C9$tel1o Br.:,nco Pres1d:. ente dl! Ice-: y1lê 0 no~ao trabalho n_101.al ma·J s.a~ ... o. tO~l _ n ~ .. -.~p~ 1a 1lumanwl:1.d>! 
d.o "Srasll. rJlt«o o Dr. Raul Fem.,~-,lnpp.,-,b1ica. in.;ls'-ia l)eb c·.mPH'i-::nen•.o ~.t::-nal e Laico foi de tal r•wn~a Q\P pelo s~m Hlter.:-:·et.~s ê 1ne~os de dl~ 
d .., ' '"'"'] " à' o pre'" e111 C"1"'"' n.-. L· • 4 0'" nca ., · • ' · "'· va'·,ar~n es, ..... '>'"'-A ec-.n :J _ •.u !-•- "- -""

1 
eJ n · ·),, ::f!_m a CIJlH• -· II1·~rD J;l'incipiar, logo após o t,ênn~no• ~,. ·":·.. ., 

ros. parJ. <"!. 1t0ydaçao dêsse .r"IT'.-p:·o· "F-..:: rrb~nk das ~r·oc·.:; ~ ir.rl""n,·,tc0es j::! gc1erra, retirou seus 2 direto;:e'3 d:ll- A. H,d,vld'Ja •. :Jde egl'éJia r..s:;i·u 
· mtsso. _Prcr.,.·>~·;:>." nest~ sl'rtlrc tr~;o-o ic1n.~ dividt':1.:"!"-:;. n~"!'tt-r.rt':-.~~~-~-~ zc\•.!lr. 'B<.'_1-;.co da Borracha, alJ:llláon:;.n-du-o~.Les~eJnda, no er:::;e,lo do cmqu~~nt;n~ .... 

sid:e re~~;-T'~·Ja'> no <:\'OYel·no fc·J-:;·?1 ~~·.n n>ri:e-nme<_r.:~n:1 e r."U~ '''~"~:1ll3 n.::: ':cor j·\, estar satisfeito, e bem ;a~i;.- :tto ,st;.a p:·or~i!o;:-a e C,Jt~stnlt-t! pre­
pelo p,.'r;(·;, P ~:~ Cnty."'eU10 C'on~11.!•~ !~:'·1co d~ CrLUJ ('~ ~-t~F~·:I.I:l. i:eHc cto nosso uroced!mento. k:.._,n. 1~s_2nç-:~.. rHiS fiG':'~~.l . .i L.'16s:JJta.~ ô.C.i 

vo, a.~~;:~1 (''7·~1; "l';>;·~Cõa!'ões .. ~:. rl::t~·-~ I f?r. Pre-5.lder.te e Een::o:-~3 Sc!D1o~ l'tl'ce qc~e. o gcvêrno brasiltmo 1ã c-:;- fro?~e!l"J.'.l g.:'?ones~'-S, CO;J.1 P. qu:.l, .:-~~· 
e op~,1,.,o n,<b~.r .. :t. d!t A~P.-.... 1~a. ·1··::-r.:;:: . ,tndou e contmua a estuda: êste a::~lt~s1.2.do e ~u,·:osamente, dm!oguc1, t.n-
tnesm~ n !: 1:->,.?~~-- "_}el TI· 4 -~~;~.-d7 7 f::ste assunto é oam ser acer~ucio lst:nlo, e lá ~e vão 18 anos do t.êrm:- \ ·nci !!'. P~'1gma corre~;mr..dente do no.s· 
de jul. 0 o~ 1 ·-"~· fl . .,.r.1 8~ er.!, .... _,a. ctuanto antes. N5:, se j"t:s11Elr9. mai::; n.:~ da 2q. grande guerra mund!aL lso Dw.n~ •. ?E&ram:::níe. r::c::-bida e, :n 

Art. 1° Fi!"· (I Poder rxccnti~m sn- qualquer demora. :~oh pena .de _~:-aves 1 E pona terminar, quem sabe se náJ Jsua s1mpnc1uaElc _per;ulmr, r~CuhhecJdJ 
!:Qi1ZfldJ n ad,/virjr i\s co mtl açi'ies p ... ejuízos para n6s da Am::t?:ôma. qne jvem a i;Jzer agora, qumido st~ fala pelas expr~s.'Joe'3, que Ji.llóVU d~ma-

'-ordin·',:·i<>~ rnmin2.tivas do Baum de afinal somos m mnntenedc:·~s cto I r.:t provável ~uerra entre a íncUa e, sin.do gene1'0.1a.s. 
CrédH-c da Ati1 3.'-"Õnia 8. A., pert:>:J-~Banco de Gt·éd;to da Ar:r."l.zônta. Pelo o Paquistio? Juta e pimenta 1à cet.ão I Que di?.:er nut!s, ne-,te álst...'\nte, de 
"· •.ntc<s fl') Gc::vr.rno dos F.stad~':'l da balanço dê.sse ('f,bJbelec1me-nto, rPa"i:- sen~lJ lf'mbra.dos, e qU\3!11 sabe. tam~ 11.una crlat:n·a P.!'Nlest..iunr:la, Q.üe ji 

Jl.·~ d ; - IndA 1 .. ~ , 
11 

ndo em 30 de junho d.:- 1!H~5. contlnur~ :bém rão irão incluir a hJnacha, so- rumou Para. o Além nu cw-or1Lra drt 
Amcn,__,~ 0 Nort~ e e, .n ,at 0 J o Govêmo americano como ac!ontstn.Jbr!'tud0 neste momento que est.amoa I lugar sant.1flcad(J no Inf!n.iJ.o re-:Jf:.f.'--
tespecttvoj cUvfdendow. de 00.000.000 de cruzeiros, pa.rtt' do nos aproximando de wn estoque dtt vado aoo irandes espirito3? 
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A ~enão e. apenas, _o que· se •ê e~ l ze/3 do no.~~s. rád_io e as imageno da nal e do Partido TrabG.lhista Brasi~ 1 3) Quando retende êsse 6r !o 
•o1.1a de. ~ü1 matut~üo .ctes~a metro- , n_osta !elcvtsao, e bem uma ·~xprcs-lleu·o, ctemOilS~rando a satisfDç'l.o de dinami?ar 05 tr~balhos da 1 g .. 
IJole, ed1çao_ de hoJe, n:sp1r~do por ,sa~ hd1ma da tradicional, indor,1:".vel suas bancada':! 0 do se.1ado por h.t0 'tni:lsão? que a Co 
~ma inteligcncia a serVIÇ!J da re:cta- e mvenc1•.:el drm'Jcracia britún!cv. : honrNa visita. , · 
4ão do "Cor7eio Brasiliense". sob o I E a nülícia que nos vem, as.:-;i.n ~<'.0 Cabe-me, como lider do Patrido 1 Srala das ?essões, 9 ~e setembiO de 

1tulo "Schv.-eitzerJ o Apó.:;tolo". I ~e longe! ncs tn·v.·. a .aflrutal \'.-;l e o St.cial Democr<ott.co.. dlzer al:;um:..ts '196.,. - Güb,::!,?"' .... l!!_c;nnho. 
SCHWEIT'2ER 0 APóSTOLO lCC~•nhecunento de que _S .. 1:..:-.. yem P8.19Yl'<J~, Sr. Ptesidrnt.e, para,..afir-! O RR. ::'RESIDENTE: 

• c~nesponden l0 ; •• ~ ~nsew:; ~ '-~S "'-~- mar que todos nos, do Bras!\ nos 1 . ------------.-- . 
,. Abriu-se no Gabâo um túmulo em I p1raçes dos sPus JUl'ldtcionário.<. G o manamos ~om :,. nn.senca en1 'nos~<o' fl\'aguetra da. Gama) - o rzque· 

\I!I:Ue foram encerrados os restos mor- Senado óa ~~ll?iica, que é a _tnrre :Pa1s, de figura ·rO cmmenr- da VId:t,ril~ento lido será publicado e, em se .. 
~~. is de Alberto Schweitzei. O gênio de ;eswnuncta o as gr!lndes atmn.::t·l pUblica da Inglaterra. · gmda, despachado pela Presldêntla. 
tia Alsacia, que desaparece ~.os 90 m~oes nacJOüal.;, deseJa, a!:·a.ws na A visita de s. I:;t' 0 Prefeit·) dJ! E:->gotada a hora do Expediente, 
anos, renunciou à glória para mter- n;m~a pal~vra,_ expressar a S. E~f'e· , Londre:;, Sir Jame:; .VIiller, truz à' Pa~-,a-se à Ordem do Dia. 
nar~se entre as selvas equatonais da 1~nt:m a smcenctad; do seu ~·~c.JJ.,nc- I nossa lembrança, à no~$2. presença e l E:aao P~esen~e ~1 Senhores se ... 
4-friCa onde! durante Ameia ~éculo, ~~~~nto p~l~. hC'n~a desta .VJ.sJ~a. c ao nosso esp1rito 0 papel de::;mpcnha-ln;-oores. Nao há numero par~ '~'!ta .. 
pretou contmua assistencia aos na- ~ta\'a e re:o-IStra. no~ Anats nesta ·.do pe\1'1. ln:daterrn n~\ tornra~âo e mt ç.w .. ~tancto as quatro pn111e1ras 
ti vos·. O grande doutor - como Jhe Ca~a, um mo:ne:-to smgular de "Or- 'ccro:olidr..çâo r.a Democracia r o nnm- lllS.!erms. da pauta, em fase de vo .. 
d~sio·naram líderes do continente· tesm e de sohdmredade do povoJ lon- do. . taçao, deixam as mesmas de ser sub­
negto _ opresenta os ângulos apat~ dri~o ao p~vo brasilieme. . A In;;lnterra e a :JátiLa do Parla- n:etidas à consider~çãp do. Plenário, 
:xonantes de um respeitável misslo- :se -~ond~t.s oçup~ ~~~a va .. tJ e menta, é a pátria dfl. representac,.E.o ftcan~o. a sua aprecmçao adtada para 
ll,ário de Deus. Mesmo ~a sr-lidão de aplauaLa urea na h1stona das :;ran- , do povo, pela escolha livre, pelo \ato. a prmm!la sessão, salvo se, n:J Omso 
Lambarene, Schweitzer insist.i'J pa d~s capit~Is, se Londres, na trep:Ca- daqueles que devem legislar e, ntra- da _sessao ~e hoje, se completsr o 
sUstentação da tese em defesa da paz. çno- d? piesente, e ainda ~quela v~z vê~ da sua a mação, d:rigir a Hscão. quo; um regimental. 
1\S ameaças de u onfi't t . l!lC10pica do passado, Bras1lta, a 01&l-S j ~ 0 " 
nuclear usa _m c 1 0 el~to: jovem Cttpitnl do mundo, cujo trn- 1 O P1·efeito de Londres sempre foi, s .. ~. PRESIDE:'IoiTE: 
cllpação c~ 0~~~1 1,~;. 1 fu~da , PI~p _ balho operá~·io, cujo valor da en"e- : ntrav_és dos tem,v~b, um exemplo do (Nogueira da Gama). 

. . ã ·, 1 oso Ia C!~ -'1 nharia e CUJa exuberância da ?.rqui-1 esmnto democrattco que marcfl. a 
'?'llzaç 0 ! edtta~a ~m 1923 teflet~ tetura responde a essa visita com a História da Inglaterra Sempre liga- Dtscussão em turno únicO, do 
"qu~:J~ams!!tt hmpt~o. b que dêle . 1~~1 • afirmação das suas '\iOZes gratu1ato- l dos_ ao povo inglês por tradicio~ml PJPi~fg _de _Re.solução n9 89-, de 
é; _re~ .. aãque. a .

1
ase. a .P ~~.a rias e coloca, no espírito e na cons- ,amizade. Mesmo nos mome.ntos difl- 1965 de aií.toiia-aa Comissão Di-

' o prmctpi~ o Iespel o a VIda . ciência de Sir James Miller, a men-j ceis por que pas:;ou a fi1gJaterra, 1'Cfora, que ·nomeia -Jõsé Carlos 
.Aig?-ra, a Afnca que. o recebeu é a sagem do seu afeto de envolta com. neste século, atravét:. de duas guer- Alves dos Santos, candidato· ha-
A~nca que perde .o msupei·ável_ be~- os melhores votos que dirige ern fa-~ rn.s, defendendo, JUntamente cum bilitaào em. concurso, para- aargo 
f.~tto~ da Humam~a~e. Essa mteh- vor dn. prosperidade e do benH:;rtdr seus soldaaos, a DênlOcracia, nós não de Auxiliar Legislativo. 
g~ncm poderosa,. fe~til _e de magni- SQ"Üll cto grande povo londrino. podemos, como reprzsentantes do po- Item 5: 
Uco dons de v1~mah2aç~o~ p~u·ou,_ ou (lliuilo be-m! PaltiWS._t ~.. vo brasíleiro no senado da Repúbll- 0 SI~~ .A.LOYSIO DE C.\RVALIIO: 
entrou em nostaltgico SilenciO. 1"116- ca, deixar de manifestar o nosao alto - ·- - ---~----·~-~ -. 
sQ~o do amor, a~óstolo da bondade, ~~I.!_I,~;__yincn,JO: aprêço ao povo in~lês, ao povo de; Sr. Presidente, peço a palavra ]lela. 
~ft~ta do humanismo, Alberto Sch· Sr. Presid-ente, peço a palavr3. Londres, na pessoa do seu eminente 1

1 ordem· 
\\j~It~er morre qu~se ao ~.lca.'tqar o Prefeito, Sir ,I ames_ M1l1er. f':lço-o 0 SR. PRESIDENTE _ (NO!Juei .. 
pprhco ·de um sec~Io_ a.te o_m:.e se O SR. PRESIDE);TJ:: com imensa sati5Iaçao. certo de quf", Ira da Gama) - Tem a palavta o 
d.~st\.~b~ou. uma ex1stenc1a nca_ Plü <Noguetra da Ga1JICO Tem a 11nla- assim pnocedendo, estou extrrnr.ndo I nobre Senador A1oysio de Carvalho. 
nhl:ie.dcordia e beleza. Q 1lCm nao o vra 0 nobre Senador Arthur Virgílio. os sentimentos da Bancada do meu f 

c~ora? 0 SR. AR.TDtrn. VIRGILIO: Partido e do povo brasileiro. . ~ 9__::..;:_·-~!-f?YSIO DE CARV.\~0: 
:Ninguém, na \·erdade, deixou de ---------~----~----~~ Ao eminente Sr. Prefeito de Lon-, (Pela ordem. Sem 1evisão do ora-

ptan~ear a sua morte, pela saudade (Não foi revisto 'Pelo orador) Se- dres as nossas saudações amigat e cs; don - Sr. Presidente, desejava es .. 
lie nao nuüs poder vê-lo entre os vi- nhor Presidente, Srs. Senadores, na nossos votos para que se sinta. em I clarece.sse v. Exa. o projeto de reso ... 
bts. no afã incontrolável de ccns- ausencia do nobre Lidei· em exercicio nossa terra, tão te11z como se esti- 1 lucão ora anuciado na Ordem do Dia. 
tt,uir geraçõçs felizes e saudáwis, da minha Bancada, ocupo a lJ'ibuaa vcses no seu próprio pr..ís. \da· sessão de ontem, ou se :figura, 
iniciando, justamente, onde ela ~1-a para secundar as palavras do emi· Era o que tinha a dizer. Sr. P1·e- hoje, pela primeira vez. 
apenas criada e assistida pem Natu· nente Senador Eurico Rezende, e 1a- sidente. (Muito bem! Muito õeml 
r~za. Talvez, não haja lutado em ze, em nome da representação oposi- Palmas.) o SR. PRESIDENTE: 
_vão. , cionista no senado, a saudação ao -t"i:Og-Üei((,~- d!i' Gama) _ 

AsSim, quem não 0 chora? Para ilustre Prefeito da Capital da grande O SR. PRESIDE~~_!:.: Esclateço 
t:r~aduzir a profunda emoçã~.J ine- democr::'-cia inglê~a, que hoje I:-onra (Nogueira da ;rama) A M:sa se. ~~lh~o~r~e ~en;~oJ~toAl~~sio R~~ol~~~~ 
utnte, que outra co1sa scnârJ as lá· 0 Brastl e· Brasiha com_ sua VlSlta. associa ~s ~omenagens que o Se?adnl 11 _9 89, de 1965, figurou na Ordem do 
g;-imas que são, no pensamemo de Desta~ou 0 ::;enador Eu~·i:o Rezen- da Republlca acaba de prestat ::~;o Dia de ontem. Foi retirado por ter 
U1n aprimol·ado escritCJI, . a palavra · de a swgularilade da VIsita . infor· eminente. Prefeito de LOndres, S1r parecido à Mesa que a nomeação de 
dll. alma, a voz do sentimento? mal, da 010dé~t1a com que aqul. co~n .. Jü~es Miller, agrade<?endo a Sua ,Ex- que trata-se destinava a preencher 

•Mu;to embora com .. ~ ... ,,te ·en párcce 0 emmente homem publico celen ! e à u brtlhante comi !va 
·- ~ • lvl.,_. sqm · · 1 A • t t ~c a. .5 a. · ~ uma vaga decorrente de outro pro· ::r ~~fe~:c:tb~rttl·~jehtwó~i_a1 .. l~gcnd1ã- ~~;a~s,P:~~ ~~~n ~isft~m d: ~~~e~~~t; a honrosa v1sita. <Palmas prolon- jeto constante da Ordem do Dia, cuja 

}" ... c 1 ... m. an es ao Se11ado Brasileiro gadas.) tramitação fOra sobrestada. 
d~vemos ch~orar pelos homens à nas- E' de fato (,:'JtivanÍe parn nós - A Mesa verificou, posteriormente, 
cqnça, e nao à morte. · . CO'~ARECE'I •IAJS OS S~HO 

lEra Sr Pl·e 'de t ,, h que lutamos pelo tdeal democl'atico, ,...__._ 'u l' .,., - que não era a hipótese. Daí a razão 
, . SI n e, o QUP. .n a a J . . 'd 'bl' a RES. õ;EN.\DORES: e a t'ri r to u à Orãe dizer <Muito bem! Muito b 1 que uLan1os por uma v1 a pu ~ rc por qu ma e a e rno m 

..,_ • t em.' respaldada pe\us melhores va\m:es Vivaldo Lima do Dia para ser submetida à apre ... 
10 SR. PRESIDENTE: mornis- alêm de mui honro~a, essa Edmundo Levi ciação do Plenário. 
· - -· visita que Sir James Mille1· nos Inz, Pedro Carneiro 
'(Nogueira da dama) - Comunico trazendo o abraço fraterno dos nos- Aloysio de Carvalho 

a$s senhores Senadores que, neste L Js aliados da II Grande Guerra. Josaphat Marinho 
momento. o Senado tem a honra de quando, juntas, nossas armas derro- Gilberto MarinhC' 
rt~ceber a visita de Sir James Miller, taram 0 obscurantismo do naz.-fa- Lino de Matt-os 
Prefeito de Londres. S. Ex~.', em cismo no mundo. José Elias 
c~mpanhia. de sua comitiva acha~se Saúdo pols, sr. Ptesldente e se- Filínto Müller 
llil. tribuna de honra do plenário. nhores senadores, nestas breves pa- Gastá o Müller 

,ITem a palavra o nobre Senador lavras, 0 Lord Major of London, Sir Mem de Sá (11) 
EUrico Rezende, a fim de dirigir uma James Miller, na esperança de· que 
ESudação a S. Ex~. o Sr. Prefeito Sil· os elos da fraterna amizade que 
.J~mes Miller · unem os nossos povos mais se acen-

, o._ SR. E"~~l,..n RE,í!ENDE: tuarão com êses contacto, na amiza .. 
·-~~- ~----:-~--~~--~- - - - k de, que esperamos todos Imorredoura, 

1.C~em rcv,são do orador) Senhor 1 entre o Brasil e a Inglaterra. tll!ui­
P~esidente e SJ'R. Senadores, seja-me to bemt Muito bemf Palmas.) 
líçito travnr conhecimento, asshn tão · 
d~ surpresa. com uma. característica O SR. PRESID~N!E: 
cl).tivante d<? nob~e Prefeito de Lon- (NãgUéfrãd~~G~~a) Tem a pala-
dfes - a sunplic1dade que o condU· vra o nobre Senndor Filinto MUller, 
zm a esta Casa do povo sem ne- Lfder do Partido social Democrático. 
nhuma cautela protocolar, preferin~ 
dó coloce.t·-se mtm dos §,ngulos da O SR. FJLINTQ.. MV!J~; 
nossa galeria para nos trazer, assim, (Se-m revisão do orador) Senhor 
com a sua modéstia, a mensagem Presidente, S~":L Senadores, encon· 
afetuosa do nobre e generoso povo trava-me no me·.::. Gabinente, quem­
d~ portentosa metrópole européia. do tive conhecimento du. pt·esC'tJ.ÇU, 

S. Ex•, Sir James Miller, pelo seu nesta Casa, de S. E.\."' o Sr. Prrfetto 
cttrriculum vitae e pelas referênC'ia!:i de Londres, que honra o B!'ftsil, 
jllSttts e asesnladas, por isso mesmo, Brasilia e o Senado da Repúbl!ca 
U'O dorso de um elogio merecido que com sua visita. 
lJ1m coblindo, nestas últimas hora.s, .Já. se manifestaram os represen­
_. OQlunaa da nessa imprensa, as vo.. tante.s da União t>émootá.tica Ka.clo-

O SR. PRESIIJE,.TE, 

<Nogueira da Gama) 
mesa requerimento que 
pelo Sr. 19 Secretário. 

t lido o seguinte 

Senhor Presidente: 

· Sôbre a 
vai ser lido 

Nos têrmos do Regimento Inter .. 
no, venho requerer a Vossa Exce­
lência sejam soliciütdas ao DASP as 
seg-uintes informações: 

1) Estão paralisados numerosos 
processos de readaptação de servi­
dores públicos, encaminhados à Co-­
missão de Classi!icaçáo de Cargos? 

2> Quais as razõe~ determinantes 
de tal .situação? · 

9 SR. ALOVI!i:lE Ç~VALli~ 
Agradeço a : 4:. a iOrms,ção' 

e me conformo plenamente com a de .. 
liberação tomada pela Mesa. 

Na sessão de ontem, realmente, 
quando foi retirado da Ordelll do 
Dia ctetenninado projeto de reso .. 
lução que tornava sem efeito Uma 
nomeação para função de auxiliar Ie .. 
gislativo, pareceu à Presidência que 
ficava sacrificado outro Ptoieto que 
nomeava para preenchimento de uma. 
vaga. 

Entretanto, havia um projeto .que 
tornava também sem efeito a nomea­
ção do concursado Ségio de Pontes. 

De modo que a nomeação dêsse 
concursado, José Carlos Alves dos 
Santos, decorre da vaga aberta ou da 
nomeação, tomada sem efeito, de 
Sérgio de Pontes. 

Congratulo-me com V. Exa. por 
haver resolvido como devia a ques­
tão de ordem levanta,da na sessão de 
ontem, na sua segunda parte. (Muito 
bem) 

o §R PBESIQENTf! (Nogueira da 
Gama) Encerrada a discussão do 
Projeto de Resolução n.q 89, de 1~5. 

A votnção fica adiada para a ptó .. 
xima sessão, por falta de númerg 
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.-0 SR. PRESIDENTE (Nogueira cUt Iria pos.sivel c~tx::~.r impune o infrator1ros totais d.os te;?istros no Conselho'ltigos 19 e 60 e das disposições pa1a q_-_ 
· Gtznza}. que acobertasse n exercício ilegal da Regional, cte engenheiros <.tas modall- quais não ha.ja indicação expressa àé 

'pronssao por I>fS~.oa fisica. \dades genencas t>revistas na a\in('a, !l penalidade ; 
Item 6: 'I Sala das SessõE·S, em 9 de setembro! do art. :n, de Arquitetos e de enge- b) multas de três 8 seis décimc-; do 

Discussão,_ ~'ll~ turno ütd_co, _do de 1965. - Eurico Re;.:end.e. ! nheiros_-_a_srol~-~mos. q~e ~ouver e~ ca- ~alario-mmimo às pessoas físícas, por 
"Projeto.A~_Jlfgrel_q __ "_,_L_tj:gtslallt'O E;.\!E~JJA N.9 19 ida reg:u:w, C::uJe~Cio a ca_d~ ~ntid.acte mfraçao da letra b dO art. BY, do.'l ar .. 
n.º 1'1_ de 1965, origmano da Cá· d~ classe aeglstla~a no COl!Selho Re· tigos 16, 11 e 51 ou do parâ$rafo uni-
m: -a~ dOs-vepUtados (n.'! 64~A, No patagrato t:nico do art. 22: gt?nal urn nume:o ~~ ·:epresentautes co do art. 66. _ 
d 1963 na ca8a de ofigcmJ que .. ·- • ptoporclchai a qt1anr.aaae de seus as· . d ,· 1_ .. · _ ... 

e . .. . __ _ , .· , Cuustllmr r.. p~la\T<JS e .• e.u1.1n.- saciados, w;;: 2~uradcs 0 nununo de um i _c) mu.tas e m ... m n um sa a110 mi 
man.tem o_ at~ .. do 11lbun~l d.e do-se as··, pelas segui·n.tse: ".devendo o rep~-e~emanre p.or c.ntida. de. n!mo as pessc:::s jur~dlcas por 1111:-a .. 
Contas tta "Unllfo denegatóno de Conselho Fedenl ado\a.r resolução, çao dos arts. 16, 17, 61,62 e paragrafo 
registro ao conttato ãe compra e ve t9J en~en.wn JS repre:->ê'1tante~ ctcf J·:~1 irj,cCJ'ii a unico <io art. 66. 
t'enda c~lebrado entr~_a Superln- ust· zc ta·a I A p:eL~·tlt~ U'!1Cm1a dC'c0:·re apenas d) multas de meio a um satário-mi-
tcndencza das IÇmp17sas l'!l'cor- J 1 a da emenJ.d. 1 • .-~· ._, ldü u ..t;n,1~.\ a fl:J <.r· nimo as pessoas flstcas, pot mfraçao 

.porad-:.18 ao Patnmon~o. Nacwnal, A_ co~plrxidade da m:ttêria em cau-1 tigo 31. . . I das letras a, c e d do art. 8.9. 
como outorgante tendedora e sa JUStlflca a emenda. 1 , e) multas de meio a h-cs saláfios-
Carlos Grandtno, como outorgado ! Sala O:' .. 'i Sr . .:.so.s, 9 dl' H temuro de -.. 
comprador tendo pareceres javo- Sala das .Sessoes, em 9 de setemb1·o' 1965 __ étr·!r:o Ji.e:enC'c. , mm~mos r~s pe~soas J.U1dJ.tJ.s, por m-
raveis <~umeros 150 e 151, de de 1955. - Eurtw Re:ende. l"tEdlpe !raça? do art. 8.1'. 
lB~Zl~, das C?mi.s:>ões d~ consti- EMENDA N.~ ~O E~li':.}IUA t-;,? :.!1 lO'"o~~~ntldo o parágrafo umco do a:·ti-
tul(:ao e Just1ça e de Fwanças. No paragraío 1.9 do art. 27 : No art. H _ ~.u.o:o;tituir v_; pa~anu: ·,"' · Justijtcatit:a 

·Em discussão 0 Projeto (Pausa) "engenllrma mudahUade ClVíl, enge-1 . 
· Substituir o texto pelo seglJtnte: nharia modalid..Jae maustrtal, enge- . O_ valor coerclttvo das multas so pl·o-

- Não havendo (!Uem peça a palavra São mant.1ctos os Conselhos Regia- nharia modalioaue elctrotecmca· , pe- 1 dm.wa efe1to quando acomp<:onhar o 
. para discussão, dou a discuss~o por nai~ ex1stentcs. las segumtes: '"engennana nas moda- ntmo da oscU:U:'lO elO va~or ja Jno;::Ja. 
-_@Cerrada. Jusiijzcatit:a !idades correspondentes as tormai."O<~~ No caso, mantem-se o diSpo~to na le-
-:·-. ~·ctaç.a-o de técnicas re!eridas na almea a do art.l- gislaçáo vigent

7
-e (al·t.

1
b56 dda Le6l_~numé-.n • - fica adiada por falta Atualmente, e 1je lJ o número de go 31~ arquaetura e agronomia··. ro 4.242, de 1 de ju o e 19 ;_,t • 

(ltorum. Conselhos Reg10r.ais. 
_ O SR. PRESIOEXTE (Nogueira da 1 Sala ctas ~essoes, em 9 de se~emnro 

Gama) de 1905. - EuriC•J Rezende. 

·.em 7: · I 
Disc_ussâo, em turno único, do .Na 

Pl·ojelo Ué LCí: ãã Câmara n.~ 23, 

E11ENDA N.~ :n 
almea a ao art. 3l: 

Ju.stljzcallra 

Esta emenda e ctecorrente da apre­
sentada para •a aimca a do art. ;n. 

Sala c:tas Sessões, 9 de setembro de 
1965. - Euru:u Re::enq_e. 

E1-1ENDA .N .v ~5 

Sala das Ses.">Oes, em 9 de scttmliro 
de 1965. ~ Eurico .Re:ende. 

E~m~DA N.<:' 29 
Art. 89: 

Suprimir. 
Ju~tzjicatira 

de 1963 (nJ-- 3.1.71-B-57 na casa Stij.)stiturr o texto pelo segúinte: 
de ár1gúnj ,- ·qlie- fefiula o exercí- a l t(umze Hb) represenraute::, de\ Parâgrato umco tl~ art. ,4&. . \ Nâo é rccomenctavel al)nr -se o pr~"' 
cio da profissão de Engenheiro grupos proíisswnais, como .sebhe. ll.o-1 Aciescenta.r ao . tmai : ·elelto pelo cedente de tavm' a contrib1 

.. uúl''~ q•1-10"' 

Agrônomo e da outra providên- ve t9' engeuneu·os represnetanLes àe; ConseilHJ RegiOnal sos em detrimento da receita cto& 
· t d 0 d d d ... · b • . CREA e, ulém disto, parte das impor-mas, en o pareceres <numer s tno a11 aues e €:nge.u . .ual"la e;:.ta e1ec1- Jusl!1 Watna tàncias devtdas Já se acha e~c,:iturada 

8Gl, a 865, de 19135-) das Comissões üa::; u.n lCnu .• s •\. néneo-s pr.~~~ Conte-
ae Constituiçáo e Justiça, pela lho FcClt'ral, no mínimo de tn:.: •3J Trata-se apenas ele complementar o como di\'icta putJlica federal. 
aprovaçdo, nos termos do Subs- llloctalmaaes, de maneira qut: cones- texto, ~tabelecendo 0 o~·gão e1e"' 01"1 Sala ctus Sessões em 9 cte setemoro 
titutivo que apresenta; de Agrt- :ponàam as tonnaçôes tecuü.~~ cons- do representante das oemrus categonas. de 1965. - Eurico 'Re~.ende. 
cultura - 1.<~ pronuncla.mcnto - tantes aos regiStros exJ.stent~ no re- profiss-wnats, àe que trata. éste para-
solicitando audiencia.. do Conselho 

1 
fendo Conselho, tres {3t _ arqmtPt.o,r:, e grafo. El\·IENDA N.9 30 

Federal de Engenhana e Arqu-ite- trct; (3; eu&,•!JÜt~.rus-agrononw&. Sala üas Sessbes, 9 de sett:.!lllO!O úC No art. ~J: 
tura; 2.9 pronunctamento - ta- Jus~ijícatitla 1965. - Eunco Rezende. 
voravel ao substitutivo da Co­
missão de Constituiçã-o e Justiça; 
de Legislação Social, tavorâvel ao 
substitutivo da comissão de 
Constituição e Ju-Stiça, com as 
emendas que oferece de nUmeras 
1 a 3-CLS e restrições do Senhor 

Substituir o texto pelo se~uinte: 
E;;ta emena.a objetlva torna=- ma1s 

tlexiVel a 1·epresentação cl.as diversas 
modallduàes profissionais da engenna­
l'la, contorme seus registros no Conse­
~ho Feden~.l Cie Engenharia, ArqUiteLu­
ra e Agronomia. 

No art. 

EMENDA .N.9 '25 

o4: 
O:-; atuais 1Jl~é',1entes do'i u·::~' :·ln.!. 

! F·ederal e Regionais complctani.o OS 
Tra.nstormar o_ paragrajo úmco em mandatos para as qUais foram elcJt05.ó-

Senador Heribaldo Vieira; de Saia uas Sessões, em 9 de setemb1o 

paragraJo pnmetro; I Ju:stijzcatfra 

Acrescentar 0 segumte:, . . Há tõda conveniencia em manLer os 
Parágrato segundo -. Sera ~ons1de- atuais mandatos, a fim (le náo ocorrer 

rado como serviço publlco etet1~·o, pa- um hiato na conduçao dos trabnlbos 
l'~. efeito de aposeatad~na. e tiispom- àa tiscalizaçao profissional e de nao -se 
b_Illdade, o tempo ex.ercldO '!amo ~~-e 4 despresar a experiência dos atuais c~ 
sidente ou Conselheu<:t, vedada, porem. selheiros. 

Educação e Cultura, favorável ao de l9ti3. - Eurico Rezende. 
projeto, cont as emenda.s que ofe­
rece, de nii.meros 4 a 16-CLS. 

Sôbre a mesa emendas ao 
tt\tt vão ser lidas pelo Sr. 
etetário. 

São lidas as seguintes 

EMENDA N.9 17 

~No art. 2.9: 

SuJ?rlmir a palavra "liberal" 

projeto 1· 

V" Se4 

EMENDA N ,9 22 

No art. o~: 

Sub.:,êlt.uir o te:tto pelo seguinte: 
a contagem cumulativa com terupo 
exercido em cargo publico. 

Art. 32. Os representantes dos gru-
pos profissionais reterid.os na almea Justl/lcativa 

Sala àaS Sessões, 9 de setembro c» 
1965. - Eunco Rezende. 

EMENDA N.9 31 a cto art. ;n e seus suplentes setao Nada mais JUSto que recompensar, 
eleitos pelas respectlvas entidades cte de alguma forma, 0 esfórço dispendido, Parágrato único do art. 90, a intro· 
classe regiStradas nas regiões, em as- d éc- 1 dUZl·r~ 
semb!éias especi.a1mente convocadas sem remuneraçao e esp Ie a. guma, . 
para tste 11m pdos Conselhos Regia~ d_os q~e . executam, par~ 0 Esta~o,_ 8 Os atuais l'festdentes dos Sonselh03 
naLS, cabendo a cada região mdicar. fiscahzaçao de 1;1m e_xerczcio profiSSIO- Federal e Regionais complctarúo seus 
Clll 101ma de roc'tZio. um membro do nal. __ A ~edl~a e. I_>lei;eada nos molde: mandatos, fiC·l!lL,o o presido>~·:-(-_ ao rlrt-_ 

Ju.s:ttpteativa conselho Federal. da Ja exlsten e p;-; a a Ordem <\os Ad meit·o dêsses Conselhos com o carátet' · 
l'ifão hâ ctm·iaa de que a engenharia, vogados: de membro do meSIJlo. · 

a arquitetura e a agronomia sao libe- Ju:sltjicativa Sala das Sessões, 9 de setembro de 
taiS. Entendem alguns, entretanto, Esta emencta e decorrente da elllen- 1965. - Eurico Rezende. 
·q_ue o exerC1cic dessas aHVldaties pro- da <tpre~tlltada r::ara o texto da allnea. A providencia transitória. prevista. 

JustiJtcattva. 

í"U.ionals em tunçao pubLca escaph a cto art. 3l • E~IE!'o"TIA N.~ 27 nesta emenda visa a manter normali-
à ·reição liberal. Sem üiSCLltit tal pon- Par..:.::;-:atu unico do art. 3'J, a tn- No art. 60: dade no perlodo de transição entre a.\<~~: 
to de viSta, propomos a suprPssao des- cJu1r: . . ..... I antiga' e a nova. legiSlação. O disposi.. ~-
te -tempo, o que em n<tda prejudica o . SuprLilllr a parte fma! que dr.... tivo referente ao Presidente 'do Con3e-
car.l.ter es!)encüu c:1..~ profls~ões em •· Os reprc:::cnta~ltes das entldade<; de indep~ndent.cmen. te de noYos 

1

. lho Federal jUI'>tifica-se por nio ser 
causa. cla~se nas asse11:1ble1as referidas neste I emolumentos . êste atualmente membro eleito do r.-

Sala das Ses:'Jo<-s em. 9 rfe ::;eteJ_r..;Jl·o I artJg.~ serao ,. eleitos POI.' aqu~:as eestntia: . JusliJlca.w·a ferido Conselho. 
de 19~5. _ Euru:o Re:e•-de. ~-~<.~,:~,_na ío.ma dos respectnos 

~ .... "" E' perfeitamente xaz~uYel a cobrnn-J Sala elas Ses,sões, t de setem:Oro Qe-
E11E.~ilA N.CJ 18 Justificativa 

1 
ça de emolumentos, para atencter ao 1965. - Eunco Rezende. 

Na allnea c cto art. B.Y: A emenda tem por fmalidade defi.-IC'J.::to dos servlç~s àe expedH'nte. i E:\IENDA N• 32 
I Sala das Sessoes, !l de setC1lliJrO de i • · nir a forma .de eleição dos componen- · 

s·1bsUtuir o texto pelo seguinte: tt~:3 do Co:l~cll10 .Federal, de que trata 1965. - Eurtco Re:cnde. I No art. 91: 
c) os proflssionms :tue et.lp!·estl:l.rem ·o art. 3:l. E.:.IENDA N,9 23 Substituir o texto pelo seguinte. 

·seu nome para encobrir o exei·cicw He-j ~-ala da~ ~cssõ:s, 9 de setembro de' No art. 75 : O Conselho Federal baixarâ re.mm• 
ga1 da profí.ssão por parte tia P"'SS0as, i 19Lo. Eunco Re~enàe. ções, dentro de sessenta (60) dias, a. 
fintas, organizações ou em-;- h:J.s ex e- !I E.~.1ENDA N 9 23 Substituir o texto pelo s~~uint"e: . -partir da rlata da. presente lei, dcs\-i ... 
cutorns de obras e serviços, sem real · As multas seráo esta!.:le.iec:ida3 rm nad0s R completar as composições dos 
participação nos trabalhos. No art. 43: função do mawr salário-rmnüno vig-l'n-

1 
CNlsclhos F;:detal e Regionais de acor .. 

Subs!itJ!r 0 te~:to pelo seguinte: te no Pais e terao os segwntzs \'alo- Uo cqm o disposto nesta lei. . Justificativa 
' A modificação feita co:nsistiu apenas A p·;opo:cJ·m.:~··dade dos r .. ;l:·e.~cn-

tm incluir a expressão 1'da profissão 
1

1tantes de cada c:ategoria profissional 
por parte de pessoas"~ parque náo se- .será e::;tabelecida em face dos numed 

re~, despreza-:t.ls 'l• frações dt: mil cru-~ Jt rttcat·,·a zetros: IS t . l 

a 1 multas de um a três dh:imos do A mt>dldít aqnt prevista impõe .. -lif 
salârio-minlmo, aos in!rtttores dos ar- 1 como complemento neces.sârio A eal' 

• 



3026 SeJ<ta-feira 1 O DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 'i- w 3 

euçã.o do cttsposttivo êsti.pulacto no. I N5.o havenoo qt1em peça a pala na 1e merecimentos. A con\'enlência e a\ 
etttenda <lO art. UO. deduro encenada a cti:,cns:são. \necessidade imediata de pessoal 11a-

' o projeto voltará a~ ComL;~.ões, a bilitackl para compor os quadros das 
Sala ctas Sessoes, ~ cte setembro de I fim r'·~ ~c prom:nc1urem sv:Jre as carrc1.ras acíma referidas, justificam 

nhentos milhões de cruzeiros), 
cu.:stinado ao combate à mataria. 
tendo parecer favorável, sob nU· 
mero 1.061. ele 19G5, da Comis~ao 
de Finanças. 19~5. -Eurico Rezende. emenctas. !sobeJamente a medida ora pleiteada 

EMENDA N,9 33 e de salutar justíça. 
(Pau.;a,, Sala'das comis~ões, em 9 de setem· 

bt·o de 1965. - :n%.rtJJ:~:~g .f'hnentcl. Parágrato úniCO do ai't4 91: 
O H~. PRESlU/~'fE: 

Em discusão o projeto. 

(Pa.u~·a.) 

~- .. _ ··:.:::~:sT~: Náo havendo quem quei.ra fazer uso 
<Nogueira da Gama) _ Em àls- da palavra, encerro a discussão. 

Suprimir. 
{1-/0!J'?J,eiro da Gama) Justi/icatiL1a 

A supressão Justitica~se pelo fato do 
dispositivo constante deste parágrato I 
deVer ser regulado pelas instruções 

Item 3: cussão o projeto e as emendas. .A votaçtw fica adiada por falta de 
lJiscussao, en wrno un!::o, ao lPausa. > número na sessfro de hoje. 

Projeto ae Lei da Cáma.ra :uumero t:le nenhum -'~os l::irs. ~enadores 
previstas no art. 91. · 150, de 1955 (7l'1 4. 05:.H12, na Casa desejar diScuti-los, irei declarar en~ (Pausa.) 

Sala da.s Sessões, 9 de setem!Jro de 
1965. - Eurico Rezende. 

de ungem 1, que fixa o orau m·i· cerrada a discussão. . o S.l-L PRESIDENTE OVogueira da 
1Limo 7;ara oprm·f'..c.âo àe cuMltda~ (Pausa.) . Gama): 
tos ao serviço v•il~lico Jederal, ten.~ E tl en ·rac'a EMENDA N9 34 

~rt. 92: 
Suprimir. 

Justi}icativa; 

O disposto neste artigo é dispensá~ 
\"el, em face do estipulado no art. 91 
e . .da modificação apreaentada Peht 
entenda ao art. 90. 

~ala dã...:; Sessões, em 9 de 
de 1965. - Eurico Rezende. 

EMENDA N9 35 

No art. 94: 

setemhro 

Substituir · a palavra ':eleiios'' por 
•completados'' 

Justificativa. 

l!:sta emenda é decorrente da emen­
tla. proposta para 'O> art. 90. 

Sala das Sessões, em 9 de 
de.J 1965. - Eurico Rezende. 

EMENDA N' 36 

Art. 96: 

Suprimir. 

setcmuro 

do pm·rcer fa~·oravet, sol) n~ümero As a atêr~~ ir~' à, Con·is-ão de cons-
1.-02~. de _19~5. da ... comu·m:w:. de h.·tu·~o Ju;;tiça pm~a "'qt.le se pro-~ 
Sernço PublJi:D Ctt'1l) com emer..· nu I~a sgb 0 pJoieto e eme 1ctas· c 
da que ojerec, ncte re . 1 , 

e. . (à Comissão de Serviço Público Civil, 
Sõbre a m0-sa emend!lS p.1..rn est~ 1para que se nw.nifeste sõbre as emen-1 

projeto de tci, 'Jllt- vão ser !1-:hc; pelo 1ctas. .. I 
Sr. V Secretário. •(Pausa. 

São lidas (15 seg1ântes: 

E11E"ND~\ N'~ 2 

Acrescente-se o seg:uinle par!J3-rafo 
ao art. 1'~: 

Parágrafo "O disposto !l"l"::ítt• l:!'t!· 
~o aplica-se aos concur::;'Ls, j2. homo· 
lo~ndos pelo DepGrtamento Aclminís~ 
trativo do Serviço Público, villdos à 
data desta lei". 

Jusfi.fiCCI·ÇáO 

Impõe-se a aprova~ão da presenw 
emenda pot· duus razões principlll:>. 

Primeiro. Por .instiça f:> eqü;C.ade, 
dispensando, a qu,.mos canólrla~os. 
nas centenas de concursos rea1i?ados 
pelo DASP, tenham alcançado as no­
tas fixadas no presrntt:: projeto. o me.')~ 
mo tratamento que ser:\ dbpcnsado 
~ partir da vlgéncia da lei. 

O SfL PRESIDE~T.t; 
GamaJ 

Item 9: 

t."1Ggue1ra da 

l)z:;cusséío, em. turno Un.ico, do 
l?rl!if!1!!_~d..!_ L_ej. da_ r;.'amara Utdne~ 
ro 164~ Jie _.~,~G5_ In~ .L)!i.::l·B ·ti;l, Ml 
casa de origem), de iniciativa do 
Sr. Presidente da l?cpliblica, que 
dispõe sõbre a tiscali:::.ar;âo do co~ 
mcrcio e uso de produlos JI"los­
saltitdrios e dá outra3 pmvidên­
cias, tendo '}Jarecer tavo1·árel, sob 
no 1.071, ãe l9G5, da Comh;são de 
Projetos do Execulit·o. 

Em discussão o projeto. 

(Pausa.) 

Justi/icalivtt Segtmdo. Como · tnedida de eco-
Trata~s ee emenda supresstva com· nomia, pois, o o.proveltaJ?ento de. mi ... 

Se nenhum dos Srs. Senadores de~ I 
sejar_ discutí-1o, irei encerrar a dis­
cussuo. 

~Pausa.) 

Pl~. entare da apresentada panl o ar~j1hares ::Je C01lcnrsados .. In1J?Ort2.ra na Está encena\.a. 
m economm de tC'rnpo e dmhr>H·o flUe se· I 

tigo 89 · riam gastos com a reallzur:Ro de cçH- A vot.a('ão fica adiada. por falta de 
Bala das Sessões, em 9 de setembro i' tena.s de conc::u~,l.JS que ora . ..;r_o :tb"Rn- quorum. 1 

de 1965. -Eurico Re;ende, gtdos pelo projeto. (Pausa.) 

EMENDA N9 37 Sala das S2ssõe.s, em · 9 de sctem- I 
l:)ro de 1965. _ Auré!;o Vtmma. O SR. PRESIDE:--TTE L\'ogue~ra dai 

Gama): 
' EMENDA N° 3 

Onde couber: 

Item 12: 

Vi.:3C1t8,'>ál).._ em turno único, (lo 
Projeto de Le~ da Câmara nume­
,.o 166, ele 1965 trt? 3.033-B-65 na 
Casa de crigcm). de iniciativa do 
Senllor Presidente da P.,epü.bliCa, 
que torna obrigatorio~ •pelas em­
presas concessionárias de sen'z(Ds 
p1ibllcos, o emprego de maaeiras 
7Jreservadas e dá outras prot:id{lz~ 
cza8, tendo parecer tavorãrel, bOO 
nv 1. 073, àe 1965, aa Comis~ão d~ 
Projetos do Executivo. 

Em discus:;;áo u projeto. 

(Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
G.·a pala v r a, encelTO a discussão. 

A votação fica adiada para a pró~ 
xima se . .,sfw, po1· 1·alta de nümeru. 

(Pausa.) 

O SR. PRESIDEl"l..,.fE (Nogueira à:J 
Gama) 

Item 13 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Càmara nú~ 
mem lfi'I.- ãe l9üZi (u9 .3.ti3lli~65 
na [.asa de origem), de llticiatí­
va do STL Presidente da RepU~ 
blica~ que distJôe sõbre a obriga­
toriedatle de :serem ouvzda.-> as 
autorictades florestais na .Luro,:a­
çãp de planta8 e planos de lotea­
mento para venda •.ie tcrreuo$ 
sem prestu~f)es$ tendo J>Weacr 

tavortt.Vel, &"V n9 1.074, de 1965, 
da Comtssão de Projeto do E::ce~ 
cutü:o. 

Artigo . . . O Conselho Federal de lt~n\ 10: I 
EQ.geuharia, Arquitetura e Agronotnia Dê-se ao Projeto a seguinte rE'õa-
e seus Conselhos RegioualB .silo au~ ção: JJtscusstio, em turno único. do · 
tatquias, sendo cada um deles dotado Art. 1? E' fixndo em 40 Cq1mrcnta.) P'fõj"cfO ãe Lei do. Cci.mara mime- Em discussão o projeto. (Pau.saJ 

Não havendo quem queira fazer 
uso da . palavra, encerro a discussão. 
A votaçáo Jlc:1 nd1ada para a próxi­
ma s%sáo, por falta. de número na 
de hoje. \Pa-usa.} 

de personalidade jurídica de direito pontos, por matéria, e etn 50 \cin~ ro 164, de 1965 (nl' 3.029-fl5, n.a 
Pú'blico. qüenta) pontos, como média geral, o Casa ãe origem). de iniciativa do 

· . . . grau Plinimo de aprovação en1 con- Senhor Presidente da Repüblica 
. Justtfzcatwa 'curso para ingl'esso no Serviço Públi- que prorroga prazo estabelecido 

() Conselho Federal e os t;onselhos co da União. na Lei nfl 2.341, de 22 de novem-
Rtgiona-is 1á são col\Stituidos em au- .r;:arâgra~o único. <? disposto neste bro de 1954, que concedeu jinan-
tarquias pela legislação vigente e essa art1go aphcn-se tambem aos concursos cuzmento para operaç-ões w1obi-

O SR. PRESIDENTE. (Nogu.elta. 
da GamaJ 

forma é imprescindível para 0 desem .. já h?~olog~dos pelo ~epar~a1~1ento liár~as através âa Carteira Jlipo~ 
penha das funções que lhes são atri- Admm1strntrvo do Senr1ço Pubhco e tecãria e Imobiliária do Cluõe Na~ 
bUidas. que :\ data da Lei não perderam a 1;al, tendo parecer favorável, sob 

\'alidacte. n9 1.062. de 1965, da Comissão de Discttssa.o, em turno úr~H:o, do 
Sala das Sessões, em 9 ~e setembro Art. 29 o Depal'tamento :Ad.J.nints- Finanças. Projeto àe Lei da Câmara '~Ume-

d.fl! 1965. - Eurico Rezende. tt·ativo do serviço Público organizará . _ . ro 168, de 1965 (n9 3.0:>7-B·6S 
uma relação ,.especial dos candidatos/ Em d1tcussao o Pl"OJeto. na ()asc... de origem), à e wiciati-
nprovados na forma; desta lei, deven- (Pausa.) . _ 'lia do Sr. Presidente dl! Repú .. 
do ocorrer o aproveitamento dos mes-! blica., que conced-e# pelo p1 aPJ 
mos no serviço sôinente após a no-[ Se nrnhum dos 81·::. Senadores de~ de 2 <dois) anos# isençlt.O dos 

Artigo ... Os Conselhos :Federal e meadio de todos os candidatos cons- sejar dism1ti·10, 1rei declarar eucet- 1 i"i~postos de 'impo1'tacão e de con-
R~gionais de Engenharia, A.!'quiletura tantes de clnssificação efrtuada delrada a díscuas§.~ : su.m.o, bem como das taxas de 
e Agronomm con:;tltuem Scniço Pú- acôrdo com o anterior c1·itérlo. I despacho aduaneiro, de melhoJia .. 
bllco Federal, go~ando os seus bens, Art. 3Q Esta lei entra em vi~o"!"' na (Pausa.) mentos dos portos e de renooo-
re;nda:> e serviços, de hnu.nidade t..ri~ 1dnta de sua publicacão. n:\'cgr.das as Está encerrada. ) ção da l'riar!nha il!erca1tle. do8 
bUtárm total <art. 31, inciso .V, letm • diSp.Jsiç-ões em contrário. 

1 

mat:Jrfais importaaos pt!]O~' Ba.n .. 
•q-", da Constituição Federal), e t2n- . . , A votação fica ndia.da por fnlta de cos estad.1wts

1 
?JOta U:>f• pr(.prio, 

dd rranquía postal e telegráfica. J'l:..~/iflC!lç{io quormtJ. tendo l'arec->· ~., tavurat'.:iti, sob 
Justificativa . A. Emenda tem por objetivo fazer <Pavsa.) , números 1.076 e 1.07'1, de 1005, 

t JUSttça nos já concursados, que por das Comissões de Projetes do 
Corn essa disposição, procura-se fa-juma pequena mar,;em Ue pontos, es~ O SR. PRESTDEN1'E. (':Y'j'JU'Ji!'a da E.recutwo, com a emenda que 

cilitar 'os serviços de fiscalização exer-ltariam eliminados pelo· anterior cri- Gama) : oferece, s0b numero 1 - CPE; 
cicta para o Estado pelos Conselhos. tério (bastnnt-e se-,;ero no conceit-o dos rtem 1l: e de Finançao, com votos venef .. 

:sala aas Sess&es:, em 9 de setembro ponto~-. n~zativosl ~'. ~e '?utro. l~do, dos dos srs. Senadores Au~-Bio 
\\~ 1965 . _ .Eurico Reze·ude. beneftnan~ a Adr:unistraçao PubJca, Discusslio, em turno linico do\ Vianna, Ad:tlfo Franco e Osaar 

. que se vena fc•·çnda a proceder a no- Projeto de Lei da Câmara núm.e~ Pas::~os. 
o SR. Pll.ESIDENT.t: vos concursos públicos, com di~pêndlo ro 165, ele 1965 (n<) !i.o:m~B-65, na I . . .~ 
-.- .. --~--.~<- ~ ---- .. _ lde vultosas somas e desperdJcio de Ca<>a de ')rfgrmt) de fnfcintim da Em d:scu.::.:.?.o o p!·ojt-!o c-.>m. K-
'C~·ouueira . da Gama) - f!Em. cUs~ tempo precioso, ''nlendo-;;e, em últl~ sr. Prc~iden'e da RfpitbUca, que! emenda. 

t!ttssáo o proJeto, com o substltm1YrJ e ma análise. dos mt~mos elementos! abre, pelo Mi1lfsl ério da Saúde, o [1 
0 SR F.D"!\fU"KDO I EV.t. 

as emendas que acaham de ser lldag, 1·ecenf;eme11te concursa.dos, em quase crédífo especial de CnJ; .. .. ... ... - · · .:--·-~·~ _ . .:.. · 
_(,Pausa.) um. cicio v-Icioso de aquilatar valôl'CII 2.500.000.000 (dois bilhões e qul-. Sr. Pl'estdente, pe<:o a palaVüt, 

EMENDA N9 38 

Iten1 14 

'' 
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<Nogueira da Gama) Tem a 
vta o nobre Senador. 

! Não havendo que?l pe)a a palavra, 
está encerrada a d1scussao. 

pala~ A vo~::tção dil projeto fica adiada 

O SU. EDUUNDOLEVI: 
para a próxima. sessão, por falta de 
quorum na àe hoje. 

~O_SU: .r!'I:SIDENT~: 
(Seúi revisão do-· Or.aio_r_). Sr. Pre­

sidente, não podia deixar ae tecer, 
~ -etnbom brevente, a1gumas considera~ OVogneira da Gama) - Passa-se ao 
~llrs a propósito. dêste projeto. 'item n? 15. 

o 1:.eu art. L9 está assim redi~ido: Di.~cussão, em primeira turno, 
do pro·eio de Lei do Senado nú-

" E' concedida, p310 prazo de mero ·io dl! 1964, de autoria do 
dois anos, isenção dos impr.stos Sr. Senador Edmundo LeV!

3 
que 

de importação e de consumo. bem arrescent~ 'J.·arãgra.fo único ao ar-
como das taxas de despachu tigo li) 00 Lei nv 4.324, de 14 
aduaneiro, de melhoramento dos de abril dt: l964, que institui o 
port.os e de l'enovação da Mar1- Conselhn Federal e os Conselhos 
nha Mercante, aos equipamentos, RegiOnais c:e Odontologia, tendo 
m.aquinana, sobressalentes e pareceres (números 376, 377 e •78, 
acessórios l.mportados pelos ban- de 1965), do.; comissões: de Cons-
cos estaduais, para uso próprio." tituicão e ~'1lsliça, favorável; de 

·sr. Presidente, uma redação dessa 
eeria admissível se tivesse o projeto 
Jpjciat\va em qualquer das Casas do 
Legislativo. Mas não se concebe que 

· . v~ha, em mrnsagem do EXecutivo, 
-uma proposição que peca pelo des­
<:onhecimento das próprias lt>is· a que, 
-por certo, o Ministério que elaborou 
é.sse projeto está obrigado. 

Ora, !õabemos que a taxa de d~spa­
flho r:.duaneiro enrolve várias ;llico­
tas, entre elas de melhoramento dos 
portos e outra de renovação da Ma­
iinha Mercante. 

' Não sP. deve, portanto. conc~der 
Jsençt.o de taxa de despacho ndua-

"' ne!ro e ainda mais de melhoramen­
,. tio:",-dos portos e de renovação dn Ma~ 
~a Mercante, porque não existe, 
l!ldependentemente, hoje em dia, a 
tax;a de renovaeão da Marinha Me:r­
cante, nem a de melhoramento dos 
portos. E' uma decomposição da taxa 
de' despacho aduaneiro. 
. Era mlnJ1a ldé:ta apresentar emen­
da, pcdbdo destaque para a re1eicão 

·dé$f:ns expresnões: 1'de melhornmen­
to .. dos portos e renovnção da Marf­

. .nlrt MerC'nnte." Entretanto. traia-sr­
·de \-ten.:;sgem do EXecutivo. Se 
emendarmos. nesta oportunidade. o 
projeto, inevitàvelmente ê!e voltará 
lo_ Câmara dos Deput:lÜOJ'; e o pra .. ;:n 
de tramitação se es~;otará. E o se­
nhor PrPsidente da República tcr:í o 
enseJo de, U<iando das atrllJukõ~s 
que lhe confe1·e o Aio ln!'itltuclonal. 
outorgar mats um diploma Je'!al nfl 
Pois. . 

At;sim. t'PO<::trando à ("'n<::a n !nl"flTI­
vetütnC'in, ele redac;:fio dê.ste proJeto. 

. não me sinto, c>ntret11uto, com cora­
getn df' propor. Jne 9 correr :\c polc:; 
_a.ssbn o Fxccutivo teria. ta1ve7.. mais 
\nna oportunidade dP dizer 1"/U~ o 
Cangre~r::o deixou í'XPÍJ'al' O F1"f'"'C tl 
que estava jun'tido parn sprf'c·iar e 

· VOÜlf f'Sta r:rrrr:r"l~icno. 
· Q·uero. porf·m. advertir a Ca!"a st)­
bre o fato de ane nfio se pCide con­
ceber como o Fxecutivo, que cHSQõe 
de todos o~ meios. recursos e com­

. pteta a«.sr~·mrin. para uma pPrfeit.n 

....:elabbr::tdlo leisJatJva, mande p"lrn eá 
prop("l~:~ões C'0mtt esta. irJntn!ment~> 
erràdn, provando "eu desconh<'<'lmf'n­
to dnc: próprias leis aue o 1!ínistPrln 
da Ft7Endn tem obri~acõo r1P r 1lm­
prlr •.. e a respt>ito das ouals (>!f' Jl:·ó­
prlo P o !;Unremo \•i<:':ilan{€;. 

J<'arn e-steg comenUtrlos Pf\1"9. d~>­
mons!rar à Ca~a o descuido ('0!"11 'lU:> 

t!!âo elaf)orndas a.<: prono<:::tas Cle lei 
do , Exrcnti.V'O. a fim dP flUe e~:Jm\­
neJii<Jc;, sempre que nn:::f'amo'>. com 
todo o rf~llr. as propn.<:ir:ões P."nv~mn­
ment~'s. Lamento não noder aore­
U1it'-l..o; .,.., 1\i<':Õ.Vh~ C01l'e\iv l nntCil1'2 
eorno dis<:e, estaríamos atraln·1o <::fl­
bre·. o Senado. vale dizt>r ~õh,·r. o 
con.gre.c;~o. a pecha de rel::tn!'=o, 'lU dP 
maus cumpri dores do n'l<:<;o nf'YCr. 

Daí nor que, Sr. Presidrntr Prr>bo­
ra cen-ml'ando o proieto. infP1i7n-•r>n­
te nãtJ o po. ~so corri:ir. <.'l!uito lJ"'!'I !) 

1

1 

O. SR. PRESTDE~TE: 
(Gt~idÕ Jfondin) - Confin11a Pm 

$3cm.ssão o projeto, com emendas. , 
'(PcMtsn.). • 

Eduêação e cultura, pela rejeição 
e de Leqisla-~ã.o Social, pela rejei­
cão com rcfn.« rrncidos dos Se-
1lh~n's Senadorc'"l Aatlia Stein­
brucn e Edt•tUtiào Let'i 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum Sr. Senador desejar fa­
zer uso da palavra, encermrei a dis­
cussão. {Pausa.). 

Está encerradz .. 

A votação do pl'ojeto r,ica adiada 
para a próixma sessão, por falta de 
quorum na de hoje. 

O SR. PRESint:S'I'E: ·------·-
<Nogueira da Gama) - Passa~se ao 

item n9 16. 

Discus.'Hio, em primeiro turno, 
da Projeto d.(: Lei do Senado nú~ 
mero 68, de 1!164, te autoria do Se­
nhor . .Senad.!JT. Vasconcelos Tôr­
res, qu.e regula a. cobrança do im­
p6sto · te vero.cta.s e consignações, 
tendo parecer nv 1. 065, de 1965. 
da Comissão de Constituição e 
Justiça, pela tramitação em con­
junto com o PL-3.038-65, em c.n­
damenlo na Câmara do3 Depu­
tados. 

Em discuss!io o parecer da Comissão 
de Constituição ( Justiça. 

Se nen.hum S;·. Senador desejar 
fazer uso da p3lana, rncerr<l.rei a dis­
cussão. <Pausa.), 

Está encerrada, 

A votação do pu·rrPr da Comi?são 
de ConstitHiçRo e Justiça fica admdo 
para n próxima ~rssfio, pOI' f?lta de 
quorum nn de hoje. 

Q .§1_!. P_RESID.~:>iTE: 

(Nogueira da Gc ma> - Pn.!'=sa-se ao 
Item 1'1: 

Discu~são, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei tJc. Senado nú­
mero 17 de 1~~65, t1E autorida do 
Sr. Senado1 Fa.ría Tavares, que 
dispõe sob1"e abatimento dos pre­
ços de pasasqr:u .nas jerrnvías fe­
derais e de ta:r.-ur telegráficas ten­
do pareceres •ob números 1.049, 
1.050 ~ 1 051 dt 1965, das Co­
missões· de Const11utt;ão e Justi­
ça, pela cons.•tt uc1ortalidade; de 
Transportes, Comunicacões e 
Obra.s Püblicas. pela rejcit::ão; de 
Fina1u;as, pela rejeic;.tio. 

Em discussão o projeto. <Pausa.}. 

Não havendo qu{'m peça a palavra, 
dou a discussão oar encerrada. 

A \'Otaçào fica ndida para a pró­
xima sessão, pm· ta.lta de qrtorum. 

O SR. fRESIDEN'IE: 

ci·~Vuclr;;da Glt;]ia) - Item 18: 

DzsclfS~;,ào, em turno imico, do 
Purccer nV 1.021, de 1965. da Co­
~,1!são de Cot!SIItwçâo e Justit;a. 
pelo _arquiwlmehlo das lllf'Jl.SO{Jens 
mnneros 400 e 489 (nümeros 199-
m; e 253-65, no SentuJo>. velas 

rn?..ats. o _Sr ... Presict.ente da Repú- O SR. PRESID~:STC: 
blié-a -~uu·i"n"et~~t ·ao Senado a e~-~ (1\'/Jguezra cia-~·Gama) _ comunic~ 
colhO: dos 1 ~~~· ft_!oacyr Arau!~ aos Srs. senadores que _a sessão de -~~ 
Perezra, e A.Ws1o Lms de Vasco,L ihoje. do Congrusso N\lrtonal, dc.sti-
cetos Ci:..at'es. t?.w:a Membros ~~s nada à apreciação de n!o o~·csiden ... 
Co11.<1;ellw~ Attmzmstrattvos da_ C.az- ci3l, foi canceJfi.da. 
xa Econom,ca FederaJ. do Rzo de 
Janeiro e do Pará. O SR. PRESII>EXTE: 

Em dfscussõo t' pnreccr. (1\'0guetra ctu Gama) - Am3nh!l, 
não lla\'erâ a ~ersào ordmãria do Se­

Nenhum dos Sr~. Senadores pedin- n;;.do Federal, a fim df. que, em ses~ 
do a p:1Iavra. encerro a discus~,ão. sno solene do congrcsos Nac10nal, se 

A votf!ção fica adiada para &. pró· receba a viista d0 Sr Giuseppe Sa· 
xima SP'>são, por falta de quorum. ra~at, Presidt·ntf' tia Itália. 

Esgotada a mntf>rin da Ordem do Nada mais hl't'mdo r 11 ,. tratar, vou 
Dia. t>!1C('rrar a scs::f..c. Gcsí.<!n~ndo. nntes 

Não há oradores inscritos. prra a de !">E'<.{Hl:Ca .. fett·a. a t{'ll:Uinte 

onnnr no DJ·~-
i.:I::E->~An DE J:J DE SETE)..'IBRO DE 19(1!. 

;St'g onda.-I e ira) 

1 

REQUERIMENTO No 617, DE !965 

VOt:l~:to f'l11 !nn10 :lllir< •!o l r·'t.llnin:rn:o n'· fil7 d·~ J:'r:J r~ lo t:•lal 
a COmissão Especial para o estudo e· a coordenação de mca:ua~: tendentes 
e esatbclcc.:·r o c;;ntrow aos p:e(.'~> uc e:,pu!UH'.i\o df'! mu,f:ti:J·;-p ;.:1~;·; :-;oH­
cita a convocação do Sr. Ministro dn Fa7{'nda a fim de pc·n:n:e ::~ouftle 
órgão fazer exposição sôbre rclaCim1:.<d'os com a exportação de produtos 
agropecuários e mtnen.\\s. 

2 

PTIOJE1'( DE HE:SOLOÇAO NV 85, DE 196t 

Votaçàc., em turno único,· do Projeto de Resolução nQ ss, dE' J:JG5, de 
autoria da Comissão Diretora, que pron-og.1 par um ano a licença c,mcc>d.:d:l 
a Antônio Augusto Gentil Cabra], Notit::inrhta d::t SPcrctar:n Uo Senado 
Fedeml. 

3 

PROJETO DE UEOOLUÇi\0 N' 86 DE la6. 

Votacã0. r111 tu mo énico d·J P~ oí~->!o d~ R~::c:~1uc-:\n r.'! st. rlr- 1~55 fle 
autoria da Comissão·oiretora, que põe à cr:_.;posição do Govêrno O.J Estado 
do Cenrá a Oficial Legislativo, PL-0, .Moem.t .F'ernande::; l"ávom. 

4 

PUOJETO DE nESOLUÇAO N" 87, DE 19t 

Vot3çáo, em turno único (:•· P~o:'.'lo cie RP:-;JJn:,f.c .r." S7 cl~, 1003 de 
autoria da Cam!SEão Diretora, que toma 'SE'm efeito a nomeaç~o de Srrgio 
de Pomes, candidato babilHado em conf'\m.,ll, para o cargo de Au;...ílwr Le--­
gis)at:ro, PL-10, ao Quadro d'a Se<.'rctaria do senado !-'f:'deral 

5 

PROJETO DE RESOLUÇi\0 N' 89, DE 196, 

Vot~çao n,l turnf) Unic·o, <10 Pro_í:,to rir Rt'~olnçào n" 80 d~ l9G5 rlc 
autoria da Conlissão Diretora, que nomeia JOFé Carlos Alves dos Fuut0s, 
candidato habUJtado em concurso, para cargo de Auxiliar Le'J:slativo 

6 

PROJETO DE D.2Ch.EH..l LEGISLATIVO :-;9 17, DE 1%· 

Votaçao em turn•J w1ico, du Projeto de Decreto Lrt;islatho n? 17, de 
1965 criginário da Câmara do;, lJ{;pUu;J.ctos \n!? e4-A, de l9HJ, ll-1. C.:1.sa de_.,­
orge~) .. que mantém o ai.Q <lo 'l'ritunaJ de Contas da Unifw denq~atóri:> 
de registro ao contrato de comp.'"'a e venda celebrado entl'e a Supcrintenden­
ch das Emprésns Incorporadas ao Património Nacional, como outorgr:.nte 
vendedora e Cada~ Grr..ndino, i!( mo onto!·~rHlo comprador, tcncio parece. P.3 
fatoráreis (nf~mrros lW e 151, de 19·::;), das Comissõrtl' de CmlMituiçào :e 
Justiça e de I'a;auçcs. 

7 

PROJETO DE LET f1A CA~IJ\RA Nll 163, DE 196!. 

Votaçw'. t'lll tmr.q único, do Projf'tO ele Lei da Câmara nQ 1.63, de 19G5 
(n' 3.026-B-65 na casa de origem), de iniciativa do sr. 1Pr~idt.::He daRe- '.1; 
pública, que dispõf!l'~ôbre a fiscf..Jlzaçãa do comércio e uso de produtos fi­
tossanitrlrios e d:í outras providê!'C'iss, trndo paré.cer jctt'Orárcl, bOb n9 1.071, 
de l.VS5, da Conu.,,;âo de F:·oje[L)S do E.reculivo. 

8 

PROJETO DE LEI DA CA:'I1ARA N9 164, DE. 19Gt 

Votn ... :no. ein turno único, do Projeto de Lei da Câmara nY 164, de 
1965 <nt· 3.029-B 65 na Cas!< de migeml, de iniciativa do Sr. Pfesidente da. 
RPp~":b!·C'·t fJt:r> ptcrroga prazo estabclecldo na Lei n9 2.341, de 22 de novem­
bro d<~ J954 que concedeu financ!Jtmento para operaf;ôt'S 1moblliári:ts •ü!'n­
vfis da C:trt.e!ra Hq;f>tcC':lria C" r·.r,ob!Jiária f!o Clube Naval, lt-ndo pareccr 
tavorat'el. sob nQ l.OC.2, de l~C5, ela Comi55âo de Filtanç·os. 

9 

PROJETO DE LEI ~IA CA:\IARA N'-' 165, DE 1965 

\'o!.acno, cr::1 111r '1 único, do Projeto de Lei da Cãm~ra no lG5, de 1965 
(n9 3.030-B fi5 na t·,s.a de H·igNr.l, ne in\ciativa do Sr. Presidente daRe-" 
pública, aue abre. De lu Minif;Lério ja Saúde, o crédito e.special de .......•.. 
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Setembro de 1965 

,Ct'S' 2.500. 000.000 (dois ~iU·,õe- t:' quinhentos mill ~s 1e cruzeiros), desti­
nado ao combatP â m11lúria tEndt· parecer /01'0rtiYel, scb n\1 1.061, de 1965. 
da 1Comissão de FnUHtÇCL·, 

10 • 
PROJETO DB LEI DA CAMARA I\9 ~tiS~ DE 1965 

votaçao, em turno unico, !l(l Projeto cte Lei da Cãmara n9 166, de 
;1965 (nl!' 3.033-B.'65 na Cas~t de .. :~igeml, de mictativa do Sr Presidente da 
iRepública, que torna obrig:tloric•. pelas emprêsas r:unces5ionárias de serv•çns 
,'pút}Iicos o emprêgo dl' madeiras preservadas e dá outras providências, ren­
do 7Jarecer javorãvel sob !1'=' i. Oí::l, de 1965, da Comit;sào de Projetos do 
·Executivo. 

11 

PROJETO DR ToEI DA CA:11ARA NO 167 DE 19G5 

Votaçáo, em turno un:co. d0 Projeto de Lei da Câmara n<? 167, de 1965 
,(nr, 3 034-B,65 na Casa d: ougtnll de íniclatJVa dt) Sr. Pres1uente daRe· 
'pUb!iW'l que dispõP sôbrP a ob:'"~atoriedaàe de serem ouvidas as autotlt;a­
!des flCl'estais na a.prcvacá( de p.nntas e pla,Jo~ O.f Joteamenh' p9ra vencta 
de terrenos em prestações, tendo parecer favorãvel, soO n° 1.074, de 1965, 
da Comissfw de Projelus do Executivo. 

12 

PROJETO DE LEI DA CA.MARA N9 1GB, DE 1965 

Votaçao, em turno úniw, do Projeto de Lei da Câmara n" 168, de 1965 
'(n? 3 037-B16tl na casa de urigE'mJ, de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
púbi\Cii que concede pe1u prazn de 2 (doisl anos .ISenção dos unpostos de 
'importação ~ de consumo bem como das taxas ae deBpacho aduaneiro de 
1melhoramentos dos porto~ e de renovação da Marinha Mercante aos ma· 
lteriais importados pelm Bancos estaduats, para uso próprio, tendo Pare:. 
ceres favoráveis sob números L-Q76 e 1-077 de· 1965 das Comissões dl" Pro~ 
jetos do Executivo ccw a {mE>nàa que ofert'rP. sob númf>ro 1- CPE: e 

Ide Finanças com votos vrncidos de., Srs. Senadores Aurélio Vian!la, Adol!o 
FJ.·anco e Oscar Passos. 

13 

PROJETO DE LEJ DO SENADO NO 20, DE 1964 

, votaçãO, em tmmeir0 tul'nú d.o Projeto de Lei do Senado núm~ro 20, de 
· 19G !. de autona do Sr. Senador Edmundo Leví, que acresce parágrafo único 
'ao artigo 13 da Lei nl.l 4.324, de 14 de abril de 1954, que institui o Conselho 
'Federal e os Conselhos Regwr..u.!S de Odontologia, tendo pareceres (número.s 
376, 377 e 378, de 1965) das c:o~n•~sões: de Constituiçâo e Justiça, favorãvel; 

,. de Ed1wação e Cultura, pela re.IPlção e de Legislação Social, pela rejeição, 
'de Educação e Cultura, pela ,·ej~?ição .e de Leg·islação SociaL pela rejeição, 
com votos vencidos dos Srs. Senadores Aarão Steinbtuch e Edmundo Levi. 

14 

PROJETO_DE LEJ DO SENADO N' 68_ DE 1964 

VotaçãJ, em prm1ein turno, do Projeto de Lei do Senado nún1ero 68, de 
; 1964, de autoria do Sr. Senado! Vasconcelos Tôrres. que regula a cobnmç~ 
"do impôsto de vendas e consignações nos Estados, tendo parecer sob n9 1.065 
1 de 19G5 da Comtssão de Canst.tVl(áo e Justiça, pela ttamitação em conjunto 
. com o PL/3.0381 65, em andamenk na Câmara dos Deputados. 

15 

PROJETO DE Í,EI DO SENADO NO 17, DE 1965 

, votação, em prim~iro turno, do Projeto de Lei do Senado número ,17, da 
, 1965 de autoria do Sr. Senador Fati.a Tavares, que dtspôe sôbre abatunento 
;. du::. i:ne~-os de pass_ag~ru na::. tern .. vias federais e de tâxas telegráfi~~· t-endo 

parecere., sob números 1 049. 1 050 e 1.051: de 1965, das Com1ssoes: de 
' constit11ição e Justiça pclu constitucionalidade; de Transportes, Comunica~ 

çóes e Obras Pública.·, pela rzjeição; de Finanças, pera rejeiçâo. 
16 

PARECEF NQ 1.021, DE 1965 

Votação, em turno ünico, do Parecer número 1.021, de 1965, da Gomissão 
de constituição e Justiça peh• arquivamento das Mensagens nümeros 400 e 
489 (números 199t65 c 253/65 no Senado), pelas quais o Sr. Presidente da 
Repúbl1ca submeteu ao Senado a escolha dos Srs. Moacyr Araújo Pereira 
e Alnfsio Lin ~ de V:IF.concf':Jos Chaves, para Membros dos Conselhos Admi~ 
·nistrabvos da Caixa Econômica .h·deral do Rio cte Janeiro e do Pará. 

_17 

REDAÇAO FINAL - PROJETO DE ElECRETO LEGISLATIVO 
N' 129, DE I964 

Dtscussão, em turno único, da redação final, oferecida pela Comissão 'de 
Reaação ém seu Parecer n9 1.078, de 1965, do Projeto de Decreto Legislativo 
no 129, de 1964 (n9 51-A, de 1963 na Câmara dos Deputados), que mantém o 
ato do Tribunal de contas denegatório de registro a têrmo de contrato ce­
lebrado, em 28 de setembro de 1954, entre a 6'~- Região Militar, com sede em 
SalV'ador, Bahia, e a firina mdividual Engenheiro Civil Clodoaldo Vieira 
Passos. 

18 

REDAÇAO FINAL - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
H9 26, DE 1965 

Discussão, em turno único, da redação ·fins1, ofcre::ida pela Comissão de 
Jtedação em sriu Parecc.-r n9 1.075, de 1965, cto Projeto de DeCl'eto Legislativo 
n9 26, de 1965 (nV 208~B-6b na Câmara dos DeputaG.os), que determina o 
registro do convênio nv 1-M celebrado, em 30 de março de 1964, entre a su­
perintendência dn Plano de Valorização Ecónôntica da Região Fronteira. 
Sudoeste do Pais e a Sociedade Educadora e Ben'Ó'ficente do Sul com sede 
na cidade de Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do SuL 

O SR. PRESIDENTB fNOfllJ.Ci1'a. da GCinun -Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 16 hot·as e 30 min~Itos). 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
··sE~IIR:o 

PORTARIA Nll 38 DE 1965 
· O Primeiro Secretário, no uso das 
ab:ibuiçôes que lhe confere o art. 51, 
letra "j", dO Regimento Interno e de 
acõrdo com o disposto na Resolução 
n'.' 8, de 1963, resolve dispensar de 
suas .funções no Gabinete rlo Lider do 
GoVét~no, o Sr. Antônio Cardoso, 
Guarcia de Se~nrança, PL-9, man· 
dando constar em seus assentamentos 
o elogio fonnulado pelo Titular da­
quêle Gabinete, pelo perfeito desem­
penho d~ suas atribuições. 

Secretaria do Senado Federal, 31 C.e 
agósto de 1965. - Gilberto 1\.farinlw, 
1 Q Secretári:J _ ~ -

ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 
' 

POH'!_~~L\_ l_'l_~ 94, DE 9 DE 

SETEMBRO PE 1965 
O Diretor-Geral, no uso de :suas. 

atnbuições, resolve deS!gul:\1'_ José Be­
nício J'::J.V::tres da Cunha MelOr Réda· 
tor de Anais e Documentos P$-rla­
mentarc.c.:;, Gilberto Fernandes Alves. 
Oficial Legislativo e José Celet;tino 
Pessoa, Chefe do Serviço de Teans­
portes, para, sob a presidência do 
primeiro, constituírem uma Comissão 
de Sindic.lncia incumbida cte apurar 
a causa. do acidente havido com o 
carro placa 1~0. a serviço do Senador 
Heribaldo Vieira. 

Secretaria do Senado Federal, :9 d& 
P~~~~-~~-!~- ~--~-~{)5 se~embro de 1965. - Ev_andro_ M~des 

O l>rimetro Secre:ano. no uso das Vlanna, Diretor .. GeraL 
atrlbuições que lhe confere o arL 51, f 
letra "j ", nv 2, do Regimento Interno I PORT.ARIA. NQ 95, _úE .9. D!l; 
e de acôrdo com o disposto na Reso- - SETI!::MBFfCf-"01!: 1965 -
luçao nv 8, de 1963, resolve desig!lar I 0 D"re- ._ , -1 -
Jaü·9 Bar_bp;;~- Mattos~ Ajud.ante ·de _ _ 1_ t01 Gel~, no. uso de sun-:s 
Portaria, FI'-7, para exercer as fun-1 at~lbJ._uçoes, .r~re ~nat: J!-I!l.Y- de 
ções de Continuo no Gabinete do Lí- Oli.Y.eira l:e.reu~ ... Auxiliar d~ ~mll>4:za, 
der do Gol'êrno. PaJ.'a ter exerCJCIO na Adnnmstr$-çao, 

Secretaria do Senado Federal, 1Q de Secr~taria do Senado Federal, 9 de 
setE>nibro de 1965. - Gil.bf:rto Ma- setembro de 1965. - Evandro llfeJlli.es 
rinhg_, 19 Secretário. Vianna, DiretGr-Geral. 

---------- ---------==-' 
ATAS DAS COMISSõES 

COMISSÃO DE lEGià..\ÇÃo-
1

ÀTA.DA-74 }ÜWNIAO, REALIZADA 
- SÔéfÃ[-- - EM 17 DE AGõSTO DE 1965 

---~---· - Aos dezessete dias do mês de :ig.ôsto-
ATA DA 6a REUNlAO, REALIZADA ·do ano de mil novecentos e sessenta e 

El\1 13 DE JULHO DE 1965 cinco, as quinze horas e trintv, mi-
Aos treze dms do mês de julho do nutos, no Salão Nobre do Senado .Fe~ 

ano de mil novecentos e sessenta e deral, reune-se a Comissão de Legis­
cinco, às quinze horas, no Salão No- ±ação Social, sob a presidência do 
bre do Senado Federal, reune-se a Co- Sr · Senador Heribaldo Vieira- nos 
missão de Legislação Social, sob a ·têrmos do S 39 do artigo oitenta '-e um 
presidência do Sr. Senador Edmundo do Regtmeato Interno, presentes oS 
Levi, nos têrmos do parágrafo ter· Srs. Senadores Aarão Stelnbruch 
ceiro do artigo oitenta e um do Regi- José Leite, Sigefredo Pacheco e Lobã~ 
mento Intet'no, presentes os Senh~~·es da Silveira. 
Senadores Heribaldo Vieira, Eurico , D~ixam de comparecer, por motivos 
Rezende, Antônio Jucá, José Leite c JUStificados, os Srs. Senadores Vival~ 
_Eugênio Barros. do Lima - Presidente. Walfredo Gur-

.Deixam de comparecer, por motivos gel - Vice-Presidente. Attílio Fon· 
justificados os Srs. Senadores Vivaldo tana, Ruy Carneiro. Edmundo Levy, 
Lima - Presidente, Walfredo Gurgel Eunco Rezende e Eugênio BarrQs. 
- Vice-Presidente, Attilio Fontana, O Sr. Presiderite, após const?;tar a 
Ruy Carneiro e Aarão SteinbJ;;uch- existéncia de nú.mero regimental de· 

O Sr. Pl'esidente "ad hoc" .• após clara iniciada a reunião e mând" 
constatar a existencia· de nUmero re- "" 
gilhental, declara iniciada a reunião proceder a leitura da ata da reunião 
e manda proceder a leitura da ata da anterior, que, sem discussão, é apra-

d
. _ vada. 

relmião anterior, que, sem tscussao, 
é aprovada, O Sr- Senador José Leite ptofere 

o Sr. Senador Heribaldo Vieira parecer favorãvel ao Substitutivo da 
profere parecer favorável, com emen· Câmara dos Deputados ao Projeto de 
das de n9s 1 c.L.S. a 5 C.L.S., ao Lei do Senado, nt;l 179, de 1963, que 
Projeto de Lel da Câmara n<? 40, de regula o exercício da profissij.o de 
1965, que altera dispositivos da Lei Técnico de Administração. 
n9 4.284, de 20 de novembro de 1963. A seguir, o parecer do Sr. Relator 

O Sr. Senador José Leite, Relator é su~metido à discussão, pôsto etn 
do Projeto de Lei da Câmara n~ 66, votaçao ·e aprovado, sem restrições. 
de 1965, que mQ(Hfica o art. :.32 do 
Decreto-lei nll 5.452 de 1 ~ de maio de Nada tnais havendo a tratar, encer-
1943, opina pela sua anexação aos ra~se a reunião. Para constar eu 
projetos de lei de n9' 44, de 1963, do Claudio I. C. Leal Neto, secreiário; 
Senado e 81, de 1964, da Câmara dos lavret a presente ata, que, uma vez 
Deputados, que têm tramitação con- aproyada, será assmada pelo Senhor 
junta em virtude de requerimento Prl:'stdente, 
anterior desta Comissão. I -

O Sr. Senador Eurico Rezende emi- ATA DA S:J. REUNIÃO, REALIZADA 
te parecer favorável ao Projet-o de EM 31 DE AGOSTO DE 1965 
:>ecreto Legislatí~o _n<? 24, de 1965 :_-I Aos trinta e um· dias do m~ de 
A~rova '? Convemo. de Coope~a<:..ao j agôsto do ano de mil novecentos e 

Socml . as~smado no R10 de Janeu? a sessenta e cinco, às dezessete horas. 
11 de agosto de 1964 entre o Brastl e! no Salão Nobre do Senado Federal 
a Espanha". . . rew1e-se a Comissão de Legislaçã~ 

Os pareceres_ ~c1ma mencmnados Social, sob a prt>sidência do .$enhor 
são, . s:_m rest.nçoes, aprovado~ pela Senador Vivaldo Lima, presentes os 
Comtssao. . . Srs. ·Senadores Heribaldo Vieira, Ed ~ _ 

Nada ma1s ~~vendo a tratar, encet- mundo Leví, Attilio Fontana e José 
ra .. se a reumao. Para constar, eu, Leite 
Claudio I. c. Leal Neto, Secretário, · · 
lavrei a presente Rta. que, 11ma. vez Deixam de comparecer, por motivos 
r-provada, será. aS&inada pelo Senhor justificado-i~. os Srs. Senadores Wal­
Presidente. fred.o Gurgel, Ruy Carneiro, Eurico 
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_.Rezende, :E:'ugênio Barros e Aarão a .presidência do :Senhor Senador - Favorável aQ Projeto de Lei do 
.'.-$~ch. Afonso Arinos. presentes os Senhores Senado n9 166 de 1963 - Dispõe sô .. 
· -.-~oerto o pedido de dispensa da lei- senadores lleribaldo Vieira, Eldmundo bre o pagamento em c!l-eque nominal 
ltira· da ata. da reunião anterior, for .. Levi, Josaphat Marir:.ho, Menezes Pl- das importâncias, devWas pelos ern~ 

-mUlado pelo Sr. Senador Heribaldo mente1, Mello Braga, Osca.r ~()1-__ e pregadores aos empregados, refe1 .... n .. 
· Vl&irA. é esta dada como aprovada. Wilson Gonçalves, reune-se a Co- ~ a indenizações de ~esct.<O:ão de con .. 
::~-~Á ,Cotnis.sfi_o discute e aprova os pa- s!io de Con_'>:itu:~çâo e Justiça. -~"' de trabalho !f.rias e gratüica .. 
--teceres do Sr~ Senador AttHio Fan... . . ~.;:-.J,e Natal mshtuída pela Lei 
~ cOm::ãrlo ao Projeto de Lei do . D~xxam d"' r::r~YJ;mrecer, por motlvo n° 4.~. de 13 de agôsto de 1962. 

':"'~_R.doJ n9 71, ãe 19.64, que .. concede! JU5tü1ca.do~ ?5= Senho~·e~ sen:d~res ~ 
~õSentado"ia e pensões intf'"Tais aos j Ruy Catneuo, Anton.~o B .... lbmo,, S~brne:ido: o..s pareceres à. (l.Ls ... 

'" .. ·a·b8.lhado;~s se!!Urados dosolnstitu ... A!th•rr_ Virgi!:i<J e ~-r-erra. :;::;:eto. '~m,sao e vo"J' Jo-, ::;em Iestiiçõcs são 
"'" ~ apmrados. 
tos e Caixas de Aposentadona e Pen-1 :e: dio::pPno;ada :1 h·.:ura da ata da 
lfiões" e elo Sr. Senador Edmundo reunião nn·.~·:·~·Jt c, "'-n s~~;_:lda, apro­
Lévi, favorável ao Projeto de Lei do vada. 
SenadO; n9 32, de 1965, que "declara 

-.~4€1-._tltilidade pública o Insl.ituto Bo:rn 
~-~tor, de A:1auindeua, E3tuàt} do 
--P-ará••. 
- Nada. mais havendo a tratar, en ... 

Do~ projt'~'"5-: ,-rm-,~arHes da pauta, 
são relataClos os ~guirltes: 

Pelo Senarlor Ed.nunrlo Levi: 

- Favo.rávei com emendas supres­
sivas ao Projeto de Lei da. Câmara 
n9 142 de 1964 - Que institui o &e-

eerl:a-se a reunião. Para constar. eu, 
Claudio 1. c. Leal N~to. Secretãrio. 
la.vtei a presente ata, que, uma vez 
~. serâ assinada pelo Senlmt a:urG obrigatório contra acidentes com 
P1·esidente. passageiros de velculus l"OàO\•iárlos de 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
· - E JUs· ':7\ ·-· . 

'29<> REUNIAO, ORDINARIA 
REALIZADA NO DIA !9 DE 

SETEMBRO DE 1965 

As 17 horas do dia 19 d.e setf'mbro 
de ).9~, na Sala das Comissões. ~;ob 

~-' 

transportes Coletivos. 

- Pelo arquivç_mento do O!íc::io 
n9 33ã-P /i>\hl) - do -FreSidente do 
Supremo Tribunal Federa-l, enviando 
cópia de acórdão de julgamento da 
Representação 11'! 200, da Ba.hia, iul· 
gada a 26~10-56 (inea.o.stttucionalidade 
das leis baianas n°• 544, de 6-3-58, 
de 28·11-52 e 506, de 6-3-~5) 

Pel0 Se.•·ad'Jr ;.[ent" ~rs Pimentel: 

- Pela aprov&~-jo do Pro~eto de 
Decreto Legislativo n\l 29, de 1965 -
Mantêm o ato do T;:b'cUl.J ele Conta:; 
àa União de-negatório ôe reglstro do 
contrato de compra e \"enda celebra­
do entre a .Superintendência das Em­
prêsas Inr::orporadu ao Patrimônio 
!\- .-:onul, como outorgante vendedora, 
e a ca:onlzadora e Madeireira :aan­
deírante Ltda., C:Jtno outorgada com­
prado! a. 

- Pela con.:;~i~:rcionalidarle ~ juri­
dicidade do Projeto de Decreto Le­
gislatil o n"' 31. de 1965 - :Mantém ato 
denegató! io de re~istro a contrata de 
empréstimo, no valor de •..•• _. ••••.• 
Cr$ SOODOQMOO (tr~ntQs milhões de 
cruzeiros>, celetrado entre a União e 
o Go\'érno do Estado de Santa Cata­
rina 
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Submetidos os pareceres à di"""' 
cussão é votação, sem restrições ::>:'l() 
aprovados. 

Pelo Senador Josaphat 1Uari11~10: 

- Favorável com Projeto de Rr:;o ... 
lnção ao Oficio n9 837·P{2) de 19:19 
- do Presidente do Supremo Tribu .. 
mü l''ederal, 1·elativo à declaração de 
inconstitucionalidade do irnpôsto de 
exploração agrícola_ e industrial no 
E?ta.do c·. Minas Gerais. 

- Favorável com Projeto de Reso .. 
lução ao Ofício U9 228-P(l) de 1956 
-.do Supl·emo Tribunal Federal, l'e ... 
lativo à decisão que declarou incons .. 
titucional a taxa de previdência sôOre 
os vencimentos dos magistrados, co· 
brada pelo Estado de Minas Gerais.; 

- Pela constitucionalidade e juri .... 
dl-cidade do projeto e das emenda;, 20 
Projeto de Lei da Câmara nv 92, de 
1964 - Que reconhece a p-rofissão elo 
sociólogo e dá. outras providênc,as,: 

Submetido"' os parooeres à (lis .... 
cussão e votação, .sem r~triçóes J:i&O 
aprovados. 

r;ada mais havendo • tratar. f-fl .. 
c ·a-se a reunião, ].a:vrando -eu, HUgo 
Rodrigues de Figueiredo, Secretárl<l 
"ad-hoc'', a presente ata que depois 
de lida e aprovada urí. assinada oelo 
senhor Presidente 
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.~OlVIISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade CPSD) 
Vice-. , .. e - Nogueira da Uamu tPTB) 

10 Se~rotàr:o - Dinarte Muns t UDN i 
:JY Secretario - Gilberto Marinho {PSU) 
3Y 3ecr~tàrio - Adalberto Sena <PTBJ 
49 Secretario - Caúete Pinheiro lPTN) 

JY -Juplente - Joaquim Parente <UDN> 
20 Suplente - Gu1du Mondm lPSD' 
39 Suplente - Vasconcellos fOrres lPTBl 
49 Suplente - Raul Giubert IPSP) 

REPRESENTAÇÃO PARTIPJIRIA 

PARTIDO SOCIAL DEhlOCH.ATlCO IPSDI - 22 representantes 
J. Jose Gu!omar- Acre 12. Anton.lo BaJbmo - Buina 
2. Lobão da Si!vetra - Parã 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
3 Eugênio Barros - Maranhão 14. Gilberto Mannbo - Guanabara 
4. Sebastião Archer - Maranhão 15 Mou: -· L .1de - :São P· ·lo 
5. V!ctori.no Freire - Maranhão 1'3. • Fnn 1 "..," - S. Cntw·;.,_a 
6: S!gefredo Pacheco - Ptaul 17. Guido Mondin - R.O. Sul 
'Z. Menezes Pimentel - t:earà 18. BcnedJctu Valladares - \finas 
8. Wilson Gonçalves - Ceará Gerais 
9. Waltredo Gurgel _ R.G ... .qorte 

1

. 19. Filinto Müller - Mato Grosso 
2Ct. José Fellciano - Goiás 

10. Ruy Carneiro - Paralba 21. Juscelino Kub1f.scl1ek _ Goiàs 
11. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovlco - Gotâs 

PARTIDO I'RABALHlSTA !~RASILEIRO {PTBJ - 17 represencantel 

1. Adalberto S~ma - Acre 9. Barros C:lrvaJho - f'emambuco 
2. Oscar Passos - Acre 10. Pessoa de Quelroz- Pernambuco 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 11. Jose a:rtnll'io - Pernambuco 

4. I"rlmundo Levi - Ama~ona::~ 12. Silvestre Pértcles - Alagoas 
5. Artbur Vlrgtl!o - Am9.zonas 13. vasconceJos fôrres - R. Janeiro 
6 AntOnio Jucã _ Cearà 14. Nelson Maculao - Paraná 

· 15. Mello Braga - earané 
1. D!x Hult Rosado - R. G. Norte 16. Nogueira Ja Gama - M aerall! 
8. Argemiro de Figuelredo, Paraíba 17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRATICO NACIONAL tUDN> - 16 representantes 

1. Zaoharia.s de Assumpçào .. Pa.rà 9. Afonso Arino - Ouanaoara 
2 Joaquim Parente - ?iau1 10. Padre Calazans - São Paulo 
3. José Cândido - f'laU1 11. Adolpho Fl'anco - Paranâ 
4. Dlnarte Mariz - R~O.Norte 12. [rineu Bornhausen .. S. 'iatarlna 
5. JoAo Agripino - Paratb.a. 13. AntOnio Carlos - s Ca.t~a 
6. RUl Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krteger - R.G. SUl 
7. Herlbaldo Vlelrs - Sergipe 15. M.1lton Cnmpcs - Minas Gerais 
8. Eurico Rezende - E. 3ant.c 16. Lopes da Costa ..... Mat.o Grosso 

PA...qTIDO LIBERTADOR CPL) - 2 representantes 

1. AioysiJ de Carvalho - Bahia 
2. Mcm ·de Sã - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA ~ AC:o:-: AL <PTN) - 2· represent:1ntea 

1. Ca.ttete Pinl'letro - Par9. 
2. Ltno 1e Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCtAL fROGHESSISTA tPSPJ - 2 rrpresentantea 

1. Raul Giubert1 - Esp1rtt.o Santo 
2. Miguel Couto - R.!o de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEillO <PSBJ - 1 representant. 

1. Aurélio \7inna - Ouan~bara 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MTRJ - 1 representant. 

1. Aarão Stelnbrueb - Rio de Janetro 
PARTIDO REPUBLICANO. (PR> - 1 representante 

1. Júlio Leite - Sergi})C 

PARTIDO DE:MOCRAT.~ CRlSTAO (PDC) - 1 representant. 
1. Atnon c'le Melo - Alagoaa 

SEM LEGENDA 
l~ Josephat M.arini'.o - Bah1a 
D. Heribaldo VIeira - Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democrático (PSD> . . • . • • • • • • • • • • • • • • • •• • 22 
Partido Trabalhtst• Bra>Jleiro (PTBJ ....... , .•• , • • .. • 11 
União Democrática .Nacional (UDN) , •. o o •••••••• o ••• • 16 
Partido Libert~:~àu· 1 PLl .. , , •. , .••• , , .......... , • • • • •• 2 
Partido rrabalhist •. Nac!.Jr.al <PTN) u•••uo•••....... 3 
~artldo Scclal Progressista (PSP) •• o , o , •••• , ••••••• , • • !i 
Partido Sociallsta Brasileiro <PSBJ • o. o ••••••• ,....... 1 
Partido Republicano <.PR) ....•.••••• o, .. o............ 1 
Partido DCP"""l'flta Cri.•d [In fP DC) . o ..•.••. • • • •• ,.,.o, • 1 
'Movimento Traballilãta. Renovador (MTR) • o. o, o..... 1 

nn 
llem legcndu. :t:· •• _ ••••••••••••••• , ••••.•. •.•••••·. •••••••••• 1 .. 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLOC'O PARLJ\MENTAR !NDEPENDENTB 

PSP •• , o • , .................... o • , • o •••• , • • 2 Senadores 
PTN • • , o •••• , ••••• , •••• ,, •• ,, •••• o •• o o... 2 Senadores 
PSB . • o •••••••••••••••• o o o o • o • , •• o o , •• , , • • • 1 Senador 
PR • , •••.• , •••• , ••••• o,,,,,,,,,,.,,,...... 1 Senador 
M'fR • • • o • o ••• , ••••• o •• , , , , ••• o ••• , •• o. • • • 1 Senador 
PD(! • . o.,, o ••• ,, ••• ,, o ••• ,,,,, •••• ,., ••• o. 1 Senador 
Sem legenda • • •••• , •• o o.,,,,. o............ 2 Senadores 

LJder do Govêrno 
Da.n!el Kr1eger (UDN) 

LIDERANÇAS 

Vice-Líder 
·Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Li der 
Ltno de Mattos i.PTN>. 

Josaphat Marinho <sem le~enda) ... 
Aarão Stembrucb (MTR> 

Vice-Lideres 
Aurélio Vianna IPSB) 
Júlio Leite lPR) 

Miguel Coutu tPSPJ 
Arnon de Meijo <PDC> · 
Duton Costa (PR) 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DE:110CRATlCO 
- (PSDl 

Ltder 
Fillnto Müller 

PARTIDO LIBERTADOR (l'L) 
· Llder 

Mem de sa 
Vtce-Llder 

Aloysio de Carvalho 
V1~-une1'es 

Wilson Gonçalves 
Si,gefredo Pacheco 
Walfredu Gurgel 
Victorioo l<,rclre 

PARTIDO SOCIAL PROGRE$SISTA 

PARTIDO fRABALHISTA 
BRASILEIRO \PTBJ 

L! der 

Barros Carvalho 
Vtce-L1deres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Juca 

Edmunde Levi 

LI der 
M.iguel Couto 

Vtce-L1der 
Raul G1utlertl 

PARTIDO ffiABALHISTA 
NACIONAL (PTNJ 

Wder 
Lino de Mattos 

Vlce-L!dor 
Cattete Pinheiro 
Ul - PAR1'IDOS DE UM SO 

REPRESENTANTE 

MOVIMENTO rRABALHlSTA 
RENOVADOR (MTRJ 

. -,_,. •:1•ante 
Aarão 3Leinbrt~ch 

• 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 
IUDNJ 

Pl'- -~DO DEMOCRATA CRISTAO 
IPDCJ 

Ltder 
Daniel Krleger 

V1ce-r~tderes 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Pad'-"" Cala7ans 
!terftlaldo Vieira 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PRJ 

Representante 
JO.lio Lelte 

PARTIDO SOCU..WSTA 
BRASILEIRO (PSB). 

Representante 
Aurélio Vianna 

ACRICUL TURA 
Presidente: José Ertnirio 
Vice-Presidente: EUgênio Barros 

PSD 
Trrut.ARES 

Eugênio Barros 
José Feliclano 

José Et'mirio 
Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
Antônio Car!011 

Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2 .. Attilio Fontana. 

PTB 
1. D!x-Hutt Rosado 
2. Antônio Jucá 

lJDN 
1. Daniel Krleger 
2. Joâo AgrlpiilO 

BPl 
1. AuréHo VIanna 

Secretârlo: J. Ney Passos Dantas· 

Reuniões: Qu1ntas-telras às 16 hora.s 

CCNSriTUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Arlnos 
Vlce~Presldente: Wilson Gonçalves 

PSD 
TlTtrLAR!S SUPI.ENTES 

Jefferson de Agtdar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
)\Uf Carnelro 

1. Menezes .Ptmentfll 
2. José Fellclano 
3. Flllnto Müller 
4. Benedicto Valladarel 
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.idmundo Levl 
Eene.zerra Net.(l 

• .llrlbur VirgU!o 

;Afonso Arinos 
Hertbaldo Viehk 
A)OJS!o de Carvalllo 

1. Argemtro Figueiredo 
2. MeU o Braga 
3. Oscar Passos 

QDN 
1. Daniel Krleger 
2. Eurico Hezende 
2. Joáo Agripillo 

Bl'l 
1 .. Aarão St.elnbPlch 

lecretãrla: Mar1a Helena B. Brandão 
R.eunjôes: Qutntas-fetras a.s 16' noras 

DISTRITO FEDERAL 

Pre:sidente: AuréUo Vianna 

Vice-Presidente: f'tdro L.Udovico 

PSD 

< TtTtl"URES SUPLENTES 

Pedro LUd:OVlCIJ 1. José F'eUclano 
Wal!redo Gurgel 2. Benedi~to Valia dare• 

A_rtbUr Virgiila 
-UeJto Braga 

Eurlco Rezende 
Betlb .. ado Viein 

llUI'alll! ..Vianna 

· crruu.Ru 

A~. Fontana 
.Jort.R:ellctano 
"JGN'J;elte 

José Srmlrio 

PTB 
L Bezerra Neto 
2. Antônio Jucà 

úDN 
1. Zacarlas de Assumpçllo 
2. LopCl! da Costa 

llPl 

L Lino de Bat~os 

lecretârlo: Alexandre Mello. 
teuntões: Terças-teira.s~ as 16 boras, 

E':ONOMIA 

rret.tdente: Attllià Fontana 
Vlce-Presldente: José k.:rmtrto 

PSD 

St1Pl.Et..,.,. 

1. Jef1erson de AgulaJ 
2. Sigefreào Pachect' 
3. Sebastião Archer 

P'l'B 
1. Sezerra Neto 

· ·BeJson Macula11 2. Mello eraga 

ÁrJoJ.pbo Prttnco 
Lopes- da costa 

._Irtneu Bornbausen 

~ueJ Cour..c. 

UDN 
1. ?..acharias de AssunçAc,' 
2. José Cândido 
3. MEm de Sá 

EPl 
· 1. A uréUo Vianna 

Beoretã.rla: Aracy O'Rellly de Souza 
ReunJOes: Qutntas-retraa. as 16.30 nora& 

EDUCAÇÃO E CUlTURA 

PresJdente: Menezes Pimentel 

Vtce-Prestdent.c.: t?n.dre Cnlazana 

PSD 
'l'lJUUrtES 

Men;~; t!1men!el 
W':.l.!!~-..:-.v GLlrge) 

SUI'LEN:t'ES 

3 D"énedlcto VaUaCJar• 
:&. SJgefredo Pachecr 

Antônio Juci 
Arihut Virginto 

Padre Calazans 
~em de Sá 

PTU 
l. Edmundà Levt 

~.1._,u Jjraga 

l]IJN 

1. A1'onso AriDOll 
.. Faria Tavares 

BPl 

ArDOD .de Mello l. Josaphat Martnho 
secretária: Arncy O'Rt>Uty de SoU7.a 
Reuniões: Qutntas-re!ras, à:J 15.30 tu 

FINANÇAS 

Pre::~idente: Argen1iro de Fifl:Pneuo 

Vice-Presidente: .Irineu Bcrnnau.sen 

TrtULARES 

Victortno Freire 
Lobão da Sil•&n• 

· Slgefredo Pacheco 
WJison OonçaJ'V es 
walrredo Gurg-.e1 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quetro1 
Antônio Jucâ 

.Pai'la ravare~ 
JrlntU BornhH.Useu 
Eurico Rezende 

J..:lem de Sã. 

Aurélio Vianna 
Llnc de Mat.os 

i'SD 
SUPLEN'I'E8 

1. Att1lio Fontana 
2. Jose Guiomard 
3, EugCnto Barros 
4. Menezes Plmentel 
5. Pedro Luàov1co 

PTB 
1. Josr F:rm1r1o 
2. Edmun~o Lcv1 
3 .. Mello Brr.~a 
4. Os em Passo; 

UDN 
1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3 .. Daniel Krieger 

I.' L 

1. Aloysio. de carvalhc 

BPl 
1. Josaphat Marinho 
2. Miguel Couto 

secretário: Hugo R-odrigues de Figueiredo 
Ileunlões: Quartas-feiras, às 10 horas; 

INDOSTRIA E C.OMÉRCIO 
erestdente: JOSé Fellctano 
Vice-Presidente: NeLson .l\laculan 

.riTot.ARES 

José Fetlctano 
AttUio Fontana 

Melaon MacuJan 
Barros Cal'balbo 

Adolpho Franco 

JrtneU Bornhausen 

l'SD 
SUPLJ:N""" 

1. Lobão óa Sll•elra 
2. Sebastiao A.rCJlet 

PTB 
l. VIvaldo Lfma 
l. Oscar Pa&iOJ 

UDN 
I. Lopes da Costa 

2. Eurico R ezendo 
BPI 

DUton Cost.a 1. A:nâo St-e1nbrucb 

set::retá.rla: Maria Helena B. Brandão 
Reuniões: QUlntas·lelra 1\s 16,30 nor"" 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: VIValdo Lima 

Vice .. .fresld.eute: Wa!t>;edo Ourc:eJ 

PSD 
l'r'rui.A!w 

Jtuy Carnetro 

Waltredo Ourge1 

Attmo Fontana 

KurênJo Barros 

VIvaldo Llm• 

J:dmundo LeVI 

Burtco Rezendt. 
Bertvalcio Vieira 

Aaiã<> lõtelnbrucl 

Sot'LENTES 

1. José Guiomard 
I. SJge-tredo Pacheoo 

I. Josê Lelt-e 

t. Lobão da Silveira 
PTB 

l. AntOnio JucA 

2. Feuoa àe Que!rOII 

UDN 
1. Lopes de Cos"..a 

2. Zacbar!ao de Assunclo 
BPl 

1. \)ilton Costa 

Secretát1o: Ob\udlo I. Carneiro Leal 
SecretArio Cláudio I. Carneiro Leal 

MINAS E ENERCIA 
Presidente: Josapl!al Marlnnc 
Vlce-i'resldente: José Ermlr!o 

PSD 
l'mn.A ... SUPLDTES 

llenedlct( ValladareJ 1. Pedro í.ludovioo 

.Jefferson le Aguiar B. FU!nto MUller 
PI'B 

José Erm1rlo 1. Nelson Mfii'1J!aa 

Araemlro .Figueiredo a. AntOnio Juct 

_. 
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João Agripino 
Faria Tavares 

------
VDN 

j'.. José Cândido 
2. Afonso Arinos 

IlPI 
.Josapna.t Marinho 1. Arnon de Meno 

Secretário: Clâud1o D. Carneiro Leal. 
Reuniões: Quartas-fein.\S, às 14.30 nS. 

POLIGONO DAS Sll:CAS 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vice·Presidente: Aurélio Vianna 

PSD 
TITULARES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Arcber 

Argem!ro Figuélredo 
Dix-HUit Rosado 

João Agripino 
Herlbaldo Vle!ra 

Aurélio Vianna 

SUPLeNTES 

1. Slgefredo Pacheco 
2. José Leite 

E'TB 
1. José Ermtrlo 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes_ da Costa 
2. Antõnk:l Ca.rloe 

. BPI 

1. Dilton Costa 
Secretã.rlo: Cláudio D. Carneiro Leal 
Reuniões: Qulntas-tetras. as !r; noras 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pres!dent•: João Agrlp!no 
V!c,_Presldentt: Jefferson de Aguiar 

TrraLA­
Wilson Gonçalves 
José Gulomard 
J offerson de Agu!at 

José Ermlrlo 
Bezerra Neto 

João Agrlptno 
AntOnio Carlos 

L!no de Matoe 

PSD 
SVPLJI:Nn:l 

1. Walfredo Qurgel 
2. José FeHclano 
3. Ruy Carneiro 

E'TB 
1. Mello Braga 
2. Ectmund_o t.en 

UDN 
1. Dan1e1 Krl!;!ger 
2. Adolfo Franco 

BPI 
1. Aurélio VIanna 

.I'L 
.Molll de Sá 1. Aloysio de carvalho 

Secretlirlo: José Soaree 
Reun!ôee: Ti!rços-feima. 11& 15 horsa 

f REDAÇÃO 
Presidente:· Dlx-HU!t Ros-do . 
Vlce-Presidenw: AntOnio Carlos 

'l'mltAMS 

Walfredo Gurgel 
Sebast!Ao Atcher 

Dtx-Hu!t Rosado 

Antônio Carlos 

PBD 
SUPLENT2S 

1. Lobão da suve!ra. 
2. José Fellc1ano 

.I'TB 
1. Edmundo Levt 

UDN 
i. Eurico RezendiJ 

liPI 
Josophat Marlnllo 1. Dflton Costa 

Secretãr!a: Sarab AbrallAo 

Reunlôes: Quarta.s-fe!rae. às 16 horu. 

· RELAÇOES Er.XT~IORES 

Presidente: Benedicto Va!!adar .. 

Vlce-Presldente: Pessoa de Queiroz 

PSD 
TrraLARES 

Benedicto Valladares 
Plllnto Müller 
Menezes Pimentel 
José Gulomard 

SUl'LENTI!S 

1. Ruy Carneiro 
2. Victortno Freire 
3. Wilson Oonçalvel 
4. José Leite 

Pessoa de Q•teiroz 
VJvalélo Uma 
Oscar Passos 

AntOnio Carlos 
José Cândido 
Rui Palmeira 

1. Nelson Maculan 
3. Antônio Jucà 
3. Mello Braga 

CDN 
1. Padre Calazana 
2. João Agripino 
3. Mem de dá. 

BPI 

Aarão Steinbrucb 1. Arnon de Mello 
Secretário: J. B. CasteJon Branco 
Rennióes: Quintas-feiras, à.s 16 noras 

SAúDE 
Presidente: SJgetredo Pacheco 
Vice-Presidente: José Cândido 

PSD 
TlTut.ARES SuPLEMTU 

Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovtco 

Dtx-Hult Rosado 

José Cândido 

1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio Jucá 

VDN 
1. Lopes da Costa 

BPI 

1 Lino de Matos 
Secretát1o: Alexandre Mello 

Reumôes: Terças-feira as 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacaria.s de Assunção 
VIce-Presidente: José Gmomard 

TitULARES 

José Oulomaro 
Vlctorino Freire 

Oscar Passos 
Silvestn ?él'1cle• 

Zacarias de AssunçAo 
Irineu Sornba usen 

PSD 
SUPLENTES 

1. Ruy carneiro 
2. Attillo Fontana 

PTB 
1. Dix-Huit Rosado-
2. José Ermirio 

UDN 

L Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 

Aarflo Steini:Jn;ch 1. Jo.saphat Marinho 
secretárlo: Qerardo Lima cte Aguiar 
Reunlôea: Qutntas-te1ras, às .15 noras 

SERVIÇO PúBLICO CIVIl. 
Presidente: Padre Calazans 

Vice-Presidente: v·~ "u; m0 Freire 

PSD 
TitULARES: SUPLENTES 

S1fredo Pacheco l. Jose Fellc-tano 
Vlctorino Freire 2. !'.tinto tdu.,lez 

PTB 
Mello Braga l. Antônio Jucá 
Silvestre Pêricles 2. Dix-Hult Rosado 

UDN 
Padre Calazans L Antdnio Car!o1 
Aloysio de Carvalho 2. Mero de Sá 

BPJ 

Aurélio VIanna 2. MlgueJ Couto 
Secretârlo: J. Ney Pa!sos Dantas 
Reuniões: 'l'ercas.re1ras as 15 noras 

.TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS. 

Trrut.ARES 

~ênio Barro>~ 
José Leite 

Presidente: Lopes da Costa 
Vtce-.Prestdente: Mello Braga 

I'SD 
SUPLENTES 

1. JeffeJ-sCJn dec Aguiar 
2. José Guioma.rd 

PRECO DêS'l'lll HllUR.O Çr$ 1 


